
BASTIDORES: CLA, uma base de encrencas
Desde o fim dos governos militares, em 1983, que Alcântara, na região 
metropolitana de São Luís, virou alvo de um projeto até hoje inacabado. 
Em 1º de março daquele ano, foi dado por inaugurado o Núcleo do 
Centro de Lançamento de Alcântara (Nucla).  POLÍTICA
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TÁBUAS DE MARÉSPREVISÃO DO TEMPO

MANHÃ TARDE NOITE

DOMINGO 20/05/2018
04H17 ......... 0.5M
10H13 ......... 5.9M
16H58 ......... 0.6M
23H08 ......... 5.6M
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COTAÇÕES  

DÓLAR
cotado em
 R$ 3,74

EURO
cotado em
 R$ 4,40

+1,04% +1,0%

a n o s

Procura por hotéis ainda é baixa

O espaço dela é 
o Nosso Canto

Escola Digna: um 
legado para gerações

FELIPE CAMARÃO

 Mulheres, não bebam 
se estiverem grávidas!  

RUY PALHANO

O Brasil 
parou

OSMAR GOMES

Apontamentos sobre 
a Praia Grande XXII

CARLOS GASPAR

OpiniãoOpiniãoOpiniãoOpiniãoOpiniãoOpinião

PÁGINAS 4 E 5

Moto Club recebe o Fluminense de Feira 
de Santana-BA, no Castelão, e conta com 

o apoio da sua torcida para conquistar 
a vaga para a próxima fase da Série D do 

Campeonato Brasileiro.
ESPORTES

Pra cima 
deles, Papão!  

Entra em campo
o Brasil da Copa

Seleção Brasileira enfrenta Áustria, em Viena, no último amistoso antes da estreia no Mundial 
da Rússia. Técnico Tite colocará em campo o time que considera titular durante a competição. 

ESPORTES

O bom negócio 
ganhando dinheiro  
com casamentos

Mesmo com tendências mais econômicas como 
as cerimônias mais intimistas e com poucos con-

vidados, a festa de casamento continua sendo 
um bom negócio para os prestadores de serviço.

NEGÓCIOS

Primeiros empregos 
no Porto São Luís
No lançamento da pedra fundamental, há dois 

meses, os diretores do  Porto São Luís anunciaram 
que a obra irá gerar cerca de 2,5 mil empregos.

NEGÓCIOS

Recurso com confecção de bonecas mantém o 
projeto Casa Acolher e oferece ajuda e atendimento 

a portadores de HIV/Aids e acompanhantes que vêm 
de outros municípios maranhenses. Em pouco mais 
de três meses que começaram a ser confeccionadas, 

já foram vendidas 1.300. VIDA

HIV/AIDS  
Bonecas de um 
ato de acolher
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"Nossa meta é 
requalificar toda 
a rede municipal 

de ensino", diz 
Edivaldo  

Edivaldo 
entrega 

mais uma 
escola

DIVULGAÇAO

A.BETA\DIVULGAÇÃO

Conheça a história de Viviane 
Rocha, uma empreendedora 

com espírito de liderança forte. 
Faz diferença no Maranhão, 

mas quer  ir mais longe.  TUDO

Experiente 
Marcos Uchôa 
assume 
nervosismo 
com grandes 
eventos
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União
faz a forçaPara levar todas as apresentações ao ar, a equipe do 

“Show dos Famosos” organiza uma força-tarefa nos bastidores
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Experiente 
Marcos Uchôa 
assume 
nervosismo 
com grandes 
eventos

Angola será 
o cenário do 
último episódio 
da temporada 
de “Mister 
Brau”,

Um paulista com alma maranhense, que 
tem uma longa história de trabalho na 
área da saúde, cuja mais nova missão é 
consolidar o Cartão Assistencial SINCS 
no mercado maranhense. 

Plínio Tuzzolo
Elite
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A Unidade de Ensino Básico Bernardina Spíndola é mais umas das 120 escolas 
reformadas e das 50 climatizadas pela Prefeitura de São Luís. Localizada na 
Rua Celso Magalhães, no Centro, a escola integra o programa "Educar Mais", 
lançado em junho de 2017 pelo prefeito Edivaldo. O objetivo do programa é 
qualificar o ensino na rede municipal. VIDA

O jogo das alianças  
aquece a pré-campanha 

Eduardo Braide (PMN) conversa com quatro partidos para viabilizar 
pré-candidatura. Roseana Sarney (MDB) busca vice e Chiquinho Escórcio pode ser o nome  

em uma chapa sem aliados. Zé Reinaldo ganha apoio de Luís Fernando para o Senado.
POLÍTICA

ELEIÇÕES2018 Polícia desbarata 
grupo de pedófilos
em Barra do Corda

A Polícia Civil de Barra do Corda prendeu 
Mizael Rocha Oliveira e Francisco da 

Conceição de Souza, que são acusados de 
pedofilia em Barra do Corda. Foi feita também 

a apreensão de materiais da prática do 
crime, como vídeos em que faziam sexo com 

crianças e adolescentes. Uma pessoa, também 
suspeita, permanece foragida. VIDA



2 POLITICA
São Luís, domingo, 10 de junho de 2018

www.oimparcial.com.br

1%

Desempenho de Maia 
nas pesquisas para 

presidente

Maia deve desistir 
de Presidência

Presidente da Câmara deve ser candidato à reeleição e já articula 
com aliados para continuar como chefe do Legislativo

BRASÍLIA -DF
Denise Rothenburg 
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Preocupante/ Dos remédios encontrados na cela do ex-
ministro Geddel Vieira Lima na Papuda, 75 comprimidos 
estão diretamente relacionados ao combate à depressão, 
à ansiedade, à insônia e até... à abstinência alcoólica.

Hoje.../ A escolha de 
Contagem para o lan-
çamento da pré-can-
didatura de Lula está 
diretamente relaciona-
da à facilidade de lotar 
o evento, uma vez que 
o PT tem o governo 
estadual. De quebra, 
reforçar a candidatura 
de Fernando Pimen-
tel à reeleição e Dil-
ma Rousseff (foto) ao 
Senado.

…e ontem/ Em outros tempos, quando ocupava a Pre-
sidência da República, o partido fazia suas reuniões em 
São Paulo ou em Brasília, muitas vezes com diárias de 
hotéis pagas pelo partido.

O contribuinte agradece/ A Instituição Fiscal Inde-
pendente (IFI) promove em 19 deste mês,  no auditório 
do Interlegis (Senado Federal), o seminário Cenários Fis-
cais e Prioridades Orçamentárias. Sempre é importante 
debater as contas públicas.

Os recados ao PT
Enquanto a presidente do PT, Gleisi Hoffmann, segue 

dizendo que Lula preso é jogar o país cada vez mais na ins-
tabilidade, e o partido faz o lançamento para sacramentar 
a pré-candidatura, os potenciais aliados do petismo fize-
ram chegar o seguinte recado: Ok, o PT quer Lula, mas a 
candidatura é incerta e ninguém vai assinar um “cheque 
em branco” com os petistas, isto é, sem saber quem será 
o candidato. Portanto, ou o PT sinaliza logo o nome para 
tomar o lugar de Lula ou corre o risco de ficar sem gran-
des alianças. O PCdoB se sente muito bem com Manue-
la. O PSB está dividido, uma vez que o PT não acena mais 
fortemente em prol do apoio a seus candidatos a gover-
nador e adiou para julho uma definição em Pernambuco. 
Ou seja, nesse ritmo cada um vai testar a sua força na urna.

Enquanto os aliados pressionam, o PT tenta manter 
sua tropa unida em torno da pré-candidatura de Lula, 
mas já enfrenta dificuldades. Alguns governadores fica-
ram animados com o índice de 11% de Fernando Haddad 
na pesquisa da XP Investimentos, quando apresentado 
como apoiado por Lula. Só tem um problema: Gleisi. A 
senadora disse que muita gente desconfia das pesquisas 
por telefone. Entretanto, ela fez questão de ressaltar que 
o levantamento mostrou a capacidade de transferência de 
votos do ex-presidente. Para muitos, o comentário de Glei-
si deixou muitos desconfiados de que ela jogará para si, 
se Lula não conseguir emplacar a candidatura em agosto.

A cada dia a sua aflição
O governo tem assistido ao desfile de notícias sobre a 

investigação envolvendo os amigos do presidente Michel 
Temer, de olho no Ministério Público. Em conversas re-
servadas, os ministros consideram que não há o que fa-
zer, a não ser esperar o fim do inquérito dos portos, pre-
visto para julho.

Desafiante
Ciro Gomes (PDT) planeja desafiar os pré-candidatos a 

presidente a apresentarem desde já o patrimônio de cada 
um. A ideia é expor quem são os “candidatos das elites”.

Por falar em Ciro...
Embora tenha participado de conversas com pré-can-

didatos da esquerda, Ciro pretende levar o PDT para o es-
pectro do centro da política. Ele está convencido de que 
é esse o campo aberto, uma vez que os candidatos desse 
grupo estão praticamente empacados nessa fase de pré-
campanha. Para isso, conta com Benjamin Steinbruch, 
especialmente em São Paulo, onde Geraldo Alckmin até 
agora não deslanchou.

Fato consumado
No pré-lançamento da candidatura de Lula, ontem, em 

Minas, muitos saudaram a ex-presidente Dilma Rousse-
ff como candidata ao Senado. Nos bastidores do evento, 
muitos diziam que a vaga é dela. Ou seja, se o MDB quiser 
aliança, terá que desfilar ao lado da ex-presidente.

Malta recusa convite de Bolsonaro
SER VICE

CIRO

O aceno de Maia a Ciro coincide com a desconfiança que ronda 
a pré-candidatura de Alckmin nas pesquisas de intenção de 
voto. Embora DEM e PSDB sejam aliados históricos, Maia já 
disse que aliança entre os dois partidos na disputa deste ano 
não seria “automática”.
Maia disse na quinta-feira passada que votaria no pedetista em 
um eventual segundo turno entre ele e o deputado federal Jair 
Bolsonaro (PSL-RJ). As conversas de Maia com Ciro estão sendo 
feitas ainda por meio de interlocutores, entre eles, o deputado 
Weverton Rocha (PDT-MA), que é próximo do presidente da 
Câmara. Nas tratativas, DEM e PDT avaliam possíveis alianças 
nos Estados, como no Rio e no Rio Grande do Norte.
O deputado também tem se movimentado na Câmara em busca 
de apoio para se reeleger pela terceira vez para o comando 
da Casa. Desde abril, passou a fazer reuniões individuais 
com as principais bancadas para ouvir as demandas dos 
parlamentares. Já encontrou com deputados do PR, do PSDB e 
do PPS. Também deve se reunir com o MDB, a segunda maior 
bancada.
Maia também vem fazendo gestos para os principais partidos 
da oposição, entre eles PT, PCdoB e PDT, cuja maioria de seus 
integrantes o apoiou em suas duas eleições para o comando da 
Casa em 2016 e 2017.

S
em passar de 1% nas 
pesquisas de intenção 
de voto ao Palácio do 
Planalto, o presiden-

te da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), já admite, em con-
versas com aliados, desistir 
da disputa. Maia prepara o 
argumento para a desistên-
cia e passou a articular apoio 
para se reeleger ao comando 
da Casa na próxima legis-
latura. “Vou trabalhar pela 
minha candidatura até o li-
mite, mas, de forma nenhu-
ma, vou para esse processo 
sozinho”, afirmou Maia.

A saída de Rodrigo Maia 
da disputa presidencial vai 
explicitar as articulações do 
DEM no processo eleitoral. 
O presidente da Câmara tem 
defendido um novo polo de 
poder, distante do PSDB - 
parceiro histórico - e do MDB.

Há cerca de um mês, o 
deputado intensificou nego-
ciação com partidos de cen-
tro, entre eles, PP, PRB e SD, 
para que marchem juntos na 
campanha. Com a entrada 
do PR no bloco, ele passou 
a ser um dos principais en-
tusiastas da aliança dessas 
legendas em torno da candi-
datura do empresário minei-
ro Josué Gomes (PR), dono 

PALANQUES

Correligionários de Bolsonaro também têm procurado 
outros partidos para garantir palanques nos estados 
para o deputado. As possibilidades de alianças incluem 
legendas como MDB, PP, DEM, PSD e PRP. O Estado 
mostrou anteontem que uma das alternativas seria 
o apoio ao presidente licenciado da Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp), Paulo Skaf, que 
é pré-candidato ao governo paulista pelo MDB.
O PSL não sabe ainda ao certo quantos candidatos a 
governador terá pelo País. Por enquanto, dá como certas 
apenas candidaturas próprias em pequenos colégios 
eleitorais. Bolsonaro não indicou quem pode apoiar no 
Rio, seu reduto eleitoral. O partido aposta na candidatura 
de um dos filhos do presidenciável ao Senado, o deputado 
estadual Flávio Bolsonaro, como ponto de apoio no Estado 
para campanha presidencial. A possibilidade de indicar 
um militar à disputa também é avaliada.

da Coteminas e filho do ex-
vice-presidente José Alencar.

Maia e aliados não descar-
tam uma composição com o 
ex-governador paulista Ge-
raldo Alckmin (PSDB), mas 

têm feito acenos a outros 
presidenciáveis, entre eles, 
o ex-ministro Ciro Gomes 
(PDT ). A avaliação dos di-
rigentes dessas legendas de 
centro é de que não se pode 

O senador Magno Malta 
(PR-ES) avisou ao deputado 
federal Jair Bolsonaro (RJ), pré-
candidato do PSL à Presidên-
cia da República, que não topa 
ser candidato a vice na sua 
chapa. O aviso inviabiliza de 
vez a estratégia de Bolsonaro 
de fechar uma aliança com o 
PR para aumentar seu tempo 
na propaganda de TV.

“Sou candidato a senador”, 
afirmou Malta ao jornal O Es-
tado de S. Paulo. O parlamen-
tar capixaba era visto como o 
vice ideal pelo grupo político 
de Bolsonaro por ter o per-
fil ligado à direita e a grupos 
conservadores que são a sus-
tentação do deputado do PSL.

O Estado apurou que um 
dos motivos que levaram Malta 
a não aceitar compor a chapa 
com o parlamentar fluminense 
foi o fato de sua mulher não 
querer disputar o Senado em 
seu lugar nas eleições deste 
ano. A cantora gospel Lauriete 
Rodrigues Malta (PR-ES) lan-
çou sua pré-candidatura para 
deputado federal, cargo que 
já ocupou entre 2011 e 2014.

Se entrasse na chapa, o PR 
poderia agregar cerca de 45 
segundos ao tempo de Bol-
sonaro. Sozinho pelo PSL, ele 
teria menos de 10 segundos. 
Com a desistência de Malta, a 
aproximação entre Bolsonaro 

e o PR, que já estava ameaça-
da após o empresário mineiro 
Josué Gomes, dono da Cote-
minas, se filiar à legenda, fi-
cou inviabilizada.

Filho do ex-vice-presidente 
José Alencar, Josué é um dos 
nomes cotados para ser can-
didato ao Palácio do Planalto 
apoiado por uma aliança de 
centro. As negociações para 
essa coligação estão sendo 
comandadas pelo presidente 
da Câmara dos Deputados, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), e 
envolvem PP, PRB e Solida-
riedade. Ele também é cota-
do para ser vice na chapa do 
PT encabeçada pelo ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, condenado e preso na 
Operação Lava Jato.

Sem uma aliança com o PR, 
Bolsonaro passou a procurar 
um vice no PSL e em outros 
partidos de menor expressão. 
Uma das alternativas para a 
vaga é o general do Exército 
Augusto Heleno (PRP-DF), que 
comandou as tropas brasilei-
ras no Haiti.

O deputado também já ava-
liou o nome da advogada pau-
lista Janaína Paschoal (PSL), 
uma das autoras do pedido 
do pedido de impeachment 
da presidente cassada Dilma 
Rousseff (PT). Contudo, a ad-
vogada declinou da proposta.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Responsável: George Raposo
E-mail: gdinamite@gmail.com

descartar o potencial elei-
toral do pedetista.

Na negociação, o DEM 
pede compromisso de apoio 
à reeleição de Maia para o 
comando do Legislativo. Sua 
candidatura ao Planalto, des-
de o início, era vista como 
uma tentativa de o deputa-
do se cacifar politicamente e 
eleitoralmente, uma vez que 
tem piorado seu desempe-
nho nas urnas ao longo dos 
anos - em 2014 foi eleito com 
53,1 mil votos, ante quase 
200 mil de 2006.

A pouco mais de um mês 
do início das convenções par-
tidárias, a saída de Maia da 
disputa também é mais um 
sinal da depuração dos 17 
nomes que se apresentaram 
até agora como pré-candida-
tos. Nesta semana, a deputa-
da estadual Manuela D’Ávila 
(PCdoB) admitiu abrir mão 
de sua pré-candidatura à Pre-
sidência nas eleições 2018 
em torno de um nome que 
unifique a esquerda.

Curtidas



3POLITICA
São Luís, domingo, 10 de junho de 2018

O jogo das alianças
Eduardo Braide (PMN) conversa com quatro partidos para viabilizar 

pré-candidatura. Chiquinho Escórcio deve ser o vice de Roseana Sarney (MDB)

Responsável: George Raposo    E-mail: gdinamite@gmail.com

BASTIDORES
bastidores@oimparcial.com.br

Raimundo Borges

Nesses tempos incertos e nebulosos, 
a pátria navega em mar encapelado
Do comandante da Marinha, almirante Eduardo 
Bacellar Leal Ferreira, em mensagem recheada de 
metáforas, para se referir à crise brasileira.

21 Os festejos juninos nem 
bem começaram no Ma-
ranhão e já estão no meio 
da fogueira das vaidades 
ou das disputas eleito-
rais. Até brincadeiras de 
quadrilhas chegam aos 
arraiais com suas danças 
e cantigas de colorações 
políticas. Sem falar nos 
velhos bumba meu boi.

O senador Edison Lobão 
escapou do novo pedido 
de investigação, enviado 
ao STF pela procuradora-
geral, Raquel Dodge, con-
tra senadores do MDB, 
inclusive o presidente do 
Senado, Eunício de Oli-
veira. Lobão foi citado na 
dita delação, mas Dod-
ge não viu consistência.

Ainda sem anunciar o “quar-
to elemento” de sua chapa ma-
joritária, a pré-candidata Ro-
seana Sarney (MDB) está bem 
perto de confirmar o ex-de-
putado federal Chiquinho Es-
córcio (MDB) como seu vice. 
Sarney Filho (PV) e Edison Lo-
bão (MDB) são os pré-candi-
datos ao Senado Federal.

O assessor especial de Mi-

chel Temer da época em que 
este era vice-presidente foi ci-
tado na Coluna Brasília-DF, da 
jornalista Denise Rothenburg, 
como companheiro de chapa 
de Roseana Sarney. Segundo a 
jornalista, muitas pessoas da 
capital brasileira saúdam Es-
córcio pela “conquista”. 

Chiquinho Escórcio é um 
aliado antigo do grupo Sarney 

e foi apontado como uma das 
principais peças de todo o pro-
cesso de cassação do ex-gover-
nador Jackson Lago, eleito em 
2006, e que acabou deixando o 
cargo para a entrada de Roseana. 

Caso seja realmente con-
firmado o nome de Chiquinho 
Escórcio, consolida a inten-
ção do grupo em privilegiar 
o MDB na composição das 

principais vagas e com isso 
os outros partidos apontados 
como aliados (PSD, PMB, PSC 
e PRTB) devem se contentar 
com posições menores.

Esta postura pode gerar 
alguns desentendimento e 
explica as conversas das li-
deranças do PSC e PSD com 
outros pré-candidatos como 
Eduardo Braide (PMN).

O Governo do Maranhão, por 
meio da Secretaria de Estado da 
Gestão, Patrimônio e Assistência 
dos Servidores (Segep), apoiou 
e participou do 107º Fórum Na-
cional de Secretários de Estado 
da Administração – Consad e 
do LXXIII Fórum Nacional de 
Secretários de Estado do Pla-
nejamento – Conseplan, que 
ocorreram em conjunto duran-
te a manhã e tarde da última 
sexta-feira (8), no Palácio dos 
Leões, em São Luís. O evento 
é um importante momento de 
compartilhamento de experi-
ências e conhecimento entre 
secretários de Administração 
e Planejamento de vários es-
tados do Brasil.

A secretária da Segep, Lí-
lian Guimarães, abriu o evento 
ressaltando ações de gestão de 

pessoas, de capacitação, assis-
tência e valorização dos servi-
dores e de administração do 
patrimônio público do Esta-
do, demonstrando alinhamento 
com a missão do Consad, que 
é fomentar padrões de gestão 
pública baseados em qualida-
de, eficiência, mérito, trans-
parência e comprometimento 
com resultados para o desen-
volvimento do país.

“Nós entendemos que é 
essencial investir em pesso-
as. Desde 2015, foram aber-
tas 3.654 novas vagas para in-
gresso de pessoas no serviço 
público estadual por meio de 
concurso. No total, realizamos 
12 certames até aqui”, disse a 
secretária. E completou: “Ex-
pandir é salutar, mas conside-
ramos ainda mais importan-

te o investimento nas pessoas 
que já compõem a estrutura 
do Estado”.

Na ocasião, Lílian Guimarães 
citou algumas ações da Secre-
taria, como a criação do Portal 
do Servidor e aprimoramento 
da Ouvidoria do Servidor, re-
alização do Prêmio Você Faz a 
Diferença, implementação do 
Clube de Desconto do Servi-
dor, capacitações realizadas 
pela Escola de Governo, am-
pliação do Hospital do Servidor 
e a implantação do novo sistema 
de gestão de recursos huma-
nos do Estado, que garantirá o 
aprimoramento dos controles 
internos, economia financeira 
e mais agilidade no acesso às 
informações gerenciais.

No que diz respeito à admi-
nistração do patrimônio pú-

blico, destacou a entrega das 
novas instalações do Arquivo 
Central da Segep e do setor de 
Almoxarifado do órgão, inau-
guração de uma nova sede da 
Perícia Médica do Estado, revi-
talização do Centro Social dos 
Servidores Públicos do Estado 
do Maranhão, intervenções nos 
prédios e anexos do Centro Ad-
ministrativo do Estado, – que 
incluiu reforma e adequação 
dos edifícios e anexos – e a re-
alização de três leilões de bens 
inservíveis para o Estado.

A mesa da solenidade de 
abertura foi composta pela se-
cretária de Estado do Planeja-
mento e Orçamento, Cynthia 
Mota Lima, e os presidentes do 
Consad e do Conseplan, Livâ-
nia Maria Farias e Regis Mat-
tos Teixeira, respectivamente.

Zé Reinaldo ganha apoio de Luís Fernando

GEORGE RAPOSO

E
duardo Braide (PMN) 
vem confirmando a 
sua afirmação de se-
guir conversando com 

diversas partes para tomar a 
sua decisão de manter a pré-
candidatura ao Governo do 
Estado. E, nos últimos dias, 
ele tem acelerado as discus-
sões com vários partidos bus-
cando aumentar a sua força 
para a campanha.

Nos últimos dias, um dos 
partidos que mais se aproxi-
maram de Braide foi o PSD. 
Oficialmente, a legenda lide-
rada por Cláudio Trinchão ain-
da apoia a pré-candidatura 
da ex-governadora Roseana 
Sarney (MDB), mas não está 
descartada uma mudança de 
direção nos próximos dias.

Outra legenda que já te-
ria se posicionado e poderia 
mudar de lado é o Podemos. 
Lideranças do partido esta-
riam desistindo de apoiar a 
pré-candidatura de Maura Jor-
ge (PSL) para ir com Braide. 

Para completar uma alian-
ça que poderia lhe dar um tem-
po razoável de propaganda 
e também garantir a parti-
cipação em debates, o PMN 
de Braide também poderia se 
juntar ao PHS, Avante e PSC. 

Caso seja confirmado o 
apoio destes partidos, se-
gundo pessoas próximas ao 
grupo do PMN, Braide deve 
anunciar o lançamento de sua 
pré-candidatura. Outro fator 
que pode ajudar o projeto do 
deputado é um possível apoio 
do PSDB, principalmente na 
figura do pré-candidato ao 
senado, Zé Reinaldo. 

Vale ressaltar que Braide 
chegou a ficar bem perto de 
desistir de concorrer ao Palá-
cio do Leões por sua impossi-
bilidade de costurar alianças 
que viabilizassem o projeto. 

Evento realizado em Caxias 
teve como principal objetivo 
lançar o nome de Catulé Jú-
nior, presidente da Câmara 
do município, como primei-
ro suplente do pré-candidato 
ao Senado, José Reinaldo Ta-
vares (PSDB).

Mas, além disso, o ex-gover-
nador ganhou o apoio do pre-
feito de São José de Ribamar, 
Luís Fernando Silva (PSDB), que 
viajou até Caxias com sua base 
apenas para prestigiar o even-
to de Zé Reinaldo. 

Na oportunidade, Luís Fer-
nando aproveitou para tecer 
uma série de elogios ao ex-go-
vernador, lembrando, inclusi-
ve, o período em que exerceu o 
cargo de secretário de Educa-
ção quando Zé Reinaldo estava 
no Palácio dos Leões.

“Quando fui secretário de 
Educação do Zé Reinaldo, ele 
me deu um desafio: o Mara-
nhão só tinha ensino médio 
em 85 cidades e ele me disse: 
‘Vamos colocar ensino médio 
em todas as cidades do Mara-
nhão’. E o governo Zé Reinaldo 
fez isso’”, lembrou.

Também prestigiaram o even-
to, o prefeito de Caxias, Fábio 
Gentil (PRB), e o pré-candidato 
a deputado estadual Zé Gen-
til (PRB). Além do ex-prefeito 
de Timon, Chico Leitoa (PDT).

O pedetista confirmou o seu 
apoio a Zé Reinaldo, apesar de se-
guir firme e forte ao lado do gover-
nador Flávio Dino (PCdoB) e do 
pré-candidato ao Senado de seu 
partido, Weverton Rocha (PDT).

No uso da palavra, o verea-
dor Catulé elencou ações de Zé 

Reinaldo em Caxias, a exemplo 
do asfaltamento da rodovia que 
corta o município e liga São Luís 
a Teresina, da implantação dos 
cursos de Enfermagem e Me-
dicina da Uema, da criação do 
ensino de 2º grau na zona rural 
e do direcionamento de recur-
sos para construção da Mater-
nidade Carmosina Coutinho e 
Mercado Central. 

“Agradeço por ter meu nome 
indicado como 1º suplente do 
pré-candidato a senador Zé Rei-
naldo. Deixo claro que quem 
vai à suplência não é Catulé 
Júnior, é a cidade de Caxias, é 
o leste do Maranhão. Reitero 
o agradecimento pela indica-
ção do nosso líder político Fá-
bio Gentil e a todos que estão 
irmanados comigo neste novo 
desafio”, declarou.

Chiquinho Escórcio larga na frente para ser vice de Roseana

ADMINISTRAÇÃO

Fórum Nacional de Secretários em São Luís

PT firma resolução priorizando PSB e PCdoB
Em busca de se aproximar do PCdoB e do PSB e conseguir atraí-los para o palanque 
presidencial, o PT nacional lançou uma resolução afirmando que os interesses nacionais 
do partido devem prevalecer sobre qualquer acordo estadual. Vale ressaltar que, 
no Maranhão, os dois partidos são aliados desde 2014. Com isso, as chances do PT 
maranhense de pular do barco da pré-candidatura de Flávio Dino (PCdoB) e se aproximar 
de Roseana Sarney (MDB) ficam bastante reduzidas. Além disso, a expectativa é que 
a direção nacional chame a atenção das lideranças que especularam esta mudança 
de filosofia. Nos últimos dias, duas lideranças do PT afirmaram que poderiam apoiar 
Roseana na briga pelo Governo. O ex-secretário do Trabalho e da Economia Solidária, José 
Antônio Heluy, e Joab Jeremias seriam os principais articuladores desta mudança de lado. 

Carlos Trinchão 
pode levar o PSD 

para o lado de 
Eduardo Braide

Bipolar

O PT maranhense tem sido surpreendente em todas as 
campanhas. Agora, também. Suas correntes travam luta de 
vida ou morte em participar ou não participar da chapa de 
Flávio Dino. Já se admite até de uma banda ir com Roseana 
e outra com Dino. É esperar para ver.

Briga de foice 

A corrente roseanista chega a segui-la pelo interior do 
Maranhão, mesmo com o PT oficialmente na coligação de 
Dino. É a mesma corrente que participou do governo entre 
2011 e 2014 e ficou fora do governo Dinista, que abriu as 
portas para o lado mais forte, que tem o mando da legenda.

Uma base de encrencas
Desde o fim dos governos militares, em 1983, que Alcân-

tara, na região metropolitana de São Luís, virou alvo de um 
projeto até hoje inacabado. Em 1º de março daquele ano, 
foi dado por inaugurado o Núcleo do Centro de Lança-
mento de Alcântara (Nucla). O objetivo era proporcionar 
apoio logístico e de infraestrutura local, assim como ga-
rantir segurança à realização dos trabalhos desenvolvidos 
na área do futuro e maior centro espacial no Brasil.

Nessa época, as famílias que residiam no local começa-
ram a ser retiradas e transferidas para sete agrovilas, distan-
tes 14km de Alcântara. Mas somente em novembro de 1989 
o CLA se tornou efetivamente operacional, quando, na “Ope-
ração Pioneira”, lançou foguetes do tipo SBAT. Assim, o CLA 
tornou-se realidade, substituindo o Centro de Lançamento da 
Barreira do Inferno (CLBI), no estado do Rio Grande do Norte.

Já se passaram 35 anos daquele começo e até hoje o CLA 
virou um exemplo de fracasso científico, inclusive com de-
mandas diplomáticas malconstruídas. A ciência espacial, 
nessas três décadas e meia, deu saltos espetaculares em to-
dos os países desenvolvidos, mas no Brasil um projeto am-
bicioso como o CLA dá um passo adiante e esbarra no in-
teresse ou não de os Estados Unidos serem os seus vetores. 

Com altos investimentos nacionais, o CLA nunca resol-
veu sequer as demandas relativas às comunidades quilom-
bolas, transferidas da imensa área abarcada pelo projeto, 
para agrovilas. Até hoje esse lado social do CLA permanece 
tão malresolvido quanto a parte científica. Em 2003, um 
acidente explodiu a base, tornando-a um amontoado de 
ferros retorcidos, com 21 mortos entre cientistas e técni-
cos. O sonho brasileiro foi interrompendo. 

Em 2006, foi criada a empresa binacional Alcântara Cyclone 
Space (ACS), parceria Brasil-Ucrânia. Visava lançar satélites com 
o foguete espacial ucraniano Cyclone-4. O objetivo era inserir o 
país no mercado de lançamentos comerciais de satélite. O Bra-
sil seria o responsável pela construção de uma base de lança-
mentos, enquanto os ucranianos desenvolveriam o foguete que 
levaria os satélites ao espaço. Mas a Ucrânia rompeu o acordo.

No governo Michel Temer, o CLA voltou a interessar aos 
Estados Unidos, com um novo acordo de salvaguarda tec-
nológica que resguarda a propriedade tecnológica e inte-
lectual de ambos os países. O ponto X da questão é a loca-
lização privilegiada, com acesso direto ao Atlântico, numa 
área despovoada, onde é possível realizar lançamentos em 
linha reta, aproveitando as facilidades de estar na linha do 
equador. Porém, há um monte de críticas, relativas à sobe-
rania nacional em mãos estrangeiras. O acordo não pressu-
põe transferência de tecnologia entre Brasil e EUA.

Puro sangue

Roseana Sarney pode lançar o ex-suplente de senador 
Francisco Escórcio (MDB) como vice de sua chapa. O sena-
dor João Alberto, sempre citado para a função, não demonstra 
interesse. Caso confirme Escórcio, Roseana terá uma chapa 
puro-sangue, com o irmão, Sarney Filho, disputando o Senado. 

Montagem da chapa

O ex-secretário de Esportes e Lazer do governo Flávio 
Dino, petista Márcio Jardim, tem possibilidade de ser su-
plente do candidato ao Senado, o pedetista Weverton Ro-
cha. Com ele, Dino resolve a exigência mais firme do PT, a 
de ter um representante na chapa majoritária do PCdoB.

Bobagem

Depois das pesquisas de números disparatados sobre a 
disputa do governo, blogueiros que se engalfinham apoiando 
e atacando Roseana Sarney e Flávio Dino também gastam 
energia para mostrar quem dos dois reúne mais públicos 
nas andanças pelo interior. Cada uma!



OPINIAO
São Luís, domingo, 10 de junho de 2018

Jornalismo: 3212-2010/3212-2049

Anuncie: 3212-2086/ 3212-2030

Classificados: 3212-2087

Seja um vendedor: 3212-2071 

Geral: aqui-ma@oimparcial.com.br

End.: Rua Assis Chateaubriand S/N- Renascença II - São Luís-MA - CEP: 65075-670

WhatsApp: (98) 991888267

facebook.com.br/oimparcialma

Twitter: @imparcialonline

Instagram: @oimparcial

Snapchat: impar.online

www.oimparcial.com.br

FALE CONOSCO - GRUPO O IMPARCIAL

EMPRESA PACOTILHA SA

Pedro Freire

Diretor-Presidente

pedrofreire@oimparcial.com.br

Pedro Henrique Freire

Diretor de Gestão e Novos Negócios

pedrohfreire@oimparcial.com.br

Raimundo Borges

Diretor de Redação

borges@oimparcial.com.br

Celio Sergio

Superintendente Producão

celiosergio@oimparcial.com.br

4

 NUNA NETO

Placa da Praça 
Benedito Leite 
é recuperada

VIDA

SUSTENTABILIDADE

Feirinha  São  Luís  movimenta Centro  Histórico no domingo        
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Julgamento 
de Madeira é 
anulado pelo 

Tribunal de 
Justiça

A 1ª Câmara Cível do Tribunal 
de Justiça do Maranhão 

decidiu anular o julgamento 
do ex-prefeito de Imperatriz 
Sebastião Madeira (PSDB), 
realizado no dia 18 de maio, 

após constatar um “equívoco”. 
POLÍTICA

Juros Zero injetará 
R$ 100 mi na economia 

do Maranhão
GERAL

Leia em todas as 
plataformas

www.oimparcial.com.br

32º  máx

24º  min

MARÉ BAIXA
1h270 .......0,39m
13h52 .......0,07m

DÓLAR
cotado em
R$ 3,29

EURO
cotado em
R$ 3,694

Sol e aumento de nuvens 
de manhã. Pancadas de 
chuva à tarde e à noite.

MARÉ ALTA
7h39 .........5.04m
20h04 ......4.76m

TÁBUAS DE MARÉS COTAÇÕESPREVISÃO DO TEMPO

HOJE
TEM

+0,82% +0,96%Orla da Praia do Araçagi será 
entregue à população hoje
GERAL

PRÉ-ESTREIA
Divinas Divas encerra o 40º Festival 

Guarnicê de Cinema na Ilha
IMPAR

Temer não 
responde as 
perguntas 
feitas pela 

Polícia Federal
PÁGINA TRÊS

Lançada a frente 
parlamentar das 
micro e pequenas 

empresas do 
Maranhão

POLÍTICA

Desarticulado 
esquema 

criminoso na 
Vila Funil

VIDA
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RESULTADO ESPERADO

Gilmar salva Temer
Maioria dos ministros do Tribunal Superior Eleitoral entendeu que não houve abuso de poder 
político e econômico na campanha eleitoral da chapa Dilma-Temer. Com isso, livrou Temer 
da perda do atual mandato e Dilma da inelegibilidade por 8 anos. O voto que desempatou 
o julgamento foi o do ministro Gilmar Mendes, presidente do TSE, o último a se manifestar. 

POLÍTICA

Graça Aranha, 
um modernista 

maranhense
Livro mostra importância do escritor

 na Semana de Arte Moderna
IMPAR
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 Nil Agra lota Teatro O Imparcial com stand up 
O comediante Nil Agra, que tem quase dez anos de experiência com stand up, mostrou todo o seu talento na noite da última quinta-feira (8), no 

palco do Teatro do jornal O Imparcial. Nil Agra arrancou gargalhadas até dos mais resistentes em relação a esse tipo de humor.   IMPAR
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FELIPE CAMARÃO
PROFESSOR SECRETÁRIO DE ESTADO 
DA EDUCAÇÃO - MEMBRO DA 
ACADEMIA LUDOVICENSE DE LETRAS 
E SÓCIO DO INSTITUTO HISTÓRICO E 
GEOGRÁFICO DO MARANHÃO

Não houve eleição suplementar no Tocantins

Escola Digna: um 
legado para gerações

Nessa data, O 

Imparcial trouxe como 
destaque a seguinte 

manchete: Gilmar salva 

Temer. Maioria dos 
ministros do Tribunal 

Superior Eleitoral 
entendeu que não 

houve abuso de poder 
político e econômico 

na campanha eleitoral 
da chapa Dilma-Temer. 

Com isso, livrou Temer da 
perda do atual mandato e 
Dilma da inelegibilidade 

por 8 anos. O voto 
que desempatou o 

julgamento foi o do 
ministro Gilmar Mendes, 

presidente do TSE, o 
último a se manifestar.
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Os eleitores do estado do Tocantins 
voltaram às urnas, no domingo passa-
do (3 de junho), para o primeiro turno 
do escrutínio de um novo governador. 
A eleição para um mandato-tampão 
foi convocada pelo Tribunal Regional 
Eleitoral depois que o Tribunal Supe-
rior Eleitoral confirmou a cassação da 
chapa vitoriosa no pleito de 2014, em 
razão do cometimento de ilicitudes 
eleitorais.

Entretanto, o Tocantins não viven-
ciou um caso de eleição suplementar, 
mas de renovação de eleição. Pela ené-
sima vez venho alertar para essa im-
propriedade jurídica disseminada por 
juristas, jornalistas e políticos. Até em 

resoluções e outros documentos ofi-
ciais do TSE encontramos a utilização 
indevida de uma expressão em lugar 
da outra, o que revela um deslize ter-
minológico inescusável.

É que existe uma diferença concei-
tual entre os institutos da eleição su-
plementar e da renovação de eleição. 
Com efeito, denomina-se renovação 
de eleição a repetição do pleito ante-
riormente realizado quando mais da 
metade dos votos forem declarados 
nulos por decisão da  Justiça Eleito-
ral. Nessa hipótese, o emprego da lo-
cução “eleição suplementar” é total-
mente equivocada.

Consoante o Acórdão TSE nº 
25.127/05, essa nova eleição, previs-
ta no artigo 224 do Código Eleitoral, 
nada tem de complementar, visto que 
foi pronunciada judicialmente a nuli-
dade da eleição que a antecedeu (ou 
seja, o pleito de 2014). 

Nesse caso, conforme a pacífica ju-
risprudência do TSE, um novo proces-
so eleitoral é reaberto em toda a sua 
plenitude, desde a escolha dos candi-
datos em convenção partidária, pedi-
do de registro de candidaturas, prazo 
para impugnação, propaganda eleito-

ral, votação, apuração, proclamação 
do resultado, diplomação e prestação 
de contas de campanha eleitoral.

De sua vez, a figura jurídica da elei-
ção suplementar está disposta nos ar-
tigos 187, 201 e 212 do Código Eleito-
ral, caracterizando-se pela realização 
de um novo pleito apenas em algumas 
seções eleitorais específicas.

Ocorre quando um órgão da Justiça 
Eleitoral ( Junta Eleitoral, TRE ou TSE) 
verifica que os votos das seções anu-
ladas e daquelas cujos eleitores foram 
impedidos de votar poderão alterar a 
representação de qualquer partido ou 
a classificação de candidato eleito pelo 
princípio majoritário. Nesse contexto, 
cabe ao tribunal eleitoral competente 
ordenar a realização de nova votação 
tão somente naquelas seções.

Assim, não há a deflagração de um 
novo processo eleitoral, uma vez que 
o anterior quadro de candidatos man-
tém-se inalterado, visto que se trata de 
mero suplemento  dos votos que fal-
tam para completar a votação numa 
determinada circunscrição eleitoral. 
Daí decorre a denominação eleição su-
plementar. Logo, não tem nada a ver 
com  a eleição em curso no Tocantins. 

Essa semana completará um mês de nascimento 
de João Muriella, mais novo membro de uma família 
de amigos que fizemos ao longo da nossa trajetória de 
vida. Seu nascimento se deu em uma época emblemáti-
ca em nosso país – ao mesmo tempo em que passamos 
por uma forte crise no cenário nacional, estamos vi-
vendo uma verdadeira transformação em nosso Estado.

Em comemoração ao primeiro mês do pequeno João, 
temos muito orgulho em escrever sobre as novas pers-
pectivas e o novo Maranhão que buscamos diariamen-
te para que todos os jovens e crianças que, como ele, 
estão iniciando sua vida hoje, possam, em seu futuro, 
ter um estado cada vez mais próspero e com resulta-
dos melhores.

“Se os teus projetos forem para um ano, semeia o 
grão; se forem para dez anos, planta uma árvore; se 
forem para cem, instrui o povo”. Tal Provérbio Chinês 
nos remete à educação, que é o caminho da mudança 
e da melhoria da nossa sociedade. E é essa a fórmula 
que acreditamos e aplicamos todos os dias, por orien-
tação do governador Flávio Dino. 

Se hoje João nasceu em um estado ainda com es-
colas de taipa, sendo substituídas por estruturas ade-
quadas, daqui a alguns anos, verá que serão capítu-
los ultrapassados no Maranhão, tendo em vista que o 
‘Governo de Todos Nós’ trabalha para que a educação 
seja uma política de Estado, abraçada pelo povo e que 
jamais retroceda.

E aqui está, talvez, um dos pontos-chave para que o 
Maranhão possa seguir um caminho de prosperidade. 
Não podemos nos deixar levar por discursos irrespon-
sáveis, que querem atacar os investimentos na educa-
ção apenas para atingir o governador que os criou. As 
políticas educacionais devem ser realizadas por todos 
e aprimoradas cada vez mais. Devemos criticar para 
melhorar e não atacar para diminuir. 

Negar ou rebaixar o avanço que é a substituição de 
uma escola de taipa por uma escola de alvenaria, em 
um longínquo povoado de um município do interior 
do Estado, é o mesmo que dizer: “Há seres humanos 
que têm menos direito que outros!”. E isso é desprezí-
vel, digno de repúdio! Quem tem pensamento assim 
não tem condições de servir ao povo, pois a função de 
um servidor público é tratar com equidade a popula-
ção e fazer como tem feito o governador Flávio Dino: 
buscar meios para garantir igualdade de oportunida-
des para todos! 

São diversos investimentos e ações concretas na 
educação: mais de 750 obras entregues, entre refor-
mas, construções e revitalizações de escolas; saímos 
de zero para mais de 40 escolas de tempo integral; a 
maior remuneração do país aos professores da rede es-
tadual, com jornada semanal de 40 horas; fardamento 
para todos os estudantes da rede; formação para todos 
os professores, incluindo uniformes com inscrição em 
braile; redução do analfabetismo, a menor taxa dos úl-
timos dez anos; maiores índices de aprovação e que-
da das taxas de reprovação e abandono escolar, entre 
muitas outras. 

Portanto, a educação é, sim, uma obra estruturante, 
uma vez que liberta, que tira as amarras, a cegueira do 
não saber; é a educação a maior e mais bonita ponte 
a ser construída para um futuro de conquistas; o me-
lhor pavimento para um futuro de escolhas, de prota-
gonismo. E é a Escola, que deve ser Digna, o verdadeiro 
porto no qual navios de conhecimento atracam todos 
os dias com a cultura de todo o estado, de todo o país, 
de todo o mundo!

Essa é a verdadeira obra que dura por muitas gestões, 
por muitos governos e que muda, verdadeiramente, a 
vida não apenas de uma pessoa, mas a vida de todo o 
mundo. E o futuro que queremos para o João é aquele 
no qual possa competir, em igualdade de condições, 
junto com outros maranhenses oriundos de todas as 
regiões do Brasil. 

Viva João Muriella! Viva a Educação! Viva o futuro 
do Maranhão!

Nasceu em Caxias, no ano de 1922, a maranhense Lucy 
Teixeira, uma admirável contista e escritora. 

Membro da Academia Maranhense de Letras (AML), Lucy 
recebeu vários prêmios da literatura. Ela foi um dos grandes 
nomes da literatura feminina no Maranhão.

As cartas voltam em silêncio. Fora do 
padrão de antigamente. O correio respon-
sável pela entrega nem sempre zelou pela 
segurança e confiabilidade. Personalida-
des famosas, entre escritores, poetas, filó-
sofos, a ralé, assaltantes de bancos e até 
lampião usaram de tal recurso. Não pas-
sam de manifestações de interesses pró-
prios ou variados motivos. 

Recebi envelope de uma financeira, que 
ao ler este com atenção, observei se tratar 
de outra pessoa, moradora na mesma rua. 
Não abri. Devolvi ao correio. Houve época 
em que a política e gente de diversas clas-
ses sociais se promiscuíram no serviço de 
entrega. Eram lidas por terceiros, antes de 
chegar às mãos do destinatário.

A primeira jornalista maranhense de 
muita cultura e combativa, Eponina Con-
durú através de um de seus artigos, em o 
“País”, século 19, de Temístocles Aranha, 
trata do assunto. Defende a mulher, como 
pessoa indicada à função de diretora des-
sa repartição, o que não era feito por pre-
conceito. Com esta iniciativa se antecipa 
ao movimento feminista. Registrou depoi-

mento a respeito. A invasão de privacida-
de, comum. 

Muitos segredos quebrados. Merece-
ram espaço em jornais, provocando es-
cândalos. Não era só aquele tipo de ação 
que levava os curiosos a se darem por sa-
tisfeitos. Muitas dessas cartas, particula-
res e principalmente, de amor, caíram em 
mãos de terceiros. Para revolta e protestos 
das pessoas escolhidas como alvo.

As correspondências primavam pela 
caligrafia, associadas a obediência verbal 
e rigor quanto ao estilo, com influência de 
frases melodramáticas. A ação danosa deu 
dor de cabeça. Existiam, ainda, as apócri-
fas, espécies de anônimas. Os pasquins, 
jornais audaciosos conhecidos como im-
prensa marrom, se encarregavam de espa-
lhar boatos. Comprometiam pela maldade. 
Espalhavam, com distorções, os assuntos 
comentados, pelo remetente. Muitos ca-
samentos, namoros, noivados, certos ne-
gócios e acordos políticos foram desman-
chados, pelo mau caratismo dos pilantras.

As missivas de amor, eram acondicio-
nadas em folhas de papel (às vezes perfu-
mados) e envelopes próprios. Traziam, de 
modo geral, cupido recebendo uma flecha 
certeira no peito esquerdo. Eis a prova da 
paixão. Interesses mesquinhos se encarre-
gavam de chegar ao público. O conteúdo 
deturpado. A fofoca voa alto. Espalha-se 
rápido. As cartas em tal momento coloca-
vam em má situação as figuras envolvidas. 
Os violadores não passavam de cafajestes 
da honra alheia, pelo condimento do tem-

pero.  Indigesto, como tudo que é mesqui-
nho. Pior quando eram trocadas, por boa 
fé (?), pelos carteiros.

As cartas voltam a circular não mais 
como antes. Viraram históricas. Pertencem 
aos livros. Sucesso absoluto. As editoras, 
face à crise, se deram bem. Tiraram diver-
sos volumes. Tenho alguns de tais precio-
sidades que inclui: Cartas extraordinárias 
e Cartas brasileiras. Ainda, hoje, há leitores 
interessados nas cartas de amor do filó-
sofo Goethe. Ele as encaminhou à amada 
Carlota, com idade para ser sua filha. As 
correspondências viraram livro – Os sofri-
mentos do jovem Werther. As correspon-
dências de Rainer Maria Rilke, para o jovem 
amigo, Franz Kappus, teve o mesmo des-
tino – Poemas e cartas a um jovem poeta. 

Machado de Assis escreveu chorando 
para o amigo Joaquim Nabuco, lamentan-
do a morte da esposa. Lampião, o famige-
rado Virgulino F. da Silva, não se dirigiu 
para Maria Bonita, mas, para o prefeito de 
Mossoró (RN), queria dinheiro. Recebeu 
como resposta, balas. Fugiu junto aos si-
cários com a calça na mão. A bem-amada 
musa do poeta Olavo Bilac, Amélia, de-
pois de muitas trocas de carta, os irmãos 
forçaram-na a dizer, não. Olavo morreu 
de amor (creio) e Amélia, toda semana ia 
ao cemitério depositar rosas vermelhas 
na sepultura.

Que bom terem as editoras reconstitu-
ído as cartas. Terminaram em livros, pelo 
valor histórico, considerando-se destaque 
dos personagens e a natureza dos assuntos.

Cartas voltam a circular
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Ao analisar profundamente nossa con-
juntura social o cidadão certamente encon-
trará muitos motivos para protestar contra o 
modelo de gestão da coisa pública no país. 
No geral, tudo anda mal das pernas. Serviços 
sem qualidade, economia estagnada, desem-
prego em alta, falta de segurança, corrup-
ção, cenário futuro sem boas perspectivas. 
Estes são alguns dos fatores que formaram 
o pano de fundo para a crise recente vivida 
no Brasil e que teve como estopim a escalada 
diária dos preços dos combustíveis.

O Brasil, pela voz dos caminhoneiros, 
disse: chega! Um brado forte que ecoou aos 
quatro cantos do país. Ao todo cerca de 2 
milhões de profissionais puxaram os freios 
de mão e cruzaram os braços em protesto. 
Foram onze dias, o país estagnou! Como em 
um efeito dominó, as consequências nega-
tivas do movimento se intensificaram sobre 
as cidades, campos, portos, aeroportos. O 
caos se alastrou e causou a maior crise de 
desabastecimento já vista, dos supérfluos 
aos essenciais.

Fato é que muitos foram os efeitos cola-
terais, muitos dos quais, com consequên-
cias negativas para a população. Mas, diga-
se: eles tinham todo direito da paralisação, 
o que é assegurado por força de lei, sendo, 
portanto, legítima. Por isso, não cabe aná-
lise apressada a ponto de jogar no colo dos 
caminhoneiros essa conta. Cabe, por outro 
lado, algumas reflexões sobre os fatores que 
levaram a essa problemática. Além disso, é 
preciso que caminhos sejam apontados.

Não é de hoje que as estradas brasileiras 
são verdadeiros desafios para esses profis-
sionais. Falta asfalto, sobram buracos. Falta 
sinalização, sobra insegurança. Faltam in-
centivos aos que carregam o país sobre rodas, 
sobram altos encargos para a atividade. Situ-
ação essa que, pelo menos desde 2014, vem 
sendo exposta por representantes da cate-
goria, seja para o Governo Federal, seja para 
o Congresso. Portanto, um caos anunciado.

O desfecho – acompanhado ao vivo por 
milhões de brasileiros – é resultado desse qua-
dro, mas teve como ponto alto uma política 
de mercado da Petrobras que desde julho de 
2017 atrelou o preço interno da commodi-

tie ao praticado no mercado internacional. 
Noutra via, e de forma estranha, a petrolei-
ra reduziu a capacidade de refino do óleo 
bruto, fazendo com que subprodutos, como 
gasolina e diesel, tivessem que ser buscados 
em maior quantidade e a preços mais altos 
no exterior.

Desde a adoção desse modelo as altas têm 
sido sucessivas e praticamente diárias, acu-
mulando cerca de 230 reajustes, para maior, 
no período. Uma escalada astronômica que 
resultou em um aumento de praticamente 
50% em apenas um ano, situação que ficou 
insustentável não só para caminhoneiros, 
mas para todos os cidadãos, uma vez que o 
combustível tem efeito direto nos preços de 
produtos e serviços ofertados à população.

O governo federal, por sua vez, demons-
trou total incapacidade de previsão e ação 
frente a um problema que vinha sendo anun-
ciado há anos, é bom que se diga. Em uma 
atuação catastrófica, e até certo ponto ar-
rogante, ignorou os sinais e deixou para se 
pronunciar tardiamente, subestimou o po-
der de articulação dos caminhoneiros, não 
ouviu a voz que vinha das estradas, anunciou 
medidas sem efeito prático imediato e que 
continuam a causar falta de consenso. Isso 
só para citar alguns dos tropeços cometidos 
pelo poder central de Brasília.

A falta de habilidade do “capitão-mor”, 
bem como da sua tropa de Governo na inter-
locução com os caminhoneiros, fez a crise se 
arrastar por quase duas semanas, deixando 
a população completamente à deriva, sem 
produtos e serviços essenciais. Esse lado da 
paralisação é um episódio que poderia ter 
sido evitado, inclusive pelos caminhoneiros, 
que em algumas situações bloquearam pas-
sagem de todo tipo de carga, mas que cer-
tamente não tem como não creditar esse 
prejuízo social ao mandatário da república

Diante da inércia e falta de pulso do Go-
verno Federal em agir, surgiram “buchichos” 
de queda do mandatário e até de interven-
ção militar que, ao que parece não encon-
trou eco junto à sociedade. Oportunistas de 
momento? Talvez. Mas nossa democracia, 
embora ainda em formação, não encontra 
espaço para um governo que não seja legi-
timado nas urnas pelo povo. A prova disso 
está sendo vista nas ruas.

Quanto à paralisação, certamente há pre-
juízos que não serão recuperados, ainda que 
a página tenha sido virada. Mas o episódio 
deixa importante legado para os dirigentes 
da nação e para aqueles que este ano pre-
tendem colocar seus nomes para aprovação 
popular nas urnas: é hora de mudar. O custo 
Brasil é alto! Embora outros países tenham 
carga tributária equivalente, aqui o retor-

no não chega para o cidadão como além-
fronteiras. E o contribuinte, com seu suor, 
continua a fazer a pesada máquina públi-
ca funcionar.

Fica, também, a lição de que precisamos 
evoluir em infraestrutura de transporte. Com 
a paralisação o Brasil expõe ao mundo mais 
um dos seus pontos fracos, que é a depen-
dência do transporte rodoviário para a circu-
lação de bens e serviços. Cerca 75% de nossa 
produção escoa pelas estradas, percentual 
que pode chegar aos 100% a depender do 
produto e da região. Um país que se pre-
tende de “primeiro mundo” precisa avançar 
nesse quesito e equilibrar o uso dos modais.

As poucas ferrovias e hidrovias atendem 
basicamente finalidades específicas, não pas-
sando por essas modalidades a maior parte 
do que é produzido. A Ferrovia Norte-Sul pre-
cisa efetivamente passar a funcionar. Mas é 
importante que se diga que outros caminhos 
precisam ser desbravados pela locomotiva 
do desenvolvimento e é preciso desbravar 
matas, mares e rios para buscar a plena efi-
ciência dos transportes em nosso país.

Por fim, permito-me, ainda, buscar uma 
última reflexão. Recentemente no Brasil fa-
lou-se com muita veemência da "autosufici-
ência" do petróleo. O discurso era de que não 
ficaríamos mais dependentes da importação, 
cujos preços variam conforme o mercado. 
Passados  alguns anos, observamos que a 
política de condução da Petrobras em nada 
nos fez ficar independente, pelo contrário. A 
petroleira, que muitos dizem ser patrimônio 
nacional, atende a interesses dos acionistas 
e, portanto, de mercado.

A redução na capacidade de refino faz a 
empresa vender mais o óleo bruto e com-
prar mais os subprodutos como gasolina e 
diesel. Continuamos a ser um mero expor-
tador de matéria-prima e a história mostra 
a que isso leva. Pois bem, com essa política, 
todos os subprodutos, inclusive os produzi-
dos internamente a custo menor, são tabe-
lados a preços altos, conforme a "imposição 
do mercado". A situação tende a se agra-
var com a constante alta do dólar, já que é 
a moeda de negociação usada no mercado 
internacional.

De certo que a recuperação da maior com-
panhia brasileira precisa ser buscada, mas 
esse rombo não pode recair sobre o povo 
que já sofre com altíssima carga tributária. 
Não me parece racional, desculpem-me os 
especialistas, essa política adotada. O pe-
tróleo é nosso! Já dizia campanha ufanista 
de décadas atrás, só que não. Se a Petrobras 
é, de fato, dos brasileiros, o que ainda fal-
ta para que ela se volte efetivamente para 
essa missão?

RUY PALHANO
NEUROPSIQUIATRA E PROFESSOR 
DE PSIQUIATRIA DA UFMA

Não é de hoje que o mundo todo chama 
nossa atenção para uma questão sumamente 
importante, qual seja, o uso de bebida alcoólica 
no período de gravidez. Há muito tempo que 
sabemos, também, que os danos à saúde do 
bebê e das suas mamães são enormes quan-
do ambos se expõem ao uso dessas bebidas. 

Mãe e filho (a) estão visceralmente ligados 
através da placenta e permanecerão assim por 
longo tempo, de tal forma que tudo que ocorra 
com ela em matéria de ingesta de alimentos, 
álcool ou outras substâncias, passará também 
para o corpo dessas crianças. Outra coisa im-
portante, quanto ao uso do álcool, é que não 
há um uso considerado “seguro” que garanta 
a inocuidade em seres na vida intrauterina, in-
dependentemente, inclusive, da quantidade 
de álcool consumido, pois vários fatores po-
dem interferir no metabolismo, mecanismo 
de ação e excreção dessa substância no corpo 
da mãe e do feto, especialmente nos três pri-
meiros meses de gestação. A própria ingestão 
de bebidas deixa a gestação em situação peri-
gosa, arriscada e com muitas possibilidades 
de inviabilizá-la. Quanto mais pesado for esse 
do consumo, piores serão as consequências.

Microcefalia, alterações faciais, renais, 
cardiopatias, retardo mental, dificuldades 
na aprendizagem, hiperatividade, déficit de 
atenção, alterações na psicomotricidade, na 
cognição e na adaptação psicossocial, podem 
ser consequências diretas do consumo do ál-
cool, pelo feto, através da ingesta dessa bebi-
da pela mãe. 

Além dessas alterações, acrescenta-se o abor-
tamento, natimortos e o principal transtorno, 
a Síndrome Alcoólico Fetal, conhecida pela 
sigla SAF. Essa não tem cura e as consequên-
cias para acriança são avassaladoras e para o 
resto da vida. Muitas crianças com SAF mor-
rem antes de completar cinco anos devido a 
precariedade de seu nascimento, desenvolvi-
mento e das suas defesas naturais.

   Todos os órgãos e sistemas biológicos da 

mãe e do bebê são afetados pela ação do álco-
ol etílico, principalmente o cérebro da crian-
ça pois está em processo de desenvolvimen-
to. O cérebro é um órgão ultra complexo que 
comanda nossa vida. É um órgão nobre e um 
dos mais importantes dos seres humanos, sen-
do nele que age o álcool etílico. Ao ser afetado 
pode provocar graves transtornos neuropsi-
quiátricos e comportamentais. 

 O cérebro desempenha um papel prepon-
derante em todas as atividades do corpo, das 
emoções, da cognição e do comportamento. 
É tão importante que na ausência de sua ati-
vidade define-se a morte clínica. A matura-
ção do cérebro, desde o nascimento até ida-
des posteriores, é mantida por um volume de 
mais de 100 bilhões de células nervosas, sendo 
que ao longo dos dois primeiros anos de vida 
com o crescimento contínuo do volume do 
cérebro, constitui-se um período de grande 
vulnerabilidade. 

O cérebro em distintas fases do seu desen-
volvimento sofre a influências de muitos fato-
res: estresse agudo e crônico, uso de álcool, ta-
baco e de outras drogas, traumas psicológicos 
e emocionais, problemas psiquiátricos, priva-
ções econômicas, desnutrição e muitas outras 
situações negativas, as quais podem interferir 
com sua funcionalidade. 

             A neuroplasticidade, capacidade de 
mudança e reorganização dos neurônios ocorre 
de acordo com mudanças ambientais, experi-
mentais, sociais, físicas e lesões graves do cére-
bro, é o que nos garantirá a adaptação psicos-
social e comportamental, por conseguinte, a 
presença do álcool nessas condições fatalmente 
afetará de forma negativa a saúde mental e o 
desenvolvimento psicomotor dessa criança. 
Outros fatores, como: som, tato, visão, olfato, 
comida, pensamentos, traumatismos e doen-
ças sistêmicas e locais, bem, podem interferir 
também em sua funcionalidade.

  A Sociedade Brasileira de Pediatria de São 
Paulo – SBPP, esse ano, lançou uma campa-
nha, de abrangência nacional, denominada 
“Gravidez sem álcool”, justamente, para refor-
çar o cuidado que deveremos ter com mulhe-
res que bebem nessas condições de gravidez.  
Ainda nesse ano, a Sociedade de Pediatria do 
Rio de Janeiro - SOPERJ reedita a campanha, 
juntamente com outras sociedades de espe-
cialidades médicas, como a de Ginecologia e 

Obstetrícia, com o mesmo propósito.
Os danos à saúde do bebê e das parturien-

tes quando expostos ao álcool são por demais 
graves e conhecidos. Só para se ter uma ideia, 
em uma hora de ingestão, a taxa de álcool no 
corpo da mãe será a mesma da criança. A di-
ferença é que a mãe bebe pela boca e a crian-
ça irá beber por uma veia. O álcool etílico é o 
responsável número 1 para casos de Retardo 
Mental e Teratogenias no mundo ocidental 
(deformidades e alterações graves no feto).

Uma das síndromes mais graves, ocasio-
nada pela exposição do feto ao álcool, como já 
dissemos acima, é a Síndrome Alcoólico Fetal 
– SAF, que foi identificada pelo pediatra e pes-
quisador francês Lemoine, em 1968. Na Fran-
ça, ela atinge mais de 8 mil recém-nascidos/
ano. No Brasil, cerca de 50 mil bebês/ano são 
vítimas da (SAF). No mundo, anualmente, este 
número chega a um milhão.             

Diante do exposto, fica a pergunta: será 
que essas mães gestantes sabem claramente 
que ao beberem estão expondo seus bebês e 
a sua própria vida em situação de alto risco?

Será que os Gestores da Saúde, os Coorde-
nadores de Programas Pré-natais ou de Aleita-
mento Materno, Diretores de Hospitais Mater-
no - Infantis, de Ginecologia e Obstetrícia, não 
poderiam propor ações mais concretas para 
o enfrentamento desses problemas? Será que 
o Ministério da Saúde (MS) não poderia tor-
nar a SAF sob notificação compulsória, para 
mostrar sua realidade em nosso país e nos aju-
dar a enfrentá-la? Será que as Universidades, 
que formam esses profissionais, não poderiam 
participar dessa luta e tratar esse tema com 
maior rigor nos diferentes cursos de forma-
ção em saúde?

Eis o grande mérito dos Pediatras, Gineco-
logistas e Obstetras de São Paulo, e suas Enti-
dades Profissionais, ao proporem um evento 
com tamanha envergadura, alertando mães, 
autoridades, crianças e adolescentes sobre to-
dos esses riscos do consumo de álcool duran-
te a gravidez. A iniciativa fez parte da Semana 
de Combate e Prevenção à Síndrome Alcoó-
lica Fetal (SAF), promovida pela SPSP, Socie-
dade de Obstetrícia e Ginecologia do Estado 
de São Paulo (SOGESP) e pela Federação Bra-
sileira das Associações de Ginecologia e Obs-
tetrícia (Febrasgo). Parabéns, aos colegas, fica 
aqui o recado!

 Mulheres, não bebam se estiverem grávidas!  APONTAMENTOS 
SOBRE A PRAIA 
GRANDE  XXII

Acho-me de retorno ao ambiente de trabalho.  Quinze 
dias passei bem distante das escaramuças travadas sem 
cessar entre o produtor e o consumidor. Talvez estivesse em 
treinamento para prestar obediência ao toque de recolher, 
após sessenta e três anos cumprindo dois expedientes diá-
rios de intensa labuta. E até três, muitas vezes. 

Estive em Lisboa e me vi em São Luís. Não consegui ti-
rar de mim, mesmo no velho Portugal, a capital do Mara-
nhão, em tudo ambas assemelhadas. Como se tratava de 
mais uma, dentre tantas visitas que já empreendi à pátria 
de Cabral, tive tempo suficiente e imenso prazer de admi-
rar, com mais detalhes, a velha Lisboa, em sua arquitetura, 
no modo de viver do seu cidadão, no trato com os turistas, 
enfim, em tudo o que de prazeroso ela ia me oferecendo. 
Foi um curto período de imenso gozo. 

De regresso, dei logo conta de que teria de providenciar 
mais uma crônica, a número XXII, de uma longa série, sobre 
a Praia Grande, que assumi a responsabilidade de escrever.  
E, assim, me veio à mente, ainda fresca naquilo que ela ha-
via fotografado, a célebre Baixa Pombalina, uma dádiva do 
Marquês, que reconstituiu Lisabona, quase toda destruída 
pelo terremoto de 1775. 

Pois bem, a Lisboa de outras eras, de tantas saudades e 
evocações, transformou-se em uma  Lisboa melhor, a Lis-
boa destas eras. São Luís antiga, de outras eras, retratada na 
velha Praia Grande, bem ao contrário, nestas eras é a pior 
São Luís de que se tem notícia. E, com certeza absoluta, o 
que se resolveu chamar atualmente “Centro Histórico” está 
longe de ser a revivência ou a expressão da nossa história, 
ou melhor, de ser a nossa história viva. Nessa área urbana, 
todos sabem, se acha incluída a Praia Grande, de passado 
glorioso e de presente tenebroso. 

Todavia é melhor alegrar-nos com Lisboa a viver a sua 
justa apoteose, a sua glorificação, o seu esplendor, e aplau-
di-la, pelo seu passado de sacrifício em favor da unidade 
do mundo, da globalização, e pelo que ela representa hoje, 
conhecida, reconhecida e reverenciada como exemplo de 
cidade.  Melhor sentir saudade dessa Lisboa dos nossos an-
cestrais do que deixarmos prevalecer nos nossos espíritos a 
derrota da nossa São Luís, acabada, destruída, aniquilada 
pelos seus governantes, mormente pelo atual, que não cansa 
de reduzi-la a um espectro de cidade. Oh tempos, oh mores!

Não quero distanciar-me do tema destes meus Apon-
tamentos, por isso revejo-me, como descrevi ao finalizar o 
capítulo anterior, no portão da Feira do Comércio, antigo 
Terreiro Público, com suas barracas de praça, depois Casa 
das Tulhas. Depois de falar a respeito dos que ocupavam o 
trecho entre a Rua Portugal e o portão da Feira, exatamen-
te na parte do quadrilátero que dá para a Rua da Estrela ou 
Cândido Mendes, vem a outra metade, isto é, a que vai do 
portão da Feira até o Beco da Alfândega. 

Nesse último trecho, dou-me vendo o Café Petit, de Ze-
zico Santos, a respeito de que e de quem já expus pelo que 
representou para a comunidade da Praia Grande. Ambien-
te de um bom cafezinho, aproveitado para reuniões infor-
mais, ao redor das tantas mesinhas de mármore branco 
ali existentes, de que participavam grandes e pequenos 
comerciantes, principalmente pelos meados das tardes e 
das manhãs, quando estendiam os assuntos de negócios 
aos comentários maliciosos sobre mexericos e cavacos que 
estavam acontecendo na praça. Tudo ao sabor de um café 
bem quentinho.

Tenho receio de me ver traído pela memória, mas, ao 
lado do Café do Zezico, do Petit Café, estavam estabelecidos 
os irmãos Duailibe, sob a razão social de J. Duailibe & Cia 
(?), explorando o comércio de estivas e miudezas em geral, 
os mesmos Duailibe que durante anos ganharam a conces-
são para explorar, como cinema, o Teatro Arthur Azevedo, 
palco de famosos filmes mexicanos e nacionais. 

Vinha em seguida, em dependência contígua, ou na mes-
ma, em substituição aos seus então ocupantes, a firma Fróes 
& Cia., que também explorava o ramo de mercadorias em 
geral, estivas e miudezas. Era titular da empresa o senhor 
Gabriel Dezidério Barreto Fróes, português da Ilha da Ma-
deira, anteriormente estabelecido no município de Curu-
rupu, deste Estado, e que se firmou na Praia Grande como 
um dos mais competentes homens de negócio do seu tem-
po. A saúde, no entanto, foi-lhe madrasta, impedindo-o de 
continuar colhendo os frutos do sucesso que ia alcançando 
a cada dia. Tivemos, ele e eu, um excelente relacionamen-
to, tornamo-nos compadres, até que o destino nos apon-
tou caminhos diferentes. 

Por fim, nesse restante do quadrilátero frontal à Rua da 
Estrela ou Cândido Mendes, mais precisamente na esquina 
com o Beco da Alfândega, integrando, portanto, o prédio 
construído pela Companhia Confiança Maranhense, lá está, 
em dois pavimentos, a dependência reservada para a Asso-
ciação Comercial do Maranhão, por força do contrato assi-
nado pela empresa empreendedora com a Municipalidade. 

Quando me dei conta, embora talvez um rapazinho, na 
parte inferior do imóvel já funcionava a Bolsa de Valores do 
Maranhão, operada por Antônio Carlos Nunes. E, na supe-
rior, a Campanha da Produção, o órgão mais importante da 
Associação Comercial do Maranhão e que, por muito tempo, 
graças a ele começou a se desenvolver o Maranhão rural. 

Lembro que ainda há muito que contar, até alcançar o 
que prometi no início destes Apontamentos, a Rua Cândi-
do Mendes, 350-B. Chegaremos lá.

OSMAR GOMES 
DOS SANTOS
JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DA 
ILHA DE SÃO LUÍS. MEMBRO DAS 
ACADEMIAS LUDOVICENSE DE 
LETRAS, MARANHENSE DE LETRAS 
JURÍDICAS E  MATINHENSE DE 
CIÊNCIAS, ARTES E LETRAS.
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O bom negócio 
do casamento
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Adaptação 
Suzy teve que adaptar seu espaço para esses pequenos locais 
dentro do próprio espaço de festa, que pode receber uma média 
de 500 pessoas. “Para a gente se adaptar a essa nova tendência, 
tivemos que reduzir nosso próprio espaço para esses eventos de 
casamento pequenos. Esse novos espaços têm capacidade para 
80 a 100 pessoas”.   
Quanto à decoração, Suzy destaca que quem quer economizar 
precisa fazer também seus eventos durante o dia. “Geralmente, 
os casamentos têm uma decoração clássica, como flores 
naturais. Quando a pessoa quer uma decoração mais 
econômica, a gente usa o que tem no jardim, aproveitando as 
árvores para colocar lustres, velas, ou seja, uma decoração 
mais intimista. A decoração é também um sonho dos noivos, 
então, esse gasto é ilimitado, porque vai depender de como eles 
querem realizar esse sonho”, avisa a empresária, que sempre 
trabalha com flores naturais. A média que se gasta com flores, 
para 100 convidados, é cerca de R$ 5.000,00. Uma decoração 
durante o dia é em torno de R$ 10.000,00 e, durante a noite, 
sempre mais caro, em torno de R$ 15.000,00.

Mesmo com 
tendências mais 
econômicas como 
a cerimônias 
mais intimistas 
e com poucos 
convidados, a festa 
de casamento 
continua sendo um 
bom negócio para 
os prestadores 

Responsável: Mivan Gedeon

E-mail: gedeon3.3@gmail.com

MIVAN GEDEON

C
asar sempre foi um bom 
negócio, principalmen-
te para quem organiza a 
festa, assim como seus 

prestadores de serviços, que vai 
das mais variadas áreas profis-
sionais, pois envolve decorador, 
recepcionistas, garçons, serviço 
de buffet, músicos, DJ, padre, fo-
tógrafo, decorador, maquiador, 
cabeleireiro, aluguel de carro, de 
roupas, do espaço do evento e 
uma infinidade de prestadores 
que envolvem um casamento.

E mesmo com as tendên-
cias mais econômicas, como 
as miniwedding – cerimônias 
intimistas, com no máximo 120 
pessoas –, que estão fazendo su-
cesso no Brasil e no Maranhão. 
Ainda a sim, o casamento é um 
bom negócio, que começa por 
um sonho. 

“No início, iriamos fazer so-
mente a igreja, já que para nós 
receber o sacramento sempre 
foi nossa prioridade, mas em 
meio à emoção desse momen-
to tão único em nossas vidas, 
decidimos fazer um almoço e 
depois mudamos para um chá 
da tarde... Fora que o custo e 
benefício ficaram bem melhor. 
Conseguimos unir o útil ao agra-
dável”, explica a Adrianna Lima 
Ribeiro Costa, que gastou em 
torno de R$ 65/70 mil no seu 
casamento para 100 convida-
dos, realizado no mês passado 
na Igreja de Nossa Senhora do 
Rosário dos Pretos (Rua do Egito) 
e com recepção no Hotel Blue 
Tree Towers.

Segundo Adriana, o que ela 
achou mais caro foi a decoração, 
mas tem consciência de que é 
um profissional fundamental 
quando o resultado corresponde 
ao esperado. “Vale a pena você 
contratar um bom decorador, 
que te deixe realmente segura 
para esse momento. É caro, por-
que uma decoração realmente 
bonita necessita de flores, uma 
boa iluminação, além de outros 
detalhes a mais que fazem toda 
a diferença”, indica Adriana. 

Outra mudança de hábito é 
o fato de não ser mais o pai da 
noiva o principal financiador da 
festa de casamento. Hoje, os pró-
prios noivos, amigos e os pais 
de ambos acabam se envolven-
do financeiramente com a fes-
ta.  “Nós programamos com oito 
meses de antecedência, pagamos 
juntos e com ajuda dos nossos 
pais e alguns familiares, já que 
estávamos fazendo casamen-
to, compramos apartamento e 
estávamos fazendo também a 
obra dele. Então, os custos do-
braram, porque não era somente 
a festa”, explica Adriana Ribeiro. 

Redução de custos
Para a proprietária da casa de 

eventos Villa Garden, Suzy Ferra-
zzi, muitos procuram as miniwe-
dding por uma questão economia 
mesmo, principalmente quando 
os noivos estão também fazen-
do outros gastos, como compra 

O vestido 
da noiva

Comprar um vestido de noi-
va nunca é uma boa opção. Na 
maioria das vezes, esse vestido é 
alugado em lojas especializadas, 
mas tem sempre aquela noiva que 
sonha com seu vestido e que ele 
seja como idealizou. Hoje, a maio-
ria das lojas de aluguel de roupas 
para eventos costumam realizar o 
primeiro aluguel.

O vestido de noiva sai bastante, 
a procura é grande para o primeiro 
aluguel, como para com os ves-
tidos que já tem na loja, confec-
cionados pela própria loja. “O que 
acontece, geralmente, é que a noiva 
idealiza seu vestido e quer que ele 
caiba dentro de suas característi-
cas, como também dentro de suas 
próprias medidas. Por conta dis-
so, o primeiro aluguel é bastante 
procurado, pois os vestidos que já 
temos na loja precisam sempre de 
alguns ajustes para se adaptar ao 
corpo da cliente, além de não ser o 
vestido que ela idealizou”, explica 
o vendedor da loja  Maison Noivas 
& Trajes, Eduardo Costa. 

Neste caso, a noiva, após usar 
o vestido, deixa a vestimenta na 
própria loja para ser alugado para 
terceiros. Infelizmente, a noiva não 
ganha nada com isso, pois, devi-
do à crise, muitas lojas não com-
pram mais vestidos e nem dão ne-
nhum ônus por ela ter deixado o 
seu vestido na loja. “Hoje é muito 
difícil vender um vestido de noiva. 
Muitas vezes acontece dela levar o 
vestido e depois voltar na loja para 
vender, mas nós não compramos. 
Em muitos casos, elas guardam o 
vestido e ele começa a ficar ama-
relado. Na loja, nós estamos sem-
pre realizando uma limpeza para 
manter a cor do tecido. Com a cri-
se, poucas lojas estão comprando 
vestidos”, avisa o vendedor.

Quanto aos ternos dos noivos, 
Eduardo explica que, com a nova 
tendência das miniwedding, boa 
parte das empresas de aluguel 
de roupas está começando a se 
adaptar aos eventos durante o dia, 
por exemplo. “Nas cerimônias de 
casamento, é de praxe usar terno 
escuro, pois a etiqueta recomenda 
que após as 18h deve-se usar ter-
nos escuros, então, boa parte das 
lojas só tem ternos escuros. Mas, 
por conta dessa nova tendência 
de casamentos durante o dia, nós 
já estamos alugando ternos cla-
ros para esse tipo de evento”. No 
final, o que vale mesmo é a satis-
fação dos noivos. “Valeu muito a 
pena. Porque foi um sonho único 
e que ficará gravado eternamente 
em nossos corações como o início 
de uma nova celular familiar”, fi-
naliza Adrianna Lima Ribeiro.

 

de casa e mobília. “Às vezes, as 
pessoas querem realmente uma 
coisa mais intimista, uma ceri-
mônia só para familiares, mas 
a maioria por uma redução de 
custos mesmo. E muitas das ve-
zes esses noivos estão fazendo 
esta redução de custos, porque 
estão investindo na compra de 
um apartamento, em móveis... 
Na verdade, estão começando 
uma vida nova. Mas a tendência 
é realmente por uma questão de 
economia”, explica.

Suzy explica que alguns gas-
tos acabam sendo proporcional 
a um casamento maior, quan-
do os noivos têm menos convi-
dados, por exemplo. “Ás vezes 
um buffet para um casamento 
menor sai um pouquinho mais 
caro individualmente, porque 
você precisa do mesmo chefe 
de cozinha para fazer os pratos 
para 20  ou 100 pessoas. Então 
ele não sai mais barato porque 
tem menos pessoas. Assim tam-

bém é a iluminação, que tem que 
levar uma série de profissionais 
para montar uma luz cênica, por 
exemplo. Neste caso, tanto faz 
ser para 20 ou 100 convidados.”

É por essa razão que as ceri-
mônias durante o dia são bem 
mais baratas que as da noite, se-
gundo a empresária. “Fora do 
país, com a Europa, eles fazem 
muitos casamento diurnos. Aqui 
em São Luís, de praxe, os casa-
mentos são mais noturno, devi-
do ao clima. Mas tem uma nova 
vertente de noivos que estão op-
tando pelo café da manhã. Ou-
tros optam pelo almoço e isso 
ocorre em jardins. Neste caso, 
não precisa de iluminação e nem 
de gerador, o que baixa bastante 
os custos no orçamento da festa, 
inclusive, na decoração”, explica 
Suzy, que faz uma média de 30 
casamentos neste formato por 
ano e que o mês mais procura-
do não é mais o mês de maio, e 
sim o mês de setembro. 

Orçamento
Casamento (média para 100 convidados)

Local da recepção...................................................................................................................................R$ 4.000,00 

Recepção incluindo buffet........................................................................R$ 20.000,00 (noite) 15.000,00 (dia) 

Buffet.................................................................................................................R$ 80.00 a R$ 100,00 (por pessoa)

Anel da noiva......................................................................................................................R$ 359,00 a R$ 3.119,93 

Banda da Festa........................................................................................................................................R$ 5.000,00

Fotógrafo ........................................................................................................................R$ 3.000,00 a R$ 5.000,00 

Filmagem..................................................................................................................................................R$ 5.000,00

Decoração ........................................................R$ 10.000,00 (durante o dia) R$ 15.000,00 (durante a noite)

Igreja................................................................R$ 1.800,00 (Igreja dos Remédios) R$ 2.700,00 (Igreja da Sé)  

Aluguel do vestido de Noiva.............................................................................................. R$ 800,00 a 6.000,00

Confecção do vestido de Noiva...................................................................................R$ 10.000,00 a 20.000,00

DJ da Festa...............................................................................................................................................R$ 2.000,00

Bolo de casamento......................................................................................R$ 1.000,00 a R$ 3.000,00 (média)

Convites........................................................................................................................................................R$ 800,00 

Lembrancinhas.......................................................................................................................................R$ 1.000,00 

Flores........................................................................................................................................................R$ 5.000,00

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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É a estimativa de 
contratações até  
agosto deste ano
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Dólar cai 5,59% e fecha cotado 
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Primeiros empregos 
no Porto São Luís

No lançamento da pedra fundamental, há dois meses, os diretores do 
Porto São Luís anunciaram que a obra irá gerar cerca de 2,5 mil empregos

REUNIÃO

Caminhoneiros e ANTT voltam 
a discutir preços de fretes 

Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT) vol-
tará a se reunir com repre-
sentantes dos caminhoneiros 
para debater a tabela com os 
preços mínimos de fretes para 
o transporte rodoviário. A reu-
nião com os caminhoneiros 
começou na manhã da últi-
ma sexta-feira (8).

“A categoria presente se 
reunirá durante o fim de sema-
na para aprofundar as conver-
sas sobre os ajustes na tabela 
de frete mínimo. Na segun-
dafeira (11), os representan-
tes voltam a se reunir com a 
Agência", diz a nota da enti-
dade. A ANTT disse que se-
gue empenhada em encontrar 
“uma solução que harmonize 
os interesses de produtores, 
transportadores e sociedade”.

Pouco antes do meio-dia, 
a ANTT informou que havia 
suspendido os efeitos da re-
solução sobre o frete mínimo 
publicada na noite de quinta-
feira (7). A tabela cancelada 
é a segunda a ser publicada 
pelo governo federal. Com a 
suspensão do texto, que deve 
ser ainda publicada no Diá-
rio Oficial da União, voltará 
a vigorar a primeira versão, 
do dia 30 de maio.

Na nota publicada, a ANTT 
disse que a reunião com os 
caminhoneiros seria “pura-
mente” técnica e que não pro-
duzirá efeitos imediatos. “As 
questões técnicas da tabela 
continuarão em discussão na 
Agência e com o setor, a fim 
de chegar a uma solução que 
harmonize os interesses de 
produtores, transportadores 

No  lançamento, os diretores do Porto São Luís anunciaram que a obra irá gerar cerca de 2,5 mil empregos na fase inicial

Contratados
Letícia de Almeida, 27 anos, é outra moradora do Cajueiro 
contratada recentemente. Ela mora há 20 anos na área e 
hoje divide a casa com a mãe, que tem deficiências auditiva e 
visual, o primo e a filha de 8 anos. 
Ela conta que há nove anos tentava um emprego com 
carteira assinada, mas não conseguia. “Este é meu primeiro 
emprego regularizado. Finalmente, pude dizer para a 
minha mãe que a partir de agora eu quem vou sustentá-la”, 
conta Letícia, que fez outra ação que há muito queria fazer. 
“Sempre quis dar um tablet para a minha filha, e agora eu 
pude comprar”.
O emprego ampliou os horizontes de Evandro e Letícia. 
Os dois planejam retomar os estudos. Evandro parou de 
estudar no Ensino Fundamental. “Aos cinco anos de idade 
eu acompanhava meu pai na roça”, lembra. “Se eu tiver 
oportunidade, vou recuperar o tempo perdido e estudar para 
crescer na empresa”. Já Letícia concluiu o Ensino Médio, e o 
plano dela, contratada como serviços gerais, é fazer o curso 
técnico em Administração.
Luís Henrique Filho ressalta que as oportunidades são 
para vários níveis profissionais. Um exemplo é a técnica de 
segurança do trabalho Milene Pereira, que já trabalhou em 
grandes empreendimentos de São Luís. “O que mais me 
chamou atenção nesta obra foi a dimensão do projeto, é um 
grande empreendimento, e, por isso, concorri a uma vaga”, 
diz ela.
Milene é responsável pela orientação e fiscalização da 
utilização correta dos equipamentos de proteção individuais 
(EPI´s) e de capacitar os funcionários para atuarem em suas 
áreas com segurança, de acordo com a legislação.

Bolsa de Valores
O índice da Bolsa de Valores de São 
Paulo (Ibovespa) fechou a sexta-
feira em queda de 1,23%, com 
72.942 pontos. O volume negociado 
foi de R$ 14.929.502.615. Na 
semana, o índice acumulou queda 
de mais de 5%, com destaque para 
o fechamento de ontem, quando 
o Ibovespa caiu 6,5%, alcançando 
o menor índice desde dezembro 
do ano passado. As ações de 
empresas de grande porte também 
registraram queda hoje, com os 
papeis preferenciais da Petrobras 
perdendo 3,24%, Vale com queda 
de 6,40% e Bradesco recuando 
0,87%.

e sociedade”, disse a nota.
O tabelamento do frete 

foi uma das reivindicações 
de caminhoneiros atendidas 
pelo governo no fim do mês 
passado para tentar termi-
nar com a paralisação que 
durou 11 dias, afetando am-
plos setores da economia.

CNI
Mais cedo, a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) 
informou que acionará o 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) contra o tabelamento 
do frete para transporte 
rodoviário de cargas. 
A entidade é contra a 
Medida Provisória 832, 
que estabeleceu os preços 
mínimos obrigatórios de 
cobrança de frete
A CNI disse que considera 
a MP inconstitucional 
por desrespeitar a livre 
iniciativa, por impedir 
a livre concorrência 
e modificar contratos 
já firmados, o que 
caracterizaria intervenção 
indevida do Estado na 
economia (Artigo 174).
Ainda na tarde desta 
sexta-feira, o ministro 
do STF, Alexandre de 
Moraes, determinou que 
mais 46 transportadoras 
paguem, em 15 dias, 
R$ 506,5 milhões em 
multas judiciais pelo 
descumprimento da 
liminar que determinava 
o desbloqueio imediato 
das rodovias, durante 
a paralisação dos 
caminhoneiros.

A 
empresa maranhense 
JCA empreendimentos, 
responsável pelos servi-
ços de supressão vege-

tal e terraplenagem do Porto São 
Luís, contratou 51 funcionários 
para a fase inicial da obra. Des-
ses, 30 profissionais (60%) são 
moradores da comunidade Ca-
jueiro, área do empreendimen-
to. Até agosto, a estimativa é de 
300 contratações. 

No lançamento da pedra fun-
damental, há dois meses, os di-
retores do Porto São Luís, cujos 
sócios são a chinesa CCCC e as 
brasileiras WPR e Lyon, anuncia-
ram que a obra irá gerar cerca de 
2,5 mil empregos na fase inicial 
e que a maioria da mão de obra 
será do Maranhão. 

A JCA, empresa há sete anos 
sediada em Rosário-MA, afuni-
lou ainda mais as exigências no 
recrutamento e seleção dos fun-
cionários, priorizando os pro-
fissionais do Cajueiro. “Estamos 
acreditando na comunidade”, diz 
o engenheiro responsável pela 
obra, Luís Henrique Filho. “Mui-
tos deles têm capacitação, mas 
estavam sem oportunidade”, 
completas.

Um dos moradores do Cajuei-
ro que estava desempregado e 
que há dois meses foi efetivado é 
Evandro dos Santos, 38 anos. Há 
oito anos ele mora na comuni-
dade com a esposa e sete filhos, 
de cinco a 14 anos de idade. Ele 
conta que há dois anos estava 
desempregado e sustentava a 
família numerosa por meio de 

“Muitas vezes eu cheguei em 
casa e não tinha nada para co-
mer. Quando soube que o Por-
to viria para tão perto, eu deixei 
meu currículo e em pouco tem-
po fui chamado. Minha esposa 
disse que era mentira, não acre-
ditava que finamente teríamos 
algo certo todo mês”, conta ele, 
sorrindo. “O emprego veio até a 
mim, vou andando para o traba-
lho e não gasto nem cinco mi-
nutos”. Ele foi contratado como 
auxiliar de produção e conta o 
que fez com o primeiro salário. 
“Comprei alimentos”.

O dólar comercial fechou 
na sexta-feira (8) cotado a R$ 
3,706, uma queda de 5,59%. O 
movimento interrompe três 
altas seguidas ao longo da se-
mana, e ocorre um dia depois 
da moeda norte-americana ter 
fechado o pregão vendida a R$ 
3,926, a maior cotação desde 
março de 2016.

A queda é reflexo direto da de-
cisão anunciada pelo presidente 
do Banco Central, Ilan Goldfajn, 
de realizar leilões adicionais de 
contrato de swap cambial, equi-
valente à venda de dólares no 
mercado futuro, no valor total de 
US$ 20 bilhões. Com o forte re-

cuo, o dólar fecha a semana com 
desvalorização de 1,6%, mas no 
acumulado do ano a moeda dos 
Estados Unidos cresceu 11,8% 
frente ao real. 

R$ 
3,706

Foi a contação do dólar na 
última sexta-feira 

Muitas vezes eu cheguei em 
casa e não tinha nada para 
comer. Quando soube que 
o Porto viria para tão perto, 
eu deixei meu currículo e em 
pouco tempo fui chamado

Evandro dos Santos, morador do Cajueiro
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Madeira irregular é apreendida
O motorista do veículo confessou que a carga não possuía Licença Ambiental e que essa não era a primeira vez que realizava esse tipo de transporte

BARREIRINHAS

Resultados positivos na região da Superintendência de Turismo

8

N
a tarde da última sexta-
feira, 8, um caminhão 
carregado de madei-
ra extraída de forma 

irregular foi apreendido por 
agentes da Polícia Rodoviária 
Federal, em Caxias. Na altura 
do km 556 da BR-316, os po-
liciais atendiam a uma ocor-
rência de um acidente envol-
vendo um veículo de passeio, 
quando o caminhão MB/L1113 
de placas HZG-1701 se apro-
ximava. A PRF deu ordem de 
parada ao condutor do veí-
culo de carga, um homem de 
63 anos.

Ao solicitarem a documen-

tação pessoal, do veículo e da 
carga, o homem disse que não 
portava nenhum tipo de do-
cumento. Questionado sobre 
a origem e o destino da carga, 
informou que estava transpor-
tando madeira nativa oriunda 
do povoado Pindaíba, locali-
zado no 2º Distrito de Caxias, 
e que iria entregar a lenha em 
uma cerâmica. 

Pelo trabalho, o motorista 
disse que iria receber a quantia 
de R$ 600 pela carrada de lenha 
irregular. O homem confessou 
que a carga não tinha Licença 
Ambiental legal e que o trans-
porte já vinha sendo realizado 

a um bom tempo, pelo menos 
duas vezes por semana. A car-
ga abastecia padarias e outras 
fábricas da região. 

Foram apreendidos 24st (es-
téreo) de lenha das espécies 
conhecidas por faveira, pau-
pombo e pau-terra. O moto-
rista, juntamente com o veí-
culo e a carga, foi entregue no 
1º Distrito de Polícia Civil de 
Caxias. A Secretaria de Meio 
Ambiente de Caxias também 
foi acionada para comparecer 
na Delegacia de Polícia Civil 
para efetuar os procedimen-
tos administrativos relativos 
à apreensão.

A Superintendência de 
Turismo Lençóis e Delta, 
implantada a menos de um 
mês pelo Governo do Mara-
nhão por meio da Secretaria 
de Estado da Cultura e Tu-
rismo (Sectur), na cidade de 
Barreirinhas, já apresenta os 
seus primeiros resultados po-
sitivos. Ações como a Blitz do 
Turismo - Mutirão de Limpe-
za e Conservação, palestras 
educativas e cursos do Mais 
Qualificação e Turismo são 
aprovadas pela população.

Em Barreirinhas, a Blitz do 
Turismo vem realizando servi-

ços de manutenção corretiva, 
capina, retirada de entulhos, 
pequenos reparos nas calçadas, 
pistas de caminhada e conser-
vação de pontos onde possui 
maior fluxo de turistas no mu-
nicípio. As primeiras ações do 
projeto Blitz do Turismo fo-
ram realizadas na Avenida Joa-
quim Soeiro de Carvalho, Rua 
Conrado Ataíde, Rua Professor 
Viana, Rua Inácio Neves, Rua 
Coronel Godinho até a Praça 
da Bíblia, Praça do Trabalha-
dor, Beira Rio, Rua Monsenhor 
Gentil e Rua Major Galas.

As medidas da gestão esta-

dual impactam diretamente nos 
municípios que compõem o Polo 
Lençóis Maranhenses – Barrei-
rinhas, Santo Amaro, Primeira 
Cruz e Humberto de Campos; 
e o Polo Delta das Américas – 
Araioses, Água Doce do Mara-
nhão, Tutóia e Paulino Neves.

Dentre os conjuntos de 
ações realizadas em Barrei-
rinhas estão também os pro-
gramas Mais Qualificação e 
Turismo, que tem por ob-
jetivo formar profissionais 
no ramo e voltado a hotelei-
ros, proprietários e funcio-
nários de bares e restauran-

tes, guias turísticos, agentes 
de viagens, dentre outros; 
Mais Regionalização e Ro-
teirização; Observatório do 
Turismo; além da realização 
de obras e eventos no setor.

Neste mês foram realiza-
das palestras com a temática 
‘Combate à Exploração Sexual 
Infantil no Turismo (TSI)’, em 
duas escolas da região, ins-
truindo 395 crianças e ado-
lescentes. Os alunos da rede 
municipal e estadual recebe-
ram orientação e sensibiliza-
ção na prevenção e combate à 
exploração sexual de crianças 

e adolescentes, por meio do 
Programa Turismo Sustentá-
vel e Infância (TSI).

A superintendente de Tu-
rismo Lençóis e Delta, Andrea 
Sanches, explicou que a ação 
faz parte do cronograma de 
incentivo e descentralização 
de desenvolvimento turístico, 
e que as próprias crianças e 
adolescentes são agentes im-
portantes na identificação, 
prevenção e denúncia de ca-
sos suspeitos ou evidentes de 
exploração sexual. Ela alerta 
que, há riscos dessas situações 
ocorrem em ambientes dire-

tamente relacionados à ativi-
dade turística, como hotéis, 
bares e restaurantes.

“Iniciamos nossos trabalhos 
pela Superintendência de Tu-
rismo Lençóis e Delta com as 
palestras do TSI nas escolas es-
taduais e municipais por en-
tender que este é um tema mui-
to importante e que deve estar 
sempre em pauta nas escolas 
e, acima de tudo, demonstran-
do o quanto o governo, através 
da Sectur, tem a preocupação 
com as crianças e adolescen-
tes deste município”, disse a 
superintendente.

Responsavel: Mivan Gedoen   

Email: gedeon3.3@gmail.com
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Grupo criou o projeto Casa Acolher e oferece ajuda e atendimento a portadores 
de HIV/Aids e acompanhantes que vêm de outros municípios maranhenses

75 BONECAS
São fabricadas por semana

No Maranhão 

No Brasil

No estado o número de 
casos registrados por pessoas  
infectadas pelo HIV passou de 
três mil para dezessete mil em 
pouco mais de uma década. 
Em São Luís, de acordo com 
dados de agosto do ano pas-
sado, do Fórum Maranhense 
de Respostas Comunitárias 
de Luta contra as DST e Aids 
esse número chega a quase 9 
mil pessoas.  De acordo com 
o levantamento do Ministério 
da Saúde em 2003 eram 3.113 
casos de Aids no estado. Em 
2016 foram 16.256 registros 
de pessoas com a doença. Os 
novos casos estimados foram 
de 2.077 para o Maranhão e 
694 para São Luís. 

Dados de dezembro de 2017 
do Ministério da Saúde revela-
ram que das 830 mil pessoas 
que viviam com HIV no país, 
84% já estão diagnosticadas; 
que 72% destas estavam em 
tratamento antirretroviral; e 
que, destas, 91% já tinham 
carga viral indetectável. As 
metas estipulam que, até 
2020, todas as pessoas viven-
do com HIV no país sejam 
diagnosticadas; que 90% 
das pessoas diagnosticadas 
estejam em tratamento; e que 
90% das pessoas em trata-
mento alcancem carga viral 
indetectável.

Ato de acolher

PATRICIA CUNHA

U
m problema de saúde afeta 
não só quem está acometi-
do da doença, mas muitas 
pessoas em volta, família, 

amigos.... Quando se trata de uma 
doença grave, então, todo apoio e 
acolhimento é necessário para aju-
dar a atravessar a fase. Acolhimento. 
Foi pensando nisso e em todo o su-
porte que uma pessoa que está em 
tratamento deve ter, que foi criado 
o Grupo de Ação pela Solidarieda-
de Humana (Gash). Eles recebem, 
atendem e dão todo o suporte para 
pessoas e seus acompanhantes do  
Maranhão que vivem e convivem 
com HIV/Aids. 

O grupo foi formado em 2005, 
através do Projeto Roda de Leitura, 
na Vila Cerâmica (área Itaqui-Bacan-
ga) para realizar inúmeros trabalhos 
sociais beneficiando a comunida-
de em geral, com ações nas áreas de 
educação, saúde e geração de renda. 
Mas foi a partir de 2016 que o foco 
se tornou o atendimento a pesso-
as portadoras do HIV e foi criado o 
projeto Casa Acolher. 

“Nós tivemos um problema na 
família e vimos a necessidade. En-
tão, passamos a destinar nossa for-
ça de trabalho para os pacientes e 
suas famílias de outras cidades, dan-
do apoio, vestuário, e o que mais eles 
necessitam, pois sabemos que, ao 
chegarem a São Luís, às vezes não 
têm um auxílio”, conta Paulo Ribei-
ro, um dos coordenadores do grupo. 

Segundo Paulo, eles não recebem 
ajuda governamental municipal, es-
tadual ou federal. Contam apenas 
com os voluntários e têm à disposi-
ção profissionais nas áreas jurídicas, 
sociais, de saúde, de comunicação, 
de artes e ainda estudantes de vá-
rias áreas acadêmicas para fazer as 
visitas domiciliares, prestar asses-
soria jurídica, cuidado em saúde, 
apoio nutricional, higiene pessoal 
e emocional, de forma gratuita e vo-
luntária. enfim, minimizar os efeitos 
que a doença deixa e dar solidarie-
dade humana. Pelo menos 10 pes-
soas formam o grupo responsável 
pelo projeto. 

“Nós nos inspiramos na Fundação 
Antônio Brunno e recebemos muita 
orientação deles de como dar prosse-
guimento a esse projeto que ajuda a 
aliviar os problemas de quem chega 
e fica meio desorientado de como 
deve agir, fazer...”, comenta Paulo. 

Casa de Apoio Acolher
A inauguração da Casa de Apoio Acolher está prevista 

para o dia 17 de julho e vai poder oferecer aos pacientes (jo-
vens e adultos) e seus acompanhantes adultos que realizam 
Tratamento Fora do Domicílio (TFD), consultas, exames e in-
ternação prolongados. O espaço para estada, refeições, la-
zer, oficinas terapêuticas, escutas sobre suas dores e desco-
bertas, dificuldades e alegrias está quase pronto, mas, para 
isso, o grupo recorre a trabalhos para conseguir custear o 
aluguel da casa.

A Instituição será mantida com as contribuições dos pró-
prios voluntários, doações feitas por pessoas e segmentos 
da sociedade.

Uma das estratégias, não só para conseguir a renda, mas 
para viabilizar outros custos com o projeto, está sendo a 
venda da Boneca Acolher. Uma “coisinha” de pouco mais de 
20cm que pode fazer a alegria de muita gente, tanto de quem 
compra, quanto de quem vende. 

Há algum tempo, Paulo aprendeu a fazer bonecas com 
umas pessoas de São Paulo que estavam na cidade. A partir 
do que aprendeu, ele idealizou o modelo que posteriormente 
seria a Boneca Acolher e determinou uma linha de produção 
que inclui pé, mãos e cabeças padronizadas. Já os detalhes 
como cabelo e vestido são o diferencial.

“A partir daí, eu ensinei outras três mulheres que têm pa-
rentes com HIV e elas também começaram a produzir. Pre-
cisa ver como elas ficam felizes em fazer esse trabalho que 
ajuda na renda delas, as ocupa e ainda fazem o bem. É uma 
corrente do bem que une o útil ao agradável”, comenta Paulo. 

Em pouco mais de três meses que começaram a ser con-
feccionadas, já foram vendidas 1.300 peças e a produção não 
para. Por semana, são produzidas 75 peças. Logo, logo, de-
verá ser ampliado o número de pessoas que confeccionam o 
produto, surgindo aí uma cooperativa que vai trabalhar com 
confecção de outros artigos também. 

“A ideia é ampliar e fazer com que essa renda ajude todo 
mundo: quem faz, porque também está ganhando uma ren-
da; quem compra, porque está ajudando uma causa social; 
e o Projeto, pois é com essa renda que vamos custear muitos 
gastos. Então, essa boneca é o símbolo do projeto, o carro-
chefe, digamos assim, para conseguirmos recursos. É um 
símbolo do amor pela causa, para ajudar pessoas que estão 
à margem da sociedade”, argumenta o coordenador.  

As bonecas são feitas de materiais como microsserra-
gem de madeira, pano e cabelo de lã, e são vendidas a R$ 20. 

Outros artesanatos fabricados através de Oficinas Terapêu-
ticas também são comercializados para captar renda. O grupo 
também busca parceria para manter e ampliar o trabalho. 

Quando a oficina para confecção das  bonecas foi ministra-
da, para surpresa de Paulo, as mulheres não acreditavam no 
potencial delas, tanto para realizar, quanto para ajudar. “Essas 
pessoas não têm noção da inteligência delas, elas se subesti-
mam sem saber a capacidade que têm dentro delas”, aponta.

E de potencial para ajudar a lavradora Francisca Ferrei-
ra. Ela começou a  produzir as bonecas há pouco tempo, mas 
já participava do grupo de voluntários há mais de 2 anos. Só 
que, por ironia do destino, há 2 meses um familiar dela rece-
beu o  diagnóstico de HIV/Aids.

“Eu sempre gostei de ajudar as pessoas e já conhecia o 
Paulo e o trabalho dele bem antes de saber que meu paren-
te estava com HIV. E isso só me deu força para ajudar ainda 
mais. Eu ajudo e sou ajudada. Com o que eu ganho já serve 
tanto para mim, quanto para quem precisa de mim, porque 
eu ajudo muita gente”, conta dona Francisca. 

Participar do grupo, para ela, é uma forma de terapia. 
“A gente se ajuda o tempo todo e essa é uma forma de poder 
conviver bem, dentro das nossas possibilidades. Eu fico feliz 
porque sou mãe de um portador e sei o quanto é importante 
receber ajuda”, conclui. 

Outras informações sobre o projeto podem ser obtidas 
pelo número (98) 98818-6272.

Ajudar e ser ajudada

A ideia é ampliar e fazer com que essa renda 
ajude todo mundo: quem faz, porque também 
está ganhando uma renda; quem compra, 
porque está ajudando uma causa social; e 
o projeto, pois é com essa renda que vamos 
custear muitos gastos. Então, essa boneca é 
o símbolo do projeto, o carro-chefe, digamos 

assim, para conseguirmos recursos

Paulo Ribeiro, coordenação do projeto

Eu sempre gostei de ajudar as pessoas e 
já conhecia o Paulo e o trabalho dele bem 

antes de saber que meu parente estava 
com HIV. E isso só me deu força para 

ajudar ainda mais. Eu ajudo e sou ajudada. 
Com o que eu ganho já serve tanto para 
mim, quanto para quem precisa de mim, 

porque eu ajudo muita gente

Francisca Ferreira, voluntária
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Prefeitura entrega escola 
reformada no Centro de São Luís
“Nossa meta é requalificar toda a rede municipal de ensino”, diz Edivaldo durante entrega de UEB Bernardina Spíndola

Mas, mesmo diante de todas 
as dificuldades, estamos 
reestruturando a educação, 
garantido deste modo que 
nossas crianças e jovens 
tenham a oportunidade de 
um futuro melhor

Edivaldo Holanda Júnior, prefeito

Responsável: George Raposo    E-mail: gdinamite@gmail.com

O 
prefeito Edivaldo entre-
gou ontem mais uma 
escola municipal re-
formada, moderniza-

da e climatizada. A Unidade de 
Ensino Básico Bernardina Spín-
dola é mais umas das 120 esco-
las reformadas e das 50 clima-
tizadas pela Prefeitura de São 
Luís. Localizada na Rua Celso 
Magalhães, no Centro, a esco-
la integra o programa ‘Educar 
Mais’, lançado em junho de 2017 
pelo prefeito Edivaldo. O obje-
tivo do programa é qualificar 
o ensino na rede municipal.

Por meio do programa, a 
Prefeitura tem executado um 
cronograma amplo de reforma 
e ampliação da rede escolar. 
“A nossa meta é requalificar 
todas as unidades de ensino 
da rede até o final do nosso 
mandato” disse o prefeito du-
rante a entrega da escola com-
pletamente reformada e cli-
matizada. “Não tem sido fácil. 
Há cinco anos e meio admi-
nistramos em um cenário de 
crise e queda de receita. Mas, 
mesmo diante de todas as di-
ficuldades, estamos reestru-
turando a educação munici-
pal, garantido deste modo que 
nossas crianças e jovens te-
nham a oportunidade de um 
futuro melhor. Já avançamos 
muito e vamos avançar mais”, 
completou o prefeito Edivaldo.

O prefeito destacou ainda a 
convocação de novos profes-
sores como parte das ações da 
Prefeitura no sentido de garan-
tir mais qualidade na educa-
ção municipal. Nesta sexta-
feira foram convocados mais 
166 candidatos aprovados no 
último concurso.

Requalificação

Milhares de alunos já foram 
diretamente beneficiados com 
o cronograma de requalificação 
executado com recursos do Te-
souro Municipal. Outra escolas 
já estão passando por reforma. 
A UEB Bernardina Spíndola ofe-

rece Ensino Infantil nos dois 
turnos para aproximadamente 
150 alunos. A unidade possui 
cinco salas de aula, sendo uma 
de recursos (AEE - Atendimen-
to Educacional Especializado), 
refeitório, pátio, três banheiros, 
brinquedoteca, sala dos pro-
fessores, da coordenação, se-
cretaria e direção geral.

Entre os serviços realizados 
na estrutura interna da uni-
dade de ensino estão a subs-
tituição do madeiramento es-
trutural do telhado, dos forros 
de pvc, de todo o cabeamen-
to da rede elétrica (luminá-
rias, lâmpadas e ventiladores), 
além da troca do antigo piso 
por novo piso industrial, das 

lousas deterioradas por novos 
quadros laminados, de toda a 
rede hidrossanitária (vasos e 
assentos sanitários, cubas e 
torneiras) e de portas.

A escola foi também clima-
tizada. “As salas com ar fazem 
toda a diferença no aprendi-
zado das crianças. Considero 
a obra realizada mais que mo-
dernização, demonstra o com-
promisso e respeito da gestão 
com o ensino de qualidade”, 
disse a diretora da escola, Silvia 
Ferreira Fontinhas. Segundo 
avalia a diretora, a melhoria 
da estrutura da escola vai re-
fletir diretamente no desen-
volvimento e qualidade das 
atividades pedagógicas.

Além do conjunto de melho-
rias da estrutura física, a UEB 
Bernardina Spíndola recebeu 
novos materiais, mobiliário e 
equipamentos de informática, 

como computadores e impres-
soras. O superintendente da 
Semed, Carlos Alberto Costa 
Viégas, representando o se-
cretário Moacir Feitosa, des-
tacou as intervenções realiza-
das pela prefeitura. “O prefeito 
Edivaldo tem trabalhado para 
dar melhor a estrutura física 
da rede municipal e, com isso, 
tenhamos mais funcionalidade 
e capacidade de desenvolvi-
mento integral da educação”, 
pontuou Carlos Viégas.

A Prefeitura requalificou, 
ainda, a praça localizada no 
entorno da escola. O espaço 
recebeu equipamentos para 
desenvolvimentos de ativida-
des esportivas, academia livre 
de ginástica e de convivência 
social. Foram executados tam-
bém no local, serviços de me-
lhorias no sistema de drena-
gem e a iluminação.

EDUCAR MAIS

O programa municipal de 
educação ‘Educar Mais’ está 
assentado em cinco pilares: 
ações na infraestrutura, 
gestão, avaliação, formação 
e acompanhamento. 
Por meio do programa, 
paralelamente a outras 
ações está sendo realizado 
o diagnóstico da qualidade 
do ensino oferecido na 
rede pública municipal de 
São Luís com o objetivo 
de acompanhamento, 
monitoramento e tomada 
de decisões.
O programa inclui 
em seu método de 
aplicação a criação 
de quatro programas 
para atendimento mais 
adequado às melhorias 
da infraestrutura 
física. São ações de 
manutenção preventiva 
e corretiva; reforma e 
ampliação; construção 
e terraplenagem; e 
implantação do Programa 
de Modernização da 
Administração Tributária 
e da Gestão dos Setores 
Sociais Básicos (PMAT). 
O PMAT é destinado 
para apoio a projetos de 
melhoria da eficiência, 
qualidade e modernização 
de setores da administração 
pública. 
Dentro desta macropolítica 
está o Sistema Municipal de 
Avaliação Educacional de 
São Luís (Simae), método de 
avaliação da aprendizagem 
dos alunos em larga 
escala. Por meio do 
Simae, aproximadamente 
45 mil alunos da rede 
pública municipal foram 
participaram em 2017. Os 
estudantes do 1º, 2º, 3º, 
5º, 7º e 9º anos do Ensino 
Fundamental foram 
avaliados nas áreas do 
conhecimento de língua 
portuguesas e matemática.

REDUÇÃO

Homicídios por arma de fogo caem no Maranhão
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Além de reduzir o número 
geral de homicídios entre 2015 
e 2016, o Governo do Maranhão 
também conseguiu diminuir a 
taxa de mortes por armas de 
fogo, de acordo com o Atlas da 
Violência 2018, elaborado pelo 
Ipea e pelo Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública. Além do 
Maranhão, apenas sete esta-
dos conseguiram baixar esse 
índice. As demais 19 unidades 
federativas tiveram aumento. 

Segundo o Atlas – uma das 
principais referências estatísti-
cas sobre a violência no Brasil 
–, o Maranhão teve queda de 
5,4% nos homicídios por arma 

de fogo entre 2015 e 2016.
A queda também se verifica 

quando é levada em conta a taxa 
de homicídio por arma de fogo por 
100 mil habitantes. Esse índice mos-
tra redução de 6,1% entre 2015 e 
2016. A taxa passou de 24,9 para 
23,4 casos por 100 mil habitantes.

Outros avanços

Os reflexos dos investimen-
tos na Segurança Pública e da 
mudança de estratégia no com-
bate ao crime podem ser veri-
ficados em diversos números 
trazidos pelo Atlas da Violência. 

Enquanto a média de homi-

cídios no Nordeste subiu em 
2016, a do Maranhão caiu. O 
estado foi um dos únicos três da 
região a registrar queda. E um 
dos oito estados no país todo. 
A taxa do Nordeste aumentou 
de 41,84 para 44,15 homicídios 
por 100 mil habitantes entre 
2015 e 2016. Já o índice do Ma-
ranhão caiu de 35,3 para 34,6.

Queda após dez anos

A queda nos homicídios é 
verificada desde 2015, quando 
foi invertida a curva de aumen-
to ininterrupto por dez anos no 
Estado.  Entre 2004 e 2014, os 

homicídios aumentaram sem 
parar. O índice de assassinatos 
por 100 mil habitantes passou 
de 11,3 para 35,9 neste perío-
do. Em números absolutos, o 
aumento foi de 699 homicídios 
em 2004 para 2.407 em 2014.

Isso significa que, em dez anos, 
o número de homicídios cresceu 
mais de três vezes. Esse cenário 
só foi interrompido a partir de 
2015, com mudança profunda 
no combate ao crime, incluindo 
a nomeação de milhares de poli-
ciais e a entrega de centenas de 
viaturas, além da inauguração de 
prédios da Segurança e equipa-
mentos de última geração. 

Outro avanço comprovado 
pelo Atlas da Violência é a redu-
ção de homicídios de jovens. Só 
oito Estados conseguiram isso, 
e o Maranhão está entre eles. A 
taxa de assassinato de jovens no 
Maranhão também está abaixo 
da média nacional. A queda no 
assassinato de jovens entre 2015 
e 2016 no Maranhão foi de 3,3%. 
No Brasil, houve alta de 7,6%.

2017 em diante

O Atlas da Violência 2018 
traz os dados atualizados até 
2016. Isso porque o levanta-
mento dos dados demanda um 

grande esforço e rigor estatís-
tico. Os números sobre 2017 de 
todo o país serão divulgados no 
próximo ano. No entanto, di-
versos levantamentos mostram 
que a criminalidade continua 
caindo no Maranhão. 

De acordo com dados da Se-
cretaria de Segurança Pública do 
Maranhão, por exemplo, o esta-
do registrou redução de 73% nas 
ocorrências de assaltos a banco, 
quando comparados os anos de 
2017 e 2014. Já a região metropo-
litana de São Luís fechou o últi-
mo ano com redução de 40,6% 
na quantidade de homicídios 
notificados, no mesmo período.
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FEMINICÍDIO

Matou a namorada e enterrou cadáver

Polícia desbarata 
grupo de pedófilos
em Barra do Corda

Os policiais prenderam três suspeitos e, com eles, apreenderam vídeos 
que mostram crianças sendo estupradas por homens adultos

Responsável: Mivan Gedeon    Email: gedeon3.3@gmail.com

Facebook e Instagram: Campanha SOS VIDA
E-mail: valorizacaoaavida@gmail.com  
Fones: (98) 98114-3707 (TIM-WhatsApp)  99202-1431 (VIVO)

Uma dupla suspeita de pra-
ticar assaltos em Caxias foi de-
tida durante rondas da Polícia 
Militar no bairro Trizidela. Em 
ronda próximo a uma igreja, a 
guarnição da PM deparou-se 
com a dupla, que ocupava uma 
motocicleta, em atitude suspei-
ta. Ao realizar revista pessoal, 
os militares encontraram com 
um dos suspeitos uma arma 

de fogo de fabricação caseira 
municiada com cartucho ca-
libre 38.

Conforme a Polícia Militar, 
a dupla é suspeita de praticar 
assaltos pela manhã e parte 
do dia. Pessoas que haviam 
sido vitimadas no dia anterior 
compareceram na Delegacia 
de Polícia Civil e reconhece-
ram os conduzidos.(DC)

DOUGLAS CUNHA

U
ma operação da Dele-
gacia Regional de Po-
lícia Civil de Barra do 
Corda resultou no des-

baratamento de uma rede de 
pedofilia, que atuava naquela 
cidade e região. Na manhã de 
ontem, o delegado regional de 
Barra do Corda, Renilton Fer-
reira, concedeu entrevista co-
letiva à imprensa, para mostrar 
os resultados da operação que 
desbaratou uma organização 
formado por pedófilos em ação 

naquela cidade. A polícia tem 
imagens fortes de crianças sen-
do estupradas. Três pessoas já 
foram presas, mas falta ainda 
mais suspeitos que participa-
vam da quadrilha.

Conforme o delegado Re-
nilton, dos três suspeitos, dois 
já tiveram prisões preventivas 
decretadas. Aquela autorida-
de suspeita que outras pesso-
as possam ter participado do 
crime. “São imagens de ações 
praticadas por eles que muitos 
policiais não tiveram coragem 
de assistir”, disse, estarrecido, 
o delegado. As imagens estão 
contidas em vídeos com meno-
res de 11 e 12 anos sendo vio-
lentadas, assim como de crian-
ças de cinco anos que foram 
vitimadas pelos estupradores.  
A autoridade policial não de-
clinou o nome dos suspeitos.Delegado Renilton Ferreira ficou estarrecido com as cenas do vídeo

Um homem identificado como 
Gabriel Weverton Fontes da Silva, 
de 19 anos, foi  preso, suspeito de 
matar uma adolescente identi-
ficada apenas como Eryca, que 
seria sua namorada, e enterrar 
o cadáver em uma cova rasa nas 
proximidades do Riacho Cacau, 
em Imperatriz. Ele confessou o 

crime. Ele deu detalhes de onde 
estava o corpo sepultado.

No seu depoimento, o sus-
peito, que se relacionou com a 
vítima durante um mês, disse 
que estava sendo ameaçado por 
ela e seu atual namorado. Segun-
do o delegado regional, Eduar-
do Galvão, Gabriel Weverton te-

ria convidado outro jovem para 
se drogarem nas imediações de 
onde aconteceu o crime, ocasião 
em que aconteceu o assassinato.

Porém, a polícia acredita que 
a motivação do crime foi passio-
nal. “A história verdadeira tem 
mais característica de um femi-
nicídio motivado pelo término 

do relacionamento e ambos usu-
ários de droga. Ele não aceitou 
o fim do relacionamento e per-
maneciam se vendo. Ele acabou 
matando ela por ciúmes”, afir-
mou o delegado Eduardo Galvão. 
Gabriel Weverton foi indiciado 
por feminicídio e pelo crime de 
ocultação de cadáver. (DC) 

Amarildo Marques Cabral, 
de 44 anos, foi preso por uma 
guarnição da Polícia Militar, pe-
los crimes de ameaça, danos e 
depredação e quebra de medida 
protetiva, na última sexta-feira 
(8), na cidade de Rosário. Um 
homem compareceu ao Quartel 
da PM solicitando apoio poli-
cial, afirmando que na quinta-
feira (7) o seu cunhado Ama-
rildo havia agredido sua irmã 
e feito ameaças de morte a ela 
e familiares.

Na sexta-feira (8), o agres-
sor, com o propósito de con-

cretizar as ameaças, ateou fogo 
na residência de sua mulher, 
no bairro Cidade Nova, na pe-
riferia de Rosário. Móveis e ob-
jetos pessoais da vítima foram 
destruídos pelo fogo. Familia-
res da mulher de Amarildo in-
formaram que ela já tinha sido 
beneficiada com uma medida 
protetiva, a qual foi descum-
prida pelo agressor. Amarildo 
Marques Cabral foi preso pe-
los militares e apresentado na 
Delegacia de Rosário, onde se 
encontra sob custódia à dispo-
sição da Justiça. (DC)

SEM NOÇÃO

Homem descumpre 
medida e queima a casa

CAXIAS

Dupla de assaltantes
é presa na Trizidela

Amarildo não respeitou decisão da Justiça e queimou casa de sua  ex

AUMENTA O NÚMERO DE BRASILEIROS 
QUE ADMITEM BEBER ÁLCOOL E DIRIGIR

Dez anos após a implementação da Lei Seca, um 
dado chama a atenção: de 2011 a 2017, a frequência de 
adultos que admitem conduzir veículos motorizados 
após terem ingerido qualquer tipo de bebida alcoóli-
ca aumentou 16% em todo o país. No conjunto das 27 
cidades, 6,7% da população adulta referiram conduzir 
veículo motorizado após consumo de bebida alcoó-
lica. Os homens (11,7%) continuam assumindo mais 
essa infração do que as mulheres (2,5%)

As informações fazem parte da Pesquisa de Vigilância 
de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por 
Inquérito Telefônico (Vigitel) realizada pelo Ministério 
da Saúde em todas as capitais do país. O resultado refle-
te respostas de entrevistas realizadas de fevereiro a de-
zembro de 2017 com 53.034 pessoas maiores de 18 anos.

A Diretora de Doenças e Agravos Não Transmis-
síveis e Promoção da Saúde do Ministério da Saúde, 
Fátima Marinho, explica que, pela pesquisa, observa-
se prevalentemente que os homens continuam a se 
arriscar mais do que as mulheres.

A maior prevalência foi observada entre os adultos de 
25 a 34 anos (10,8%), e com maior escolaridade, chegando 
a 11,2% entre aqueles com 12 ou mais anos de estudo. A 
capital com menor frequência desse comportamento foi 
Recife (2,9%), e a maior foi Palmas (16,1%). Com relação 
ao consumo abusivo de bebidas alcoólicas, a prevalência 
sofreu alta de 11,5% entre 2006 (15,7%) e 2017 (19,1%).

Observando por sexo, o aumento foi encontrado ape-
nas entre as mulheres, subindo de 7,8% em 2006 para 
12,2% em 2017. Entre os homens houve estabilidade no 
período, mas eles continuam tendo maior prevalência 
que as mulheres, com 27,1% em 2017.

Dados do Sistema de Informações de Mortalidade (SIM) 
apontam que 32.615 pessoas morreram devido a aciden-
tes de trânsito em 2017. O número representa queda de 
mais de 13% em relação à 2016, quando foram registra-
dos 37.345 óbitos. Neste mesmo ano, dentro do Sistema 
Único de Saúde (SUS) foram registradas 181.021 interna-
ções devido aos acidentes de trânsito. Os procedimentos 
custaram aproximadamente R$ 260 milhões. 

Fonte: http://portaldotransito.com.br

FROTA DE VEÍCULOS DO BRASIL, 
MARANHÃO E SÃO LUÍS EM MARÇO/18

LOCAL TOTAL AUTOMÓVEIS MOTOCICLETAS 
E MOTONETAS

BRASIL 97.889.879 53.305.687 25.971.062

(26,53%)
MA 1.637.926  420.319 983.290

(60,03%)

SÃO LUÍS 391.660 198.803 113.417

(28,95%)
Fonte: DENATRAN

CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO (Lei nº 9.503/97)

Art. 7º Compõem o Sistema Nacional de Trânsito os 
seguintes órgãos e entidades:

        I - o Conselho Nacional de Trânsito - CONTRAN, 
coordenador do Sistema e órgão máximo normativo e 
consultivo;

        II - os Conselhos Estaduais de Trânsito - CETRAN 
e o Conselho de Trânsito do Distrito Federal - CONTRAN-
DIFE, órgãos normativos, consultivos e coordenadores;

        III - os órgãos e entidades executivos de trânsito da 
União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios;

        IV - os órgãos e entidades executivos rodoviários da 
União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios;

        V - a Polícia Rodoviária Federal;
        VI - as Polícias Militares dos Estados e do Distri-

to Federal; e
        VII - as Juntas Administrativas de Recursos de In-

frações - JARI.

QUANTA IMPUNIDADE! SÓ VINTE PRESOS

De acordo com o site naofoiacidente.com.br, de to-
dos os milhares de crimes de trânsito cometidos no Bra-
sil somente 20 réus foram JULGADOS, CONDENADOS e 
PRESOS por crimes de trânsito, 18 em regime fechado e 
02 em regime semiaberto.

TRÂNSITO SEGURO: FAÇA SUA PARTE, SEJA OBEDIENTE ÀS 
LEIS DO TRÂNSITO!
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Consultas podem ser 
acompanhadas por aplicativo

 “MEU DIGISUS”

Maranhão passa a adotar o aplicativo do Ministério da Saúde que permite ao usuário acompanhar histórico de agendamento

Responsável: George Raposo E-mail: gdinamite@gmail.com

DISQUE SAÚDE 
O Disque Saúde está em funcionamento em oito unidades da rede 
estadual em São Luís há 53 dias. Desde que foi inaugurado, o Disque 
Saúde já agendou mais de 27 mil consultas, com uma média de 5 
mil ligações diárias. 
O serviço está sendo implantado ainda em outras cinco unidades 
como é o caso do Centro de Especialidades Médicas do Vinhais; 
Hospital Aquiles Lisboa, no Anjo da Guarda; Hospital de Hospital 
de Traumatologia e Ortopedia (HTO), no Turu; Hospital Nina 
Rodrigues, no Monte Castelo; e do Hospital Presidente Vargas, na 
Jordoa.  Outras cinco unidades da Região Metropolitana de São Luís 
contarão com o serviço como é o caso do Centro de Reabilitação 
do Olho d’água, Centro de Referência em Neurodesenvolvimento, 
Assistência e Reabilitação de Crianças (Ninar), que funciona no 
Complexo Materno-Infantil Dr. Juvêncio Mattos, Hospital Dr. 
Carlos Macieira, Maternidade de Alta Complexidade do Maranhão 
e Unidade Mista do Maiobão. 
No total, são 80 atendentes realizando o atendimento que é 
feito pelo telefone 3190-9091, sempre de segunda a sexta-feira, 
das 7h às 19h.  Ao ligar para agendar uma consulta, o usuário 
deve fornecer o número do cartão do SUS e o nome do médico 
que deu o encaminhamento para a especialidade pretendida – 
com exceção de clínica geral, pediatria e ginecologia, que não 
é necessário o encaminhamento. O comparecimento à unidade 
de saúde deve ocorrer no dia e horário marcados, portando RG, 
cartão SUS, encaminhamento médico e o número fornecido pelo 
Disque Saúde.

DIVULGAÇÃO

O 
Governo do Estado, 
por meio da Secreta-
ria de Estado da Saúde 
(SES), passa a adotar, 

nas unidades da capital e inte-
rior, o aplicativo “MeuDigiSus”, 
do Ministério da Saúde (MS). 
A ferramenta permite ao usu-
ário acompanhar o histórico 
de agendamento de consultas 
feitos pelo Disque Saúde e no 
Sistema Nacional de Regula-
ção (Sisreg). 

A coordenadora da Central 
Integrada de Regulação Am-
bulatorial do Maranhão, Mér-
cia Gonçalves, informa que 
o aplicativo aliado ao servi-
ço do “Disque Saúde” deverá 
proporcionar a diminuição do 
número de ausências de pa-
cientes a consultas agenda-
das, que hoje chega à marca 
de quase 10%.  

“O aplicativo vai ajudar 
na diminuição do absenteís-
mo nas unidades, porque ele 
fica alertando o usuário e des-
ta forma se torna mais fácil 
para o paciente comparecer 
no dia e horário da consul-
ta. Ele faz o agendamento e 
as informações são cadastra-
das dentro da plataforma em 
que é alimentado esse aplica-
tivo. Então, automaticamen-
te, na hora que você agenda 
uma consulta no Disque Saú-
de, ele aparece no aplicativo 

MeuDigiSus”, explicou. 
Para utilizar o “MeuDigi-

Sus”, o usuário tem que estar 
com o cadastro do Cartão do 
SUS atualizado. Ao acessar o 
aplicativo, uma senha é gera-
da e enviada para o e-mail do 
usuário. Quem possui o car-
tão SUS e precisa atualizar os 
dados, basta acessar o Por-
tal Cidadão. Quem não tem 
o cartão, é só ir até uma Uni-
dade Básica de Saúde (UBS) 
e solicitar. 

O aplicativo “Meu digiSUS” 

estará disponível para smar-
tphones com sistema Android 
e iOS. Pelo aplicativo, o usuá-
rio também poderá consultar 
o horário dos procedimentos 
agendados e receberá orien-
tações, caso precise de algum 
tipo preparo antes de um exa-
me, por exemplo.

Com o aplicativo, os agenda-
mentos já realizados pelo Dis-
que Saúde, call center do servi-
ço ambulatorial da Secretaria 
de Estado da Saúde (SES), se-
rão otimizados. 

O Meu digiSUS é a nova plataforma móvel 
e de serviços digitais oficial do Ministério da 
Saúde, onde o cidadão terá acesso às suas 
principais informações de saúde, destacando-
se: “Atendimento SUS” é possível visualizar os 
agendamentos de consultas e procedimentos 
realizados pelo cidadão na atenção básica, média 
e de alta complexidade. O aplicativo permite que 
os atendimentos sejam avaliados ou, ainda, que 
o Ministério da Saúde seja informado quando o 
atendimento não for realizado. “Minha Saúde” 
mostra as informações gerais do cidadão, como 
lista de medicamentos que foram recebidos pelo 
programa “Aqui tem Farmácia Popular”, lista de 

vacinas recebidas e outras novidades, dentre as 
quais se destacam a possibilidade de consultar 
a posição na lista de transplantes e denunciar 
o lançamento indevido de medicamentos 
em seu nome.  “Serviços de Saúde” permite 
consultar estabelecimentos de saúde próximos 
a sua localidade ou pelo tipo, além de permitir 
adicionar aos favoritos os mais relevantes. Para 
garantir a segurança dos seus dados de saúde, 
em seu primeiro acesso, procure uma unidade de 
saúde para atualizar seus dados no cadastro do 
Cartão Nacional de Saúde. Feito isso, você poderá 
realizar seu cadastro seguindo as instruções de 
acesso no aplicativo.
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A cantora, que faz apresentação no próximo dia 16 de junho, terá como convidados os cantores Alceu Valença, 
Nando Cordel, Lena Machado e um grupo de bumba meu boi sotaque Costa de Mão

Flávia Bittencourt e 
convidados no São João

Sempre gostei do São 
João aqui no Maranhão. 
Foram esses nossos 
ritmos que influenciaram 
muito esse meu querer 
de trabalhar com música. 
Coincidentemente, eu 
conheci a Rosa, que 
trabalhava na casa de meus 
pais. Ela me levava para o 
Boi de Leonardo, no bairro 
da Liberdade, quando saía 
do trabalho. Foi lá que eu 
aprendi a tocar caixa, o meão 
do tambor de crioula. Eu me 
divertia muito

Não adianta fazer o 
que você ama de forma 
profissional e a tua vida 

pessoal não corresponder 
isso minimamente. Eu 

estou em um momento 
muito legal. Não sei o que 

vai acontecer no futuro. 
Se eu vou ter que voltar 

novamente por conta do 
trabalho, mas pelo menos 

eu já entendi o processo

O repertório deste ano 
será bem mais dançante 
e mais dinâmico. Vou 
fazer alguns números 
sozinha com o culelê 
(instrumento de corda), 
cantando a toada Bela 
Mocidade do Bumba 
Meu Boi de Axixá, e 
outro no piano, onde 
vou cantar as músicas O 
juazeiro e Assun Preto, 
de Luíz Gonzaga 

16
DE JUNHO

Data do show de 
Flávia Bittencourt e 
convidados na Praça 

Maria Aragão

Responsável: Samartony Martins
Email: samartonymartins@gmail.com

FOTO: PAULO MALHEIROS

SAMARTONY MARTINS

O
s festejos juninos do 
Maranhão deste ano 
contarão mais uma 
vez com a participa-

ção de grandes nomes da Mú-
sica Popular Brasileira. Entre 
os convidados para animar a 
festa, estão os cantores Alceu 
Valença, Nando Cordel, Lena 
Machado e um grupo de bum-
ba meu boi sotaque Costa de 
Mão que vão dividir o palco 
no dia 16 de junho, no Arraial 
da Maria Aragão, com a canto-
ra maranhense Flávia Bitten-
court, como parte da progra-
mação oficial do São João de 
Todos 2018, organizado pelo 
governo do estado. 

Em entrevista a O Imparcial, 
a cantora Flávia Bittencourt fez 
questão de ressaltar que o São 
João sempre foi uma das épocas 
que ela sempre curtiu, desde a 
sua pré-adolescência, quando 
acompanhava Rosa, uma empre-
gada doméstica que trabalhou 
na casa dos seus pais. “Sempre 
gostei do São João aqui no Ma-
ranhão. Foram esses nossos rit-
mos que influenciaram muito 
esse meu querer de trabalhar 
com música. Coincidentemen-
te, eu conheci a Rosa, que tra-
balhava na casa de meus pais. 
Ela me levava para o Boi de Le-
onardo, no Bairro da Liberdade, 
quando saia do trabalho. Foi lá 
que eu aprendi a tocar caixa, o 
meão do tambor de crioula. Eu 
me divertia muito. Estes foram 
meus primeiros contatos com 
a música na pré-adolescência. 
Música vivida, pois eu sempre 
fiz escola de música. Os primei-
ros anos de estudo são só de 
teorias de música e ficávamos 
muito afastados da prática. E 
a prática, para mim, começou 
ali”, contou Flávia Bittencourt.  

A cantora revelou ainda que 
tem um carinho muito grande 
por essa época, que remete a 
uma memória afetiva que está 
presente não só no São João, 
mas nos arranjos dos seus tra-
balhos, onde é possível perceber 
as influências do som do bloco 
tradicional, das tribos de índio, 
tambor de crioula, do bumba 
meu boi e de outros ritmos ma-
ranhenses. 

Flávia Bittencourt aproveitou 
a oportunidade para esclarecer 
que sempre participou da pro-
gramação de São João, todos os 
anos e em todos os governos. 
“No ano passado, fizemos um 
show com a cantora Elba Ra-
malho. E este ano vamos tra-
zer o Alceu Valença, Nando do 

Cordel, a Lena Machado e o Boi 
Costa de Mão, que é um sota-
que oriundo da Baixada Ma-
ranhense que está quase em 
extinção. O repertório deste 
ano será bem mais dançante 
e mais dinâmico. Vou fazer al-
guns números sozinha com o 
culelê (instrumento de corda), 
cantando a toada Bela Mocida-
de do Bumba Meu Boi de Axi-
xá, e outro no piano, onde vou 
cantar as músicas O juazeiro e 
Assun Preto, de Luíz Gonzaga, 
e De volta para o aconchego, de 
Dominguinhos e Nando Cor-
del”, revelou Flávia Bittencourt. 

A cantora ressaltou que, 
sempre que pode, cita Domin-
guinhos, primeiro pela quali-
dade musical dele. E segundo 
porque teve o privilégio de 
conviver com ele, que foi um 
dos responsáveis por abrir al-
gumas portas de sua carreira 

artística.“Coincidentemente, 
Nando Cordel é afilhado de Do-
minguinhos. Nesse encontro, a 
gente vai reviver algumas mú-
sicas dele, como Gostoso de-
mais, De volta para o aconche-
go, além de releituras de João 
do Vale, como Estrela miúda, 
entre outras”, disse ela. 

Nos projetos para 
a carreira artística

Flávia Bittencourt revelou 
que, paralelo aos projetos de-
senvolvidos no Maranhão, ela 
está com outros trabalhos em 
andamento, como, por exem-
plo, um disco gravado todo em 
inglês em Nova York, que con-
ta com a produção de um em-
presário americano. O disco foi 
gravado na tentativa da cantora 
para buscar outras praças, mas 
sempre com a identidade dela. 

O disco conta com arranjos di-
ferenciados do que ela costuma 
normalmente fazer. O disco é 
um trabalho à parte do que ela 
vem produzindo nos últimos 
anos. Em maio do ano passa-
do, a cantora fez um show na 
Big Apple que foi o embrião do 
projeto A Life history, adiantan-
do que, apesar do disco em in-
glês, o show será mesclado com 
músicas de seus trabalhos an-
teriores. O disco já está pronto 
e começou a ser enviado para 
alguns produtores, mas a pre-
visão de lançamento oficial é 
que aconteça agora em julho 
em Nova York, mas em setem-
bro, no aniversário de São Luís,  
a cantora fará o lançamento de 
um novo trabalho, um disco e 
um DVD que será gravado na 
Península da Ponta d’Areia, em 
frente ao painel que homena-
geia a cultura maranhense, e 

que foi pintado pelo muralista 
paulistano Kobra. O trabalho 
ainda não tem nome. 

Recentemente, a cantora 
também participou da Virada 
Cultural em São Paulo, onde tem 
realizado também apresenta-
ções pontuais no Sesc, que sem-
pre abriu portas para seus pro-
jetos. O público tem sido bem 
receptivo com o seu trabalho. 
Paralelo aos projetos como can-
tora, Flávia Bittencourt atuou 
como atriz no filme do cineas-
ta maranhense Frederico Ma-
chado, chamado de As órbitas 
das águas, baseado na obra do 
poeta Nauro Machado. E já tem 
projetos engatilhados com o di-
retor espanhol Marcos Moreno, 
que dirigiu um de seus clipes 
em Barreirinhas e que vai gra-
var um filme todo em inglês na 
República Dominicana. 

Flávia Bittencourt disse ain-

da que está muito feliz com seu 
trabalho porque está morando 
em São Luís novamente. Às ve-
zes, a cantora passa dez, quin-
ze dias fora do estado. “Eu sou 
muito apegada a minha famí-
lia. E isso me dividia às vezes. 
Mesmo sem eu perceber. É bom 
voltar e olhar para trás e ver 
que era isso que me dava tris-
teza. Então, poder estar per-
to de minha família, ter uma 
filha e meus pais conviverem 
com ela, isso é muito impor-
tante para mim. Não adianta 
fazer o que você ama de forma 
profissional e a tua vida pesso-
al não corresponder isso mi-
nimamente. Eu estou em um 
momento muito legal. Não sei 
o que vai acontecer no futuro. 
Se eu vou ter que voltar nova-
mente por conta do trabalho, 
mas pelo menos eu já entendi 
o processo”, revelou  a cantora. 
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Vida tranquila e feliz ao lado dos 
familiares e da pessoa amada você terá 
hoje. O trabalho lhe trará satisfação 
e os negócios tendem a render bons 
lucros. 

Aproveite a infl uência astral deste 
dia para conhecer o maior número 
possível de pessoas. Sua ambição em 
atingir os mais elevados graus na 
escala social estará provocando certo 
distanciamento entre você e os amigos.

Dia em que poderá prosperar pela 
infl uência do cônjuge, trazer e ter 
sucesso nas pesquisas e em tudo que 
está relacionado com o ocultismo. 
Todavia evite a precipitação, tome 
cuidado com seu dinheiro.

Disposição um tanto quanto 
precipitada. Tendências ao 
nervosismo e às ações mais violentas 
estão previstas para você. Evite tais 
coisas para que possa coordenar 
melhor sua vida. .

Os aspectos astrais indicam relações 
harmoniosas com o cônjuge, pessoas 
amigas, vizinhos e familiares. O 
período será excelente, pois as 
pessoas estarão notando muito seu 
visual e seu comportamento.

Dia favorável as suas transações 
fi nanceiras e para comprar ou vender 
bens móveis e imóveis. Terá êxito 
também ao tratar de assuntos sociais 
e no lançamento de novas ideias 
profi ssionais.

>> DIRETAS

>> HORÓSCOPO

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

É um dos dias mais negativos para 
assumir compromissos importantes, 
assinaturas de papéis que possam 
comprometê-lo e cuidado com os 
inimigos. 

Grandes possibilidades de sucesso 
poderão ser esperadas para os 
próximos dias. Algumas ideias 
brilhantes que vier a ter devem ser 
colocadas em prática. .

Depois do meio-dia, você terá ótimas 
infl uências para cuidar de questões 
fi nanceiras, contábeis, bancárias. 
Obterá lucros através de publicidade, 
rádio, jornal, cinema, televisão. 

Dia em que tudo poderá acontecer 
a seu favor. Ótimas oportunidades 
de ganhar dinheiro e negócios, pelo 
esforço no trabalho e pela infl uência 
dos amigos. 

CÂNCER 21/06 a 21/07

No trabalho, maior habilidade 
diplomática, senso estético e 
criatividade, trazendo grande 
progresso material. Procure olhar com 
objetividade o que está acontecendo. 

Será necessário ter paciência consigo 
próprio. Tendência a não enxergar 
novas perspectivas para o futuro, mas 
elas logo surgirão. Mantenha-se fi el 
àquilo que será necessário fazer, para 
que melhor se estabilize a sua vida.

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

>> ANOTA AÍ!

Cia Barrica – A estreia 
do período junino na Cia 
Barrica – Rua de São 
Pantaleão – Centro Histórico, 
nos dias 12 e 13 de junho 
às 19h. Atrações: Forró do 
Raimundinho, Boi Lenda e 
Magias, Boi Upaon-Açu e os 
convidados: Cacuriá de Dona 
Tetê e Boi de Axixá

Festejos Igreja Santo 
Antônio de Pádua – 
Programação para o dia 
10 de junho de 2018 - 21h 
– Cacuriá Mirim de Ildenê; 
22h – Show Marcos Duailibe; 
23h – Boi de Sonhos

Arraial Vivendas do Turu – 
Será realizado o último dia 
neste domingo (10) a partir 
das 18h com as seguintes 
atrações: Roberto Ricci, Boi de 
Upaon-Açu, Vinícius Quixaba, 
Rafael Rangel e mais: danças 
folclóricas, Cícero e Forró 
Pegado, Caco Zé do Forro. 
Informações: (98) 98844-5876 
e 98114-8318

Show Boscotô e banda 
Marapanã - O grupo se 
apresenta no dia 6 (quarta-
feira), às 21h, no Arraial do 
Cohajap; e dia 28, às 20h, 
no Viva Liberdade. Entrada 
franca
Jantar do Namorados - No 
Mokai Lounge Bar, Av. dos 

Holandeses; terça – feira 
(12) haverá show romântico 
ao vivo do cantor William 
Freire. Reservas pelo fone 
(98)991041515.

Arraial Ofi cial da Família 
2018 - Será realizado nos 
dias 8, 9 e 10 de junho na 
Maçonaria do Bequimão 
-  Programação de domingo 
(10)19h – Cacuriá do Luan; 
20 – Boi de Nina Rodrigues; 
21h – Boi Npvilho Branco; 
22h – Bpo Brilho do 
Amanhecer; 23h – Banda 
Smith Jr e 00h – Boi 
Encantos do Itapary

Show de Katiana - Além 
de menu especial com 
deliciosas opções, os clientes 
do restaurante Villa do 
Vinho Bistrô serão brindados 
com show romântico da 
cantora Katiana Duarte 
acompanhada ao violão 
por Murilo Cardoso, sem 
cobrança de couvert 
artístico. Somente com 
reservas, para dois horários 
às 19h e às 21h, na terça – 
feira (12.06). Informações: 
(98) 3181 4908 / 98125 3311. 

Coral São João - Em turnê 
pela Europa por países 
como Bélgica, França e 
Luxemburgo, o Coral São 
João volta à cidade de São 

Luís para apresentação 
no palco do Teatro Arthur 
Azevedo, dia 10 de junho 
(domingo) às 19h Produção: 
Fernando Moucherek. 
Ingressos: Plateia e Frisa: 
R$ 30, Camarote, Balcão e 
Galeria: R$ 20.Classifi cação: 
Livre. Duração: 90 minutos.

São João de Todos – 
Programação deste domingo 
(10), no Parquinho da 
Litorânea, a Companhia 
Encantar marca presença 
com rico repertório de música 
e dança. A apresentação está 
prevista para 18h30. E quem 
abre as duas apresentações, 
tanto no centro histórico 
como na Litorânea, a partir 
das 18h, é o grupo ‘Seu 
Raimundinho e Forró Pé no 
Chão’  ao som de sucessos do 
ritmo, animando os amantes 
de forró pé de serra.

São João do Sesi – Dias 22 e 
23 de junho às 18h30 no Sesi 
do Araçacy. Programação 
para o dia 22 – Boi de São 
Miguel do Rosário; Cia 
Barrica, Boi de Maracanã 
e Boi de Axixá. Dia 23 -  
Barriquinha; Boi de Morros; 
Boi Brilho da Ilha e Boi 
da Maioba. Entrada: R$ 10 
cadeira e vip: R$ 20

Galeria Trapiche – 

Programação: dia 12 de junho será 
realizada a ofi cina de Mandala, das 
14h às 17h. Já no dia 14 ocorrerá a 
roda de conversa “Meu nome não 
é mãe”, às 18h. A mostra “Divina 
Presença”, de Silvana Mendes, e 
“Meu nome não é mãe”, de Sunshine 
Santos, em cartaz até o dia 15 de 
junho, com visitação das 14h às 19h.

Festival Guarnicê - A 41º edição do 
Festival Guarnicê de Cinema acontece 
de 9 (às 19h) a 16 de junho. O festival 
é o quarto maior festival de cinema 
do Brasil e homenageia grandes 
nomes do cinema e audiovisual do 
Brasil e Maranhão. O festival 

São João de Todos - O São João de 
Todos começa ofi cialmente no dia 14 
de junho, no circuito ofi cial formado 
pelos arraiais da praça Nauro 
Machado, praça Maria Aragão, Ipem e 
Vila Palmeira. Com seis atrações por 
noite em cada arraial, entre grupos de 
bumba-meu-boi, quadrilhas, danças 
tradicionais e shows de artistas locais 
e nacionais, a programação segue até 
o dia 2 de julho.

SOBRE O CORAL 
SÃO JOÃO 

Turnê na Ásia em 2020
Mouchereck contou ainda que foram mais de doze meses de 
preparação musical, humana e logística e com uma equipe de 
apoiadores, colaboradores e voluntários de países diferentes, para 
que o Coral São João pudesse levar às terras do velho mundo os 
sotaques, ritmos, e gingas maranhenses.  O  Coral São João se 
prepara para o ano de 2020 a mais outro ambicioso projeto, a de 
fazer ecoar o Maranhão em Singapura e em Hong Kong na Ásia. 
“Vai ser de arregalar os olhos”, disse Moucheteck adiantando que o 
coral fará ainda este ano outra turnê de 25 a 30 de setembro, para 
Maceió onde acontecerá o XIX Nordeste Cantat de 2018 que estará 
comemorando os 130 anos da Abolição da Escravatura. 

Coral São João de volta ao palco do TAA
Após uma turnê musical por país europeus onde levou na bagagem a musicalidade brasileira e 

maranhense,  Coral São João volta apresentar em São Luís o mesmo repertório da viagem internacional

SAMARTONY MARTINS

O 
coral São João abre a 
sua temporada artísti-
ca junina, hoje às 19h, 
com apresentação de 

um concerto musical no Tea-
tro Arthur Azevedo, que retrata 
através de um repertório espe-
cial, todo o percurso de sua tur-
nê 2018, Matracas e Pandeirões 
na Cidade Luz e nos Países dos 
Chocolates pela Europa. Desde 
a sua partida de São Luís, e sua 
passagem pela França, Bélgica e 
Luxemburgo. O Coral São João 
que é referência musical dentro e 
fora do Maranhão levou na baga-
gem rumo à Europa, os ritmos do 
Brasil, samba, forró, xote, baião, 
MPB, clássicos, óperas, além de 
música francesa. O cardápio mu-
sical da turnê também incluiu 
muito bumba meu boi. 

Segundo o maestro Fernan-
do Mouchereck foi cantando o 
Maranhão com chapéus de fi tas e 
pandeirões que o Coral São João 
fez Paris, Versalhes, Bruxelas, Liè-
ge e Luxemburgo voltarem seus 
olhos para a Ilha de São Luís. Fer-
nando Mouchereck revelou que 
o coral partiu sob os acordes da 
Benção Araônica, cantada ainda 
no hall do aeroporto de São Luís 
e Wave cantada logo na chegada 
ao Aeroporto Charles de Gaul-
le. “Como era de se esperar, os 
viajantes dali que chegavam ou 
estavam em trânsito pararam 
para ouvir nossas vozes”, disse 
Mouchereck. 

Com uma agenda lotada e vá-
rios concertos distribuídos em 
duas semanas de viagem, o Co-

Cantando um repertório 
bastante diversifi cado e de 
qualidade, passando pelo 
erudito, das óperas aos mu-
sicais e à música folclórica 
de diversos países e regiões, 
o grupo procura agregar ao 
canto coral a poesia e a dan-
ça, sempre a serviço do belo, 
proporcionando aos expec-
tadores a arte do bem cantar. 
Ao longo dos seus 40 anos o 
Coral São João tem muito a 
comemorar na arte do can-
to coral. Dentre seus muitos 
feitos contabiliza nove sho-
ws: Canção do Amor Demais, 
Oração de Natal, Canto Ne-
gro, Abre Alas, Vozes Nordes-
tinas, Kizomba, Canta Bra-
sil, Razamérica, Cantando o 
Amor – com a gravação ao 
vivo do seu primeiro CD – e 
Broadway-Coral São João...35 
anos, em comemoração aos 
seus trinta e cinco anos de 
fundação – com a gravação 
ao vivo do seu segundo CD. 
Esses espetáculos tiveram 
em sua montagem e apre-
sentação, fi gurinos, ilumi-
nação, bem como a parti-
cipação de outros artistas, 
como solistas e dançarinos, 
etc. Participante de todas as 
edições do Femaco – Festi-
val Maranhense de Coros – 
e de vários outros festivais 
estaduais, nacionais e inter-
nacionais, tem em sua sede 
vários troféus conquistados 
nesses eventos. Prêmios que 
representam a consagração 
de um árduo e ininterrupto 
trabalho ao longo dos seus 
40 anos de existência.

ral São João lotou igrejas e tea-
tros por onde passou. Em Paris foi 
acolhido pelo Coral e Orquestra 
Hugues Reiner. Com este grupo e 
sob a regência do renomado ma-
estro Hugues Reiner apresentou 
a um público exigente o Glória de 
Vivaldi com os solos da soprano 
Patrícia Berto e da contralto Rayssa 
Monroy na Catedral Notre-Dame-
du-Liban ou Nossa Senhora do 
Líbano. “Ainda em Paris, o coral 
multi étnico Les Musi’ Terriens, 

nos recebeu para um concerto 
privado. Estes cantaram várias 
canções de outros países, inclusive 
o nosso com a música Brasil Pan-
deiro com o charme do sotaque 
francês deixando bem claro que 
não há fronteiras e nem línguas 
estrangeiras que consigam criar 
obstáculos para a arte e a amiza-
de. Em retribuição cantamos nos-
so repertório de músicas, sacras, 
Spiritual, populares brasileira e 
claro, do nosso folclore como o 

bumba meu boi.  E com ares de 
‘Adieu La France’ pegamos a es-
trada e seguimos para Bélgica, 
terra dos Smurfs, dos chocala-
tes requintados e dos palácios”, 
contou Fernando Mouchereck. 

O maestro Fernando Mouche-
reck explicou que para poder par-
tilhar o palco com os corais belgas 
Vox Anima, Anaconda na capital 
Bruxelas e com o coral La Magna-
relle na cidade de Liège, o coral 
São João adicionou de forma res-
peitosa e com reconhecimento, 
músicas dos repertórios de cada 
um dos corais que receberam o 
Coral São João. Além de cantar o 
vasto repertório eclético os cora-
listas apresentaram-se com ves-
timentas folclóricas para repre-
sentar a cultura maranhense. E 
artesanatos para presentear as 
pessoas que abriram suas casas 
e  acolheram o grupo de artistas.

Fernando Mouchereck acres-
centou que outra apresentação 

marcante foi em Luxemburgo. 
O maestro revelou que o con-
vite surgiu, quando o Coral São 
João ainda estava em São Luís. 
De acordo com Mouchereck um 
grande pesquisador e estudioso 
da passagem e dos feitos dos pa-
dres jesuítas pelo Brasil no ano 
de 1600 e, principalmente, sobre 
o Padre Jean-Philippe Betten-
dorf, tinha ouvido falar da ida 
do coral a Europa e se mostrou 
interessado em receber o grupo. 
“Esse pesquisador nos relatou 
e ressaltou a forte ligação entre 
São Luís e a sua cidade, chamada 
Lintgen. Ele nos contou que o 
Padre Jean-Philippe Bettendorf 
idealizou, desenhou e construiu 
a Catedral da Sé de São Luís e 
seu altar e com o apoio da pre-
feitura daquela cidade, fomos 
agraciados pelo tão honrado 
convite e não pensamos duas 
vezes em aceita-lo”, revelou Fer-
nando Moucheteck.

Após fazer a turnê por países da  Europa o Coral São João apresenta-se  na ilha e prepara-se para fazer apresntações no continente asiático  em 2030

Responsável: Samartony Martins E-mail: samartonymartins@gmail.com
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Moto Club recebe o Fluminense de Feira de Santana-BA, no Castelão, e conta com o apoio da sua 
torcida para conquistar a vaga para a próxima fase da Série D do Campeonato Brasileiro 

Pra cima deles, 
Papão do Norte!

Imperatriz só precisa empatar com América-RN 
Mais um time maranhense 

entra em campo hoje para deci-
dir sua sorte na Série D do Cam-
peonato Brasileiro. Em Natal, na 
Arena das Dunas, o Imperatriz 
vai encarar o América-RN e pode 
conquistar a vaga em caso de um 
empate ou vitória. Caso  o Améri-
ca vença  com apenas um gol de 
diferença, as duas equipes deci-
dirão a vaga na cobrança de ti-
ros livres direto da marca penal.

Comandado pelo técni-
co  Marcinho, o Imperatriz ga-
nhou a primeira partida por 1 
a 0, e vai a campo com a mes-
ma disposição. Antes de viajar, 
o treinador disse que o Cavalo 
de Aço vai ser forte na marca-
ção, no entanto, jamais se aco-
vardará em seu campo. “O em-
pate é bom, mas se pudermos 
retornar com a vitória, melhor 
ainda. O importante é a classi-
ficação”, comentou.

Mesmo não anunciando a es-
calação antes da viagem, Marci-
nho deve repetir o mesmo time 
que venceu no Frei  Epifânio, no 
jogo de ida, no último domingo. 
Apesar do retorno de Adauto, que 
cumpriu suspensão automáti-
ca pelo 3º cartão amarelo, Kaká 
deve ser mantido no time titu-
lar.  A provável equipe: Gabriel 
Paulino, Michael, André Penalva 
e Renan; Cloves, Daniel Barros 
e Eloir; Kanu, Júnior Chicão e 
Kaká (ou Adauto).

Equipe  rubro-negra tem vantagem de jogar pelo empate, mas quer a vitória sobre o Flu-BA
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NERES PINTO

O 
Moto Club pode subir 
mais um degrau na Sé-
rie D do Campeonato 
Brasileiro. Basta uma 

vitória ou um empate sobre o 
Fluminense de Feira de Santa-
na-BA, no Estádio Castelão, a 
partir das 16h. Até mesmo uma 
derrota com apenas um gol de 
diferença classifica o time local, 
porque no primeiro jogo entre 
as duas equipes, em território 
baiano, o Papão saiu vencedor 
por 2 a 0.  Em caso do mesmo 
placar se repetir em São Luís, 
mas em favor da equipe visi-
tante, o clube classificado será 
conhecido por meio de cobran-
ças livres direto da marca penal.

O clima de otimismo da tor-
cida motense é muito grande, 
mas a comissão técnica rubro-
negra está cautelosa e recomenda 
muita aplicação tática e entrega 
dos jogadores. “Vamos enfren-
tar uma equipe qualificada, que 
tem no ataque e nas ‘bolas para-
das’ o seu ponto forte. Então, é 
verdade que temos a vantagem 
dos primeiros 90 minutos, mas 
nem por isso vamos insistir em 
jogar defensivamente”, alertou 
reiteradas vezes o técnico rubro-
negro Luís Miguel.

Tão satisfeito ficou o técnico 
com a produção da equipe na 

primeira partida disputada em 
Feira de Santana, que os 11 joga-
dores que começaram jogando 
naquela ocasião serão mantidos 
em suas posições. Nem mesmo 
a recuperação dos jogadores Be-

tão (zagueiro) e do atacante Val 
Barreto, que foram titulares no 
Estadual e na primeira fase da 
Série D mudaram a ideia do trei-
nador português. “Eles poderão 
voltar à equipe no momento cer-

to, a partir da necessidade de al-
teração tática, mas por enquan-
to nada vai mudar”, sentenciou. 

No Fluminense-BA, o zaguei-
ro e capitão da equipe, Ranie-
ri, expulso na partida do último 

domingo, é o grande desfalque. 
Marcelo ou Rafael pode formar 
a dupla de zaga com Eduardo. 
Enquanto isso, o meio-campo 
Rodolfo, que ficou de fora da pri-
meira partida cumprindo sus-

pensão automática, está de volta. 
O técnico Evandro Guima-

rães prefere não adiantou, antes 
da viagem a São Luís, a equipe 
que começará jogando. “Obser-
vamos novamente o último jogo, 
mas, independente de quem en-
tre em campo, o Fluminense tem 
capacidade de inverter o resul-
tado. Nosso grupo é muito bom 
e com certeza tem tudo para se 
classificar”, disse o técnico ao 
site oficial do clube. 

Arbitragem

A Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF), definiu a ar-
bitragem para o jogo Moto  e 
Fluminense-BA.  Murilo Fran-
cisco Misson Junior será o ár-
bitro, auxiliado por Douglas Al-
meida Costa e Augusto Magno 
de Ramos, todos da Federação 
Mineira de Futebol. O quarto 
árbitro será Ranilton Oliveira de 

Sousa, da Federação Maranhen-
se de Futebol. Juscelino Sousa 
Santos será o analista de campo.

Ficha técnica
MOTO: Rodrigo Ramos; Diego 
Renan, Ramon, Wanderson 
e Chico Bala; Rafael Santos, 
Victor Salvador, Doda e Everlan; 
Márcio Diogo e Ricardo 
Maranhão. 
Técnico: Luís Miguel

FLUMINENSE-BA: Andrey; 
João Carlos, Marcelo (ou 
Rafael) Eduardo Júnior e Roger;  
Rodolfo, Deysinho, Moreilândia 
e Jailson; Ermínio e Levi
Técnico: Evandro Guimarães

OUTROS JOGOS
15h30 Iporá   x   Novo 
15h30 Moto Club   x   Flu de Feira 
16h Independente-PA  x   Rio Branco-AC
16h América-RN   x   Imperatriz 
16h Campinense   x   Itabaiana 
16h Caxias   x   Maringá 
17h Nacional- AM  x   Altos 
19h Sinop   x   Linense
19h30 Tubarão   x   Brusque

BRASILEIRÃO  
16h – Atlético-MG  x   Fluminense 
16h – Bahia   x   Botafogo
16h – Ceará  x   Palmeiras
16h – Grêmio   x   América-MG
19h – Flamengo   x   Paraná 
19h – Santos   x   Internacional

O empate é bom, 
mas se pudermos 

retornar com a 
vitória, melhor 

ainda. O 
importante é a 
classificação

Marcinho,
técnico do Imperatriz

Time  do Imperatriz  tem disputado  jogos  com resultados  equilibrados  contra o América de N atal-RN   

Rafael Nadal está próximo de mais um título em Roland Garros

TÊNIS

Nadal joga hoje sua 11ª 
final em Roland Garros

Rafael Nadal, número 1 do 
mundo, vai decidir, às 10h, 
Roland Garros pela 11ª vez e 
buscar seu 11º título. O espa-
nhol teve problemas apenas 
no primeiro set para derrubar 
a Torre de Tandil, Juan Mar-
tin del Potro, sexto colocado. 

O natural de Manacor pre-
cisou de 2h13min para mar-
car 6/4 6/1 6/2 emplacando 
sua 10ª vitória em 15 partidas 
contra o argentino.

Esta será sua 24ª final de 
Grand Slam onde vau atrás do 
17º caneco. Somente em Paris 
ele triunfou de 2005 até 2008, 
2010 até 2014 e 2017 soman-
do agora 85 vitórias e apenas 

duas derrotas. Ele tem ainda 
três títulos no US Open, dois 
em Wimbledon e mais um no 
Australian Open.

Seu adversário é um novato 
em finais de Major, o austrí-
aco Dominic Thiem, oitavo, 
que derrotou Marco Cecchi-
nato, 72º, por 7/5 7/6 (12/10) 
6/1. Thiem bateu Nadal em 
três dos nove encontros en-
tre eles, um este ano em Ma-
dri, na Espanha, mas perdeu 
outro em Monte Carlo.

A final vale também a ma-
nutenção do espanhol na lide-
rança do ranking em disputa 
com Roger Federer. Ele bus-
ca seu 79º título na carreira.
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Em 1956, Brasil e Áustria se 

enfrentaram pela primeira vez 
na história. Foi um amistoso em 
Viena e o Brasil ganhou por 3 a 

2. Zózimo, Gino e Didi fizeram os 
gols canarinhos.

Pelé marcou o único gol 
brasileiro no amistoso com a 

Áustria em julho de 1971. Empate 
por 1 a 1 no Morumbi.

Em 1974, um novo amistoso 
em São Paulo terminou sem 

abertura de placar. Brasil 0 x 0 
Áustria.

Dois anos depois, em 1958, na 
Suécia, as equipes duelaram 

na estreia na Copa do Mundo. 
Mazzola fez dois gols. Nilton 
Santos completou o placar. 

Brasil 3 x 0 Áustria.

O empate por 1 a 1 se repetiu em 
outro amistoso dois anos depois, 

em 1973, em Viena. Jairzinho 
anotou o gol canarinho. 

Na primeira fase da Copa do 
Mundo de 1978, na Argentina, o 

Brasil penou para ganhar de 1 a 0 
e avançar. Roberto Dinamite fez 

o único gol do jogo.

O último encontro entre Brasil 
e Áustria aconteceu em 18 de 

novembro de 2014, em Viena. O 
Brasil ganhou por 2 a 1. David 

Luiz e Roberto Firmino anotaram 
os gols brasileiros.

Dez anos depois, em 
1988, o Brasil derrotou 

a Áustria em Viena 
por 2 a 0 em amistoso. 

Edmar e Andrade 
fizeram os gols.

O primeiro duelo em solo 
brasileiro aconteceu em 1970, no 
Maracanã, quando um amistoso 
terminou com triunfo brasileiro 

por 1 a 0. Rivelino fez o gol 
solitário.

Entra em campo
o Brasil da Copa
Seleção Brasileira enfrenta Áustria, em Viena, no último amistoso antes da estreia no Mundial da 

Rússia. Técnico Tite colocará em campo o time que considera titular durante a competição

O 
Brasil da Copa do Mun-
do vai ser “apresen-
tado” hoje, às 11h, 
no amistoso contra 

a Áustria, em Viena. Neymar 
vai ser titular e, com isso, o téc-
nico Tite colocará em campo 
o time da estreia na Rússia. O 
craque entrará no lugar do vo-
lante Fernandinho, e a alteração 
tornará a equipe mais ofensiva. 
William e Philippe Coutinho, 
assim como Gabriel Jesus, es-
tão mantidos.

Neymar, no entanto, não vai 
jogar a partida toda. Ele ain-
da recupera a forma física e a 
tendência é de que atue de 60 
a 75 minutos. “Com certeza, 
ele tem condições de começar 
jogando. Atuar 90 minutos ou 
não depende de como vai sen-
tir, se estará cansado ou não, 
mas vai jogar mais tempo do 
que na primeira partida”, dis-
se o médico Rodrigo Lasmar.

No domingo passado, Ney-
mar atuou durante todo o se-
gundo tempo da partida em 
que o Brasil venceu a Croácia 
por 2 a 0, em Liverpool, na In-
glaterra, e ainda fez o primei-
ro gol do duelo. Ele não inicia 
uma partida desde 25 de feve-
reiro, dia em que sofreu a fra-
tura no pé.

Com a entrada de Neymar 
e a permanência de William, 
Gabriel Jesus e Philippe Couti-
nho, Tite escala a equipe con-
siderada ideal para a Copa do 
Mundo pelo poder ofensivo e 
por fazer que os adversários, 
principalmente os considera-
dos mais fracos, se retraiam.  A 
Seleção começa jogando com 
Alisson; Danilo, Thiago Silva, 
Miranda e Marcelo; Casemiro, 
Paulinho, Philipe Coutinho e 
Wiliam; Gabriel Jesus e Neymar.

O duelo entre Brasil e Áustria 
é antigo e já aconteceu nove 
vezes. Em sete amistosos e 
dois jogos de Copa do Mundo 
(em 1958 e 1978), a Seleção 
Brasileira nunca perdeu para 
a Áustria. Foram seis vitórias e 
três empates nesse confronto.
O último duelo aconteceu em 
novembro de 2014, com vitória 
brasileira por 2 a 1. Foi naquela 
partida que Roberto Firmino 
marcou seu primeiro gol com 
a camisa da Seleção. Nas nove 
disputas, o Brasil marcou 14 
gols e sofreu cinco.

Total: 589
Títulos profissionais:  
Em simples, ganhou em 
Wimbledon (1959, 1960, 
1964) e no Aberto dos 
Estados Unidos (1959, 
1963, 1964 e 1966). 
Em duplas femininas, 
Wimbledon (1958, 1960, 1963, 1965 e 1966), Aberto dos 
Estados Unidos (1960, 1962, 1966 e 1968), Aberto da Austrália 
(1960) e Roland Garros (1960). Em duplas mistas: Roland 
Garros (1960).
Último título internacional: Aberto do Japão (1974)
Recordes pessoais: Wimbledon (50 vitórias e nove derrotas); 
Austrália (seis vitórias e duas derrotas); França (33 vitórias e 
dez derrotas); Aberto dos EUA (48 vitórias e sete derrotas).

HISTÓRICO

RELEMBRE OS TÍTULOS DE 
MARIA ESTHER BUENO

Fla pode disparar na liderança 
BRASILEIRÃO

Veio técnico, saiu técnico e o 
Flamengo, quem diria, foi se encai-
xar com quem já estava em casa, 
trabalhando quietinho. O treina-
dor Maurício Barbieri conseguiu 
dar ao Rubro-Negro a paz que a 
equipe tanto buscava. E a tabela 
do Brasileirão é muito clara ao de-
monstrar aos demais que este Fla 
é sim o time a ser batido neste co-
meço de campeonato. Depois de 
dez rodadas, a vantagem para o 
segundo colocado, o também es-
pantoso Sport, já é de cinco pontos. 

O técnico  Barbieri sabe que o 
humor do torcedor flamenguis-
ta não aceita muitos desaforos. 
Por isso ele faz questão de bai-
xar a bola de todos e dizer que 
o próximo jogo da equipe, con-
tra o Paraná, o complicado 18º 
na tabela de classificação, pode 

mudar tudo o que o time está fa-
zendo até agora. O técnico tem 
razão. O Fla está com uma boa 
“gordura” na liderança, mas vai 
bastar um tropeço para um time 
do Z-4, principalmente em casa, 
para que a euforia pela boa cam-
panha vire de novo uma descon-
fiança com o trabalho de um téc-
nico que chegou como interino e 
que tem, é sempre bom ressaltar, 
só 36 anos. O confronto será no 
Maracanã, às 19h (de Brasília).  
O meia Paquetá, suspenso pelo 
terceiro cartão amarelo, não joga, 
mas Diego está  de volta, após fi-
car de fora contra o Fluminense.

O clube tem até aqui um óti-
mo aproveitamento de 76,7% dos 
pontos conquistados, com sete 
vitórias, dois empates e uma der-
rota. Impressiona também a ca-

pacidade da defesa, que está sem 
tomar gols há quase cinco jogos. 
Os últimos quatro terminaram 
com o gol rubro-negro intacto. 
E só enfrentando times fortes: 
foi 1 a 0 no Atlético-MG, 2 a 0 
no Bahia, 1 a 0 no Corinthians 
e 2 as0 no Fluminense no Fla-
Flu para 60 mil pessoas no Mané 
Garrincha, em Brasília.

O Paraná, adversário deste 
domingo, não chega a preocu-
par, em que pese as duas vitórias 
consecutivas, contra Fluminense 
e Bahia. Há um verdadeiro abis-
mo de orçamento e de capacida-
de técnica entre uma equipe e 
outra. É bem provável que o Fla 
atue com esmero para aproveitar 
esta boa fase e descansar durante 
a Copa do Mundo já saborean-
do o gostinho de ser campeão.

LUTO

Sepultado corpo da
 “Bailarina do Tênis”

Foi sepultado ontem o cor-
po da maior tenista brasileuira 
de todos os tempos: Maria Es-
ther Bueno, que morreu aos 78 
anos na noite da última sexta-
feira, vítima de um câncer na 
boca. A “Bailarina do Tênis”  
estava internada no Hospital 
9 de Julho, em São Paulo. 

A ex-tenista brasileira con-
quistou destaque no cenário 
internacional do esporte nas 
décadas de 50 e 60, sendo a 
número um do mundo por 
quatro temporadas: 1959, 
1960, 1964 e 1966. Em 1978, 
Maria Esther Bueno entrou 
para o “International Tennis 
Hall of Fame” de Nova Ior-
que. Apesar de ter acumulado 
muitos troféus, a atleta viveu 
em uma época diferente do 
esporte, em que o mercado 
não movimentava o dinheiro 
visto na atualidade.

A paixão pelo tênis, porém, 
sempre esteve presente na vida 
da atleta, que foi treinar nos 
Estados Unidos quando ain-
da era uma adolescente. Em 
seguida, com os bons resulta-
dos, Maria Esther partiu para a 
Europa, onde conquistou seu 
primeiro Grand Slam. Entre os 
títulos importantes da carrei-
ra da atleta, estão os oito de 
Wimbledon: três na categoria 
simples (1959, 60 e 64) e cin-
co nas duplas (58, 60, 63, 65 e 
66) – o primeiro foi quando a 
tenista tinha apenas 19 anos 
de idade. Em número de con-
quistas, Maria Esther Bueno 
ultrapassa Gustavo Kuerten, 
o Guga, grande ícone do tênis 
brasileiro. A tenista só não teve 
a oportunidade de participar 
de uma Olimpíada, já que os 
Jogos não contaram com o tê-
nis entre 1928 e 1984.

DIVULGAÇÃO

Responsável: Neres Pinto E-mail: neresp@gmail.com
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União

faz a força
Para levar todas as apresentações ao ar, a equipe do 

“Show dos Famosos” organiza uma força-tarefa nos bastidores
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Experiente 
Marcos Uchôa 
assume 
nervosismo 
com grandes 
eventos

Angola será 
o cenário do 
último episódio 
da temporada 
de “Mister 
Brau”,
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1
Você está indo para a sua nona cobertura de 
Copas do Mundo. Como foi sua preparação 
para a Rússia?

Estou envolvido com este trabalho des-
de o início do ano. É o principal evento 
esportivo da temporada e é preciso que 

essa cobertura tenha estofo. Mesmo já tendo tra-
balhado em outras edições, li muitos livros so-
bre o assunto e pesquisei de forma profunda os 
lugares e as equipes que vou cobrir esse ano. É 
um trabalho que também ganha mais forma en-
quanto a gente vai fazendo e sentindo o “clima”.

2
Com tantas Copas no currículo, você 
consegue eleger uma favorita?

Isso é bem difícil, pois em cada 
edição acontece algo extraordinário. 
Gostei muito da de 1986, no México, 
que foi a minha primeira. Tudo era no-

vidade e foi muito especial. Também lembro com 
carinho da de 1994, nos Estados Unidos, na qual 
depois de 24 anos, o Brasil foi campeão novamente.

3

4 5

Mais de 30 anos depois de sua primeira 
experiência em Copas, o que as novas 
tecnologias mudaram na cobertura 
jornalística?

O mundo mudou completamente. Na 
época, não tinha nem celular. As novas tec-

nologias facilitam não só o acesso do público às infor-
mações, mas o jeito de se trabalhar os fatos. Acho que a 
grande novidade desta Copa será o Live U, uma mochi-
linha com um equipamento capaz de fazer transmissões 
ao vivo de qualquer lugar. É uma maravilha e será usada 
por todos os repórteres.

Como você acha que o tenso clima 
político do país pode influenciar no 
evento?

A Copa beneficia muito o governo 
russo, que usa o evento como propa-
ganda para o regime do (Vladimir) Pu-

tin. Nos bastidores, o que se vê são obras faraôni-
cas, todas sob suspeita de corrupção e feitas por 
empresas beneficiadas pela proximidade com o 
governo. O legado é ainda mais complicado, mas 
a tendência é que os estádios sejam subutilizados 
ao fim dos jogos. A princípio, o povo ainda terá 
de aguentar mais seis anos de Putin.

Além da editoria de Esportes, você também tem uma 
longa experiência no Jornalismo Internacional. Voltar 
ao cargo de correspondente está entre seus planos?

Fiquei 15 anos longe do Brasil e tive diversas experi-
ências maravilhosas como correspondente, mas a vida 
de um jornalista em outro país é muito solitária. Eu dou 

muito valor aos meus familiares. Nos anos 1990, cheguei a parar de 
trabalhar por um ano e meio para ficar com meus filhos, que eram 
pequenos na época. Então, hoje em dia, só um país e um projeto mui-
to interessante me fariam largar o Rio de Janeiro e a minha família.

Copa do Mundo da Rússia
Globo/SporTV - a partir de quinta, 14 de junho

Jogo a jogo
por Geraldo Bessa

TV Press

O
s dias que antecedem a cobertura de 
um grande evento são de inquietação 
para Marcos Uchôa. Mesmo com oito 
coberturas de Copas do Mundo nas 

costas, ele garante que o “frio na barriga” é 
inevitável. Prestes a mostrar novas histórias e 
personagens no mundial da Rússia, cuja ceri-
mônia de abertura acontece na quinta, dia 14 
de junho, Uchôa tem se preparado de forma 
intensa para as muitas horas de transmissões 
ao vivo programadas pela Globo. “Preciso sa-
ber de tudo sobre equipes e lugares dos jogos. 
Li muitos livros, apurei curiosidades e fiz con-
tatos. A proposta jornalística da emissora é 
gigante e todo mundo tem de estar pronto 
para fazer a sua parte”, conta o jornalista, 
que acredita que, além de sua vasta experi-
ência com notícias esportivas, seu tino para 
o Jornalismo Internacional também é válido 
para uma competição em território russo. “A 
Copa se tornou uma propagando de gover-
no, que tenta a todo custo esconder casos de 
corrupção. Não está muito claro qual será o 
legado do evento para o povo”, analisa.

Natural do Rio de Janeiro, Uchôa cursou 
Ciências Sociais e Medicina antes de se deci-
dir pelo Jornalismo. Sua estreia no vídeo foi 
como estagiário na extinta Manchete, em 1983. 
Quatro anos depois, ao cobrir férias de uma 
repórter na Globo, acabou ficando na emis-
sora, onde passou a fazer matérias para pro-
gramas como “Globo Esporte” e “Esporte 
Espetacular”. Fluente em inglês, espanhol, 
francês, italiano, alemão e russo, ao longo dos 
anos virou correspondente internacional da 
emissora em países como Estados Unidos, 
Inglaterra e França, mas decidiu voltar para 
o Brasil em 2014. “A vida de corresponden-
te tem um lado muito solitário”, garante. Às 
vésperas de completar 60 anos, no próximo 
dia 1 de julho, o jornalista assume que a longa 
carreira em nada diminui sua paixão pela pro-
fissão. “Sinto prazer em trabalhar. O mundo 
e as pessoas são fascinantes e me sinto um 
privilegiado por ter conhecido tantos luga-
res por conta do trabalho”, ressalta.

Às vésperas de sua nona Copa do Mundo, o experiente 
Marcos Uchôa assume nervosismo com grandes eventos

DIVULGAÇÃO/TV GLOBO
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Angola será o cenário do último episódio da temporada de 
“Mister Brau”, que vai ao ar na próxima terça, dia 12. 
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dar tchau
Hora de

N
o programa, que sairá do ar 
antes do início da Copa do 
Mundo, Brau, papel de Láza-
ro Ramos, vai até Luanda na 

busca por suas origens. Durante a via-
gem, o cantor terá a companhia de 
sua esposa Michele e do fiel amigo 
Lima, de Taís Araújo e Luis Miranda. 
“Brau sempre se relacionou com a 
cultura africana. Ir para lá é como 
voltar às origens. Primeiro ele vol-

tou ao bairro de Madureira e, agora, 
vai até a África”, explica o ator, que 
gravou em locais como o Museu da 
Escravatura, o Mercado de Artesanato 
e caminhou pelo bairro da Madeira. 
“As pessoas colaboraram muito du-
rante as gravações. Mesmo aglome-
rando uma multidão, no momento 
em que a gente pedia silêncio, eles 
faziam. Quando a gente pedia para 
eles participarem, eles participavam. 

Foi emocionante. Desde o aeroporto, 
tivemos uma recepção maravilho-
sa”, vibra. Nesta última temporada, 
Brau precisou lidar com o famigerado 
ostracismo. Além disso, ele também 
viu Michele alçar um estrondoso su-
cesso internacional. “Foi muito legal 
pensar no personagem de forma dif 
erente. O Brau sempre conheceu o 
sucesso, mas precisei colocá-lo na 
pele do anônimo”, afirma.

De saída
Stepan Nercessian finalizou suas gravações na 
nova temporada de “Sob Pressão”, da Globo. O 
personagem do ator morrerá ao longo da nova 
leva de episódios. Stepan assinou um contrato 
com a Band por dois anos.

No tempo da Idade Média
Após ser cortada no início da novela, Paula Fer-
nandes fará uma participação em “Deus Salve o 
Rei”. A cantora havia sido convidada para inte-
grar o elenco da novela das sete, mas, por conta 
de mudanças na trama, acabou deixando a pro-
dução. Agora, Paula volta ao folhetim para uma 
participação de poucos capítulos. 

Renovação de contrato
Matheus Nachtergaele renovou seu contrato com 
a Globo. O ator segue como exclusivo da emis-
sora por três anos. Recentemente, ele esteve em 
produções como “Filhos da Pátria” e “Carcerei-
ros”. Nachtergaele também gravou a série “Cine 
Holliúdy”, que não tem data prevista para ir ao ar.

Clima de despedida
Ana Beatriz Nogueira encerrou sua participação 
em “Malhação”. A atriz já está escalada para “O 
Sétimo Guardião”, que tem estreia prevista no-
vembro. Na história de Patrícia Moretzsohn, Ana 
Beatriz vive a dondoca Isabela, que vê sua vida 
mudar drasticamente após a prisão do marido 
por corrupção.

Nome requisitado
José Loreto estará no elenco de “O Sétimo Guar-
dião”, próxima novela das nove. Na história de 
Aguinaldo Silva, ele será filho dos personagens 
de Dan Stulbach e Letícia Sabatella. Além disso, 
Loreto também gravou uma participação na sé-
rie “Carcereiros”.

Em outra língua
A trama bíblica “Jesus”, da Record, ainda nem 
estreou, mas já está gerando lucros. O folhetim 
de Paula Richard foi vendido para o Univisíon, 
canal voltado para o público hispânico nos Es-
tados Unidos. No Brasil, a produção, que conta 
com Dudu Azevedo no papel principal, tem es-
treia prevista para julho. 

Participação especial
E por falar em Dudu Azevedo, o ator terá um gos-
tinho do protagonista antes da estreia de “Jesus”. 
Ele aparecerá no último capítulo de “Apocalip-
se”. O ator já gravou suas cenas na trama de Ví-
vian de Oliveira.



TV+ / DOMINGO / 10 de junho de 2018

4

Para levar todas as apresentações ao ar, a equipe do “Show 
dos Famosos” organiza uma força-tarefa nos bastidores

Força-tarefa
por Caroline Borges

TV Press

T
rabalho coletivo, cronogramas rigorosos 
e intensos e extrema atenção. Esse é o 
dia a dia por trás das câmeras do “Show 
dos Famosos”, quadro do “Domingão do 

Faustão”. Para realizar quatro apresentações 
por semana, a equipe do dominical coman-
dado por Fausto Silva conta com a perfeita 
sinergia das áreas de caracterização, figuri-
no, coreografia, preparação gestual e prepa-
ração vocal. Formato consagrado em mais de 
40 países, a competição tem como proposta 
homenagear grandes nomes da música na-
cional e internacional através da transforma-

ção completa e das apresentações performá-
ticas. Fabíola Gomez, caracterizadora titular 
do projeto, ressalta a importância da comu-
nicação entre as áreas durante o processo de 
produção dos números artísticos. “A gente 
ajuda a dar uma identidade para os par-
ticipantes e aproximá-los o máximo possí-
vel dos homenageados. E dentro da própria 
caracterização, por exemplo, eu e o Vinicius, 
caracterizador de Efeitos, precisamos trocar 
sempre, para que ele saiba até que ponto eu 
vou entrar com a maquiagem 2D e eu saiba 
sobre o trabalho dele com as próteses”, afir-
ma a caracterizadora, que chega a pesquisar 
mais 300 fotos dos artistas homenageados. 
“Ficamos com duas ou três para adequar ao 

participante. Precisamos recriar o busto, por 
exemplo, dentro da proporção de cada pes-
soa”, completa.

Cada participante conta com uma semana 
para ensaiar sua apresentação de domingo. 
No sábado, véspera do programa, ocorre um 
ensaio geral com todo o figurino, caracteri-
zação, músicos e balé que serão utilizados ao 
vivo. Para se aproximar do artista homenage-
ado, os participantes dedicam boa parte do 
tempo à fase de caracterização. Transformar 
Helga Nemeczyk no tenor Luciano Pavarot-
ti e Mumuzinho em Péricles exigiu bastante 
da equipe de caracterização e feitos visuais. 
“No caso do Mumuzinho, por exemplo, usa-
mos nariz e careca para afastar do formato 

do rosto dele e tirar a expressão do Mumu. 
Para o Pavarotti, tivemos nariz, uma peruca 
toda tecida já com a calvície, barba, lentes 
de contato com uma tonalidade mais próxi-
ma à dele. É um grande trabalho de equipe 
para tentar chegar ao conjunto completo”, 
afirma Fabíola.

Outra área que anda de mãos dadas com a 
caracterização é o figurino. A equipe liderada 
por Marina Sanvicente está sempre apegada 
aos detalhes das roupas. Entre os principais 
percalços de Marina está a dificuldade em 
encontrar os materiais necessários para as 
apresentações. 

CONTINUA NA PÁGINA 5
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“Pegamos referências de sucessos da 
carreira dos artistas homenageados para 
reproduzi-los no palco. Nós precisamos man-
dar fazer o tecido, a textura, o tingimento, o 
envelhecimento, o bordado, a modelagem, 
enfim: é um conjunto, são muitos proces-
sos envolvidos. Às vezes, não encontramos 
hoje os materiais que precisamos e temos 
de fabricá-lo desde o início”, explica.

Porém, no “Show dos Famosos”, não é 
apenas a estética que conta. Durante as apre-
sentações, os jurados também ficam de olho 
na movimentação gestual e na preparação 
vocal de cada candidato. Cris Moura e Danie-
la Cavanellas, responsáveis pela preparação 
gestual, ressaltam o trabalho de observação 
e a sutileza dos movimentos. Para a dupla, as 
performances não se resumem a simples imi-
tações. “A ideia é ficar com uma caracterís-
tica dos homenageados. É tudo muito sutil. 
Não é para imitar ou coreografar os gestos. 
Vamos nos detalhes do peso do corpo, a po-
sição do quadril ou o piscar de olho”, expli-
ca Cris. Na atual temporada, a dupla ressalta 
as dificuldades das apresentações de Tiago 
Abravanel como Gloria Gaynor e Sidney Ma-
gal, e Helga como Pavarotti. “O Tiago é bem 
diferente deles. Tiago é um cara mais leve e 
suave, enquanto Sidney tem esse lado ‘terra’, 
cigano, ‘amante latino’. Já a Helga trabalha-
mos muito com o olhar. Ficamos muito feli-
zes, após a apresentação, quando as pessoas 

vieram comentar que ela parecia não piscar, 
porque foi algo que trabalhamos muito, o Pa-
varotti não pisca”, lembra Daniela. 

Um dos pontos mais importantes das apre-
sentações, a preparação vocal é encabeçada 
por Aurora Dias e Deco Fiori. A apresentação 
de Paulo Ricardo como Luis Fonsi, intérprete 
do “hit” “Despacito”, foi uma das mais com-
plexas por conta da similaridade dos timbres 
dos dois cantores. “Quando a mudança é pe-
quena e tem de ser sutil, o trabalho é mais 
meticuloso. Tivemos de tirar um pouquinho 
do roqueiro do Paulo para colocar um pouco 
do ‘latin lover’ do Fonsi e era algo muito su-
til. Ao mesmo tempo, não podíamos deixar 
o Paulo preocupado com isso, ele tinha de 
curtir a apresentação”, ressalta Aurora. Já o 
cantor Mumuzinho, por exemplo, enfrentou 
dificuldades para fazer a funkeira Ludmilla 
sem cair no caricato. “Ele queria cantar no 
tom dela, achamos melhor um pouquinho 

menos, para não forçar tanto e ele conseguir 
achar esse timbre feminino. E ainda tinha 
as falas no meio do número, ele não podia 
voltar a ter uma voz masculina nessa hora”, 
analisa Deco.

No “Show dos Famosos”, não há restrição 
de gênero musical. No entanto, Sylvio Lem-
gruber, que assina as coreografias, sabe que 
enfrenta mais dificuldades quando se depa-
ra com o rock nas apresentações, como foi o 
caso de Gene Simmons, do Kiss, e Axl Rose, 
vividos por Paulo Ricardo e Alessandra Ma-
estrini. “O rock é irreverência, é loucura, é o 
‘não sincronismo’, então, de uma certa for-
ma, ele seria uma ‘antidança’, porque a gente 
precisa quebrar todos os paradigmas, todo 
o sincronismo e toda a beleza de um acaba-
mento. Buscamos uma linguagem para um 
quadro que tem de ser ‘show’, mas, ao mes-
mo tempo, eu não posso esquecer que estou 
lidando com o rock”, avalia.

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 4

Novos projetos
Euclydes Marinho prepara uma 
supersérie para a Globo. Com 57 
capítulos, a produção tem estreia 
prevista para o ano que vem. A 
direção será de Amora Mautner. 
Em 2015, ele escreveu a minissé-
rie “Felizes Para Sempre?”.

Outra emissora
Rafaela Mandelli está de volta à 
Globo. A atriz está escalada para 
“O Tempo Não Para”, próxima no-
vela das sete. Atualmente, Rafaela 
está no ar na última temporada 
de “O Negócio”, da HBO. Na Re-
cord, ela participou de novelas 
como “Caminhos do Coração”, 
“Mutantes”, “Vitória” e “A Terra 
Prometida”.

Uma nova versão
Atualmente sendo reprisado nas 
tardes de sábado da Globo, “Sai 
de Baixo” ganhará uma versão 
para os cinemas. O longa já co-
meçou a ser gravado e contará 
com os veteranos Miguel Fala-
bella, Marisa Orth e Tom Caval-
cante. Além disso, Cacau Protá-
sio e Katiuscia Canoro também 
estarão no filme.

Pequenas mudanças
Falando em “Sai de Baixo”, o humo-
rístico sairá do ar durante a Copa 
do Mundo da Rússia. O progra-
ma não será exibido nos dias 16, 
23 e 30 de junho e 7 e 14 de julho.

Novidades do herói
O Multishow exibe, no próximo 
dia 15, o episódio inédito “Um 
Hotel Nada Agradável”, de “Cha-
polin”. No seriado, o gerente de 
um hotel está cobrando o dobro 
do combinado pela conta de um 
casal, que não tem dinheiro para 
pagar. Proibidos de sair, eles cla-
mam pela ajuda do Chapolin. O 
Multishow levará ao ar as histó-
rias gravadas em 1973 e que foram 
na época reprovadas por baixa 
qualidade técnica. Após a exibi-
ção na tevê, o conteúdo será dis-
ponibilizado no Multishow Play, 
mas apenas na versão dublada.
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MALHAÇÃO: VIDAS BRASILEIRAS
 Glo bo 
Clas si fi ca ção in di ca ti va 10 anos

Segunda-feira

PRafael comenta com Gabriela que 
Pérola parece estar sofrendo de 
um transtorno alimentar. Heitor se 
emociona com a proximidade entre 
Garoto e Tito. Rafael se preocupa 
com a atitude de Isadora ao conversar 
sobre Pérola. O gerente da academia 
de Pérola afirma que ela não poderá 
mais ser a garota-propaganda do lugar. 
Vinícius convida Talíssia para sair. 
Úrsula tenta aconselhar Pérola, mas 
é destratada. Bia e Pérola descobrem 
que Ana está internada em um hospital. 
Paulo decide queimar as cartas de 
Gabriela, mas Alex fica com uma delas. 
Jeremias faz um pedido a Talíssia antes 
de deixá-la entrar na igreja. Gabriela 
procura Eliane.

Terça-feira

Gabriela fala com Eliane sobre Pérola 
e é solidária à mãe de Ana. Talíssia se 
incomoda com o pedido de Jeremias e 
Vinícius apoia a namorada. Bia desiste 
do jejum e Pérola afirma que seguirá 
o plano para homenagear Ana. Hugo 
insiste em sair com Alex sem que Maria 
Alice saiba. Todos se impressionam com 
a apresentação musical de Garoto no 
Le Kebek. Marcelo pede desculpas a 
Brigitte. Depois de falar com Maria 
Alice, Rosália decide conversar com 
Isadora sobre Pérola. Pérola decide se 
isolar no depósito da academia para 
completar seu jejum.

precisando de ajuda. Todos se 
organizam para sair à procura de 
Pérola. Eliane liga para Gabriela ao 
descobrir uma transmissão ao vivo 
de Pérola no celular de Ana. Jade 
e Michael acreditam que Pérola 
esteja em algum espaço restrito na 
academia. Isadora se desespera com 
o sumiço da filha. Márcio encontra 
Pérola desfalecida.

Quinta-feira

Pérola é levada para o hospital. Isadora 
se culpa pelo estado da filha. Eliane 
comemora a alta médica de Ana. Depois 
de alguns dias, Pérola volta para a 
escola recuperada. Tito anuncia que 
conseguiu um estúdio para gravar a 
banda Tales de Mileto. Pérola aceita 
participar do grupo de estudos sobre 
transtornos alimentares. Márcio e 
Pérola se declaram um para o outro. 
Marcelo e Vinícius anunciam que 
Gabriela e Rafael são semifinalistas 
no Prêmio Educação. Garoto conta sua 
história para Tito e Heitor se emociona. 
Isadora tem um plano para ganhar 
dinheiro. Alex entrega a Gabriela a 
antiga carta de Rafael que resgatou 
no Le Kebek.

Sexta-feira

Tito e os integrantes da banda disfarçam 
seu incômodo quando Brigitte canta. 
Maria Alice e Pérola fazem as pazes. 
Michael dirige o clipe da banda Tales de 
Mileto. Rafael e Márcio combinam suas 
regras de convivência. Estela explica a 
Gabriela como escondeu as cartas de 
Rafael e diz que Paulo esteve a seu lado. 
Tito fica com ciúmes da relação de Heitor 
e Garoto. Marcelo e Leonor elogiam a 
gravação da voz de Brigitte. Isadora 
apresenta Lorraine a Getúlio. Heitor 
revela a Tito que deseja adotar Garoto.

ORGULHO DA PAIXÃO
 Glo bo
Clas si fi ca ção in di ca ti va 10 anos

fábrica onde trabalhava. Fani é rude 
com Luccino. Aurélio procura o Barão. 
Ema convence Elisabeta a voltar para 
o Vale do Café. Elisabeta conversa 
com Camilo sobre Julieta. Elisabeta 
pede para Ernesto comparecer à sua 
festa de noivado. Julieta e Darcy vão 
ao cemitério. Julieta tem uma crise de 
raiva e desmaia no cemitério.

Sábado

Darcy encontra Julieta desfalecida no 
cemitério. Tibúrcio aparece na fazenda 
Ouro Verde e Josephine se apavora. 
Mariko faz um tratamento em Camilo. 
Julieta pede que Darcy não conte para 
Camilo o que lhe aconteceu. Ofélia 
estranha o silêncio de todos na casa 
de chá quando ela e Lídia chegam. 
Edmundo faz um acordo com Cecília. 
Charlotte obriga Uirapuru a elogiar 
Darcy. Mariana/Mário chora com a 
declaração de Brandão. Josephine 
recebe um telegrama de Charlotte. 

para promover Diana a sua dama de 
companhia. Afonso diz a Amália que 
terá que declarar a independência 
de Artena e coroar Catarina como 
rainha. Margô entra na sala secreta 
do castelo, onde estão escondidos baús 
com moedas de ouro. Afonso concorda 
com a sugestão de Romero de tornar 
Tiago membro da guarda real.

Quinta-feira

Virgílio avisa a Augusto que Otávio 
descobriu os planos de Catarina. O 
médico avisa a Otávio que Augusto 
poderá morrer se for transferido para 
outro local. Amália sugere que Afonso 
pague pessoalmente os mineiros. Otávio 
resolve soltar Catarina do quarto, mas a 
proíbe de visitar Augusto. Margô pensa 
que Rodolfo é Guilherme de Monferrato. 
Heráclito explica a Rodolfo que seu avô 
deixou Margô esperando no dia do 
casamento. Catarina é coroada rainha 
de Artena. Há uma explosão na mina 
de Montemor.

6

Terça-feira

Darcy e Elisabeta se amam. Fani é hostil 
com Edmundo. Cecília conta para Ema 
sobre o envolvimento entre Edmundo 
e Fani. Elisabeta conta para Darcy 
que foi demitida do jornal. Edmundo 
descobre o que Fani fez contra Cecília. 
Ofélia decide ir morar na Mansão do 
Parque. Ema questiona Edmundo sobre 
seus sentimentos por Fani. Julieta se 
comove ao ver que Aurélio e Ema se 
reconciliaram e pensa no seu filho. 
Amélia lê o diário de Jorge. Ema 
aconselha Julieta a tentar se entender 
com Camilo. 

Quarta-feira

Fani se emociona ao ver Josephine. 
Julieta aprecia o tratamento que recebe 
de Jane. Ofélia invade o quarto de 
Cecília e Rômulo. Ema ajuda Brandão. 
Julieta revela parte de sua história para 
Elisabeta. Ema desiste de falar sobre 
seus sentimentos com Brandão. Jane 
revela a Camilo que sua mãe esteve no 
cortiço. Elisabeta comenta com Darcy 
que acredita que Julieta guarde um 
segredo. Susana destrata Aurélio. 

Quinta-feira

Julieta desconfia dos hematomas que 
vê em Camilo. Fani ajuda Josephine 
a entrar na mansão. Ludmila decide 
trabalhar com François. Mário se 
encanta quando o Brandão declara seu 
amor por Mariana. Ema obriga o Barão 
a contar a verdade sobre Tenória para 
Aurélio. Jorge encontra um bilhete de 
despedidas de Amélia e se desespera. 
Charlotte prende Uirapuru em casa. 
Amélia confessa a Jorge que leu seu 
diário. Olegário se desculpa com 
Darcy. Escondida na mansão, Josephine 
observa Rômulo e Edmundo. 

FIQUE DE OLHO!

FIQUE DE OLHO!

Nesta semana, Elisabeta 
(Nathalia Dill) pede Darcy 
(Thiago Lacerda) em casamento. 
Edmundo (nando Rodrigues) 
descobre o que Fani (Tammy Di 
Calafiori) fez contra Cecília.
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FIQUE DE OLHO!

Catarina é coroada 
rainha de Artena
Após Augusto (Marco Nanini) ser 
dado como morto pelo conselho de 
Cália, Catarina (Bruna Marquezini) 
é coroada rainha de Artena.
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Sexta-feira

Afonso é alertado sobre a explosão 
da mina. Delano garante a Catarina 
que ninguém associará a explosão da 
mina a ela. Amália e Selena ajudam os 
moradores impactados com a explosão. 
Lucrécia usa Margô para se vingar de 
Rodolfo. Otávio conta a Augusto que 
ele será transferido para outro local, 
porque Catarina planeja tirá-lo do 
castelo. Virgílio chega ao quarto de 
Augusto para colocar seu plano de 
fuga em execução.

Sábado

Ísis pede perdão a Amália. Otávio 
descobre que foi enganado por Catarina, 
que foge do castelo levando Augusto. 
Virgílio espera Otávio e Aires saírem e 
liberta Augusto. Virgílio leva Augusto 
e Héber de volta para o castelo de 
Lastrilha. Amália tenta sensibilizar a 
rainha da Lúngria mostrando o estado 
em que ficou a cidade depois da explosão. 

Mesmo após a amiga ir parar 
no hospital, Pérola (Rayssa 
Bratillieri) resolve continuar com 
o jejum. A menina se esconde 
depósito da academia, mas é 
encontrada, desmaiada, por Márcio 
(André Luiz Frambach). Heitor (Luis 
Gustavo) conta para Tito (Tom 
Karabachian) que planeja adotar 
Garoto (Pedro Maya).

DEUS SALVE O REI
 Globo 
Clas si fi ca ção in di ca ti va 10 anos

Segunda-feira

Afonso informa a Rodolfo que ele será 
levado para longe de Montemor. Agnes 
promete a Brice que guardará segredo 
sobre a filha da bruxa. Augusto pede 
a Virgílio que aproveite a ausência 
de Catarina e Otávio para buscar 
Héber. Lucrécia, Heráclito e Latrine 
encontram Dionísia e Margô no castelo 
de Alcaluz. Otávio fica impressionado 
com a adoração do povo de Montemor 
por Catarina. Rodolfo se perde ao ser 
deixado por Romero na fronteira de 
Montemor. 

Terça-feira

Afonso avisa que Catarina só será 
coroada após esclarecimento sobre o 
desaparecimento do rei Augusto. Tiago 
ajuda Selena a descobrir que Ísis é a 
responsável pelos cartazes. Lucrécia 
abriga Rodolfo e seus conselheiros 
em Alcaluz, em troca do trabalho 
dos três. Virgílio avisa a Augusto que 
Héber aceitou participar do plano para 
retirá-lo de Lastrilha. O Conselho de 
Cália entende que, pelo tempo de 
desaparecimento de Augusto, todos 
podem considerá-lo como morto. 

Quarta-feira

Catarina orienta Delano a comprar um 
explosivo para testar sua sabotagem à 
mina. Petrônio e Orlando se rebelam 
contra Rodolfo. Amália pede a Brumela 

Quarta-feira

Gabriela, Maria Alice e Rosália se 
preocupam com o sumiço de Pérola. 
Bia acredita que Pérola pode estar 

Segunda-feira

Cecília e Rômulo se surpreendem 
com a acusação de Fani. Vestida como 
Mário, Mariana fica nervosa diante de 
Agatha. Luccino pede que Rômulo 
e Cecília saiam de sua casa. Julieta 
oferece trabalho a Aurélio. Cecília 
se surpreende com a notícia sobre 
o casamento de Ema e Edmundo. 
Elisabeta conversa com Jane sobre 
Darcy. Edmundo abandona seu jantar 
de noivado. Mariana/Mário fica presa 
com Brandão na oficina de veículos. 
Felisberto se preocupa com o telhado 
de sua casa. Ernesto pensa em Ema. 
Edmundo procura Fani.

Sexta-feira

Camilo é humilhado no galpão por 
causa de Julieta. Ludmila avisa a 
Ernesto para procurar emprego na 
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NOVELAS • 11 À 16 DE JUNHO
SEGUNDO SOL
 Globo 
Clas si fi ca ção in di ca ti va 10 anos

Segunda-feira

Luzia (Giovanna Antonelli) resolve se 
relacionar com Beto/Miguel (Emilio 
Dantas). Remy (Vladimir Brichta) 
vai atrás de Karola (Deborah Secco). 
Luzia se relacionou com Beto/Miguel 
enquanto estavam em Boiporã, 
conta Groa (André Dias) a Cacau 
(Fabiula Nascimento). Karola tenta 
convencer Valentim (Danilo Mesquita) 
a interpretar canção do pai na frente 
de um jornalista e o garoto se zanga. 
Roberval (Fabrício Boliveira) dá 
uma sugestão a Rosa (Leticia Colin). 
Selma (Carol Fazu) faz perguntas a 
Maura (Nanda Costa) a respeito do 
relacionamento das duas. Karen 
(Maria Luiza Mendonça) se desculpa 
com Manuela (Luisa Arraes). 

Terça-feira

Laureta retorna para casa, com raiva, 
após ser despreza por Ícaro. Luzia 
faz amor com Beto/Miguel. Manuela 
admite a Acácio (Danilo Ferreira) ser 
contra o namoro de Ícaro e Rosa. 
Maura e Selma devem chegar em 
um acordo, recomenda Rosa, que 
fica ao lado da mãe para ela arrumar 
um emprego. Acácio apoia Karola e 
Valentim é contra, e o menino ainda 
bate-boca com a mãe. O povo tem 
que achar que Selma está mal por 
perder Lourival (Jackson Costa) e por 
isso ela tem que ser mais convincente, 
diz Roberval. Remy ‘envenena’ Ionan 
(Armando Babaioff) para Doralice 
(Roberta Rodrigues). 

Quarta-feira

O que Beto/Miguel contou deixa Luzia 
desnorteada. Laureta tem que lhe 
auxiliar, suplica Karola. Ícaro bate-
boca com Cacau. Beto fica sabendo 

de Cacau, Beto vai atrás de Luzia. 
Karen volta a ficar perto do marido 
ao bater boca com Severo. Karola fica 
sabendo por Madalena que Beto foi 
embora de Boiporã. Beto não deve 
saber nada de Luzia, ordena Naná. 
A respeito do filho que teve com 
Luzia, Beto faz perguntas a Karola. 
Ícaro ganha roupas de Laureta. Ao 
ficar sabendo que Laureta e Ícaro 

encontrou no armário de Ramiro. 
Maria revela a Cássia que Pedro 
pode não estar envolvido no caso 
de Nonato. Ramiro autoriza Plínio a 
prender Pedro. Joana pede a Ramiro 
para acertar suas contas com a 
Justiça. Plínio prende Pedro.

Quinta-feira

Ramiro parabeniza Joana. Plínio conta 
para o juiz sobre o show de Ramirinho. 
Valquíria elogia a performance do 
primo de Hermano. Pedro se encontra 
com Maria. Hermano vai com Bulhões 
encontrar Pedro e acaba vendo Maria. 
Simplício pensa em libertar Maria da 
cadeia. Aldina cuida de Samir. Ramiro 
fica desconfiado quando Cássia o 
questiona sobre seu filho. Ramiro 
decide procurar Ramirinho.

Sexta-feira

Ramirinho desconfia das intenções 
do pai. Cássia tem um mau 
pressentimento. Pedro sofre com 
a ausência da família. Cássia tem 
um encontro íntimo com Ramiro. 
Ramirinho questiona Rosinete sobre 
seu pai. Maria chora ao ver Hermano 
com Valquíria. Pedro comemora a 
visita dos filhos. Rosinete pede para 
ir ao show de Ramirinho. Cássia faz 
uma descoberta sobre o inquérito 
de Nonato. Samir procura Joana. 
Ramiro avisa a Cássia que conseguirá 
manter o prazo que deu para Maria 
sair da cadeia. Ramiro vai com Plínio 
ao ensaio de Ramirinho. Cássia se 
encontra com Hermano.

por Luzia que o filho deles morreu. 
Bêbado, Ionan é encaminhado 
para uma boate por Remy. Karola 
faz de tudo para saber se Beto 
está namorando Luzia. Manuela é 
exaltada por Zefa e deixa Rochelle 
zangada. O desaparecimento de 
Luzia/Ariella deixa Manuela com 
suspeitas. Bêbado, Ícaro deixa um 
lugar e deixa Acácio aflito. Remy 
busca maneiras de prejudicar o 
conceito que as pessoas têm de 
Ionan. Laureta fica fora de si quando 
Rosa ganha declaração de Ícaro.

Quinta-feira

Laureta auxilia um cliente de Rosa 
a bater em Ícaro. Onde moram os 
sogros, Doralice vai atrás do marido. 
Laureta e Ícaro embarcam para o Rio 
depois que ela lhe dá tranquilizantes. 
Ionan deve ser agarrado, ordena 
Remy para duas prostitutas. Maura 
sofre assédio do delegado e Ionan vê. 
Severo não paga os seus funcionários 
e eles vão embora da mansão dele. 
Para o local onde, supostamente, o 
herdeiro deles está sepultado, Luzia 
encaminha Beto. Com a finalidade 
de ter programa com Rosa, Valentim 
solicita dinheiro ao avô. Beto e uma 
mulher estão juntos, conta Madalena 
a Karola. No hotel, Laureta se distrai 
com Ícaro e vice-versa. Karola 
resolve procurar Beto. Roberval 
pergunta a Cacau se aceita serem 
sócios. Para sair com Rosa, Valentim 
se prepara. Ao ver que o cliente é 
Valentim, Rosa se espanta. Luzia vai 
atrás de Beto ao achar que ele está 
atrasado para voltar do mar. Luzia 
ofende Karola e vice-versa ao se 
verem. Valentim pergunta se Rosa 
quer namorar com ele e lhe dá um 
beijo. Beto não vê Luzia ao retornar 
para casa e fica aflito.

Sexta-feira

Com a finalidade de não dizer a 
Beto que teve encontro com Luzia, 
Madalena recebe dinheiro de Karola. 
Querendo retornar a capital baiana, 
Luzia recorre a um pescador depois 
de escapar de Karola. Karola telefona 
para Remy. Manuela fica sabendo 
pelo irmão que ele está no Rio. Luzia 
surge no estabelecimento da irmã. 
Karola resolve pedir conselhos a 
Laureta quando Remy resolve não 
lhe auxiliar. O ciúme excessivo de 
Doralice é alvo de reclamação de 
Nestor (Francisco Cuoco). Doralice 
pede para Ionan lhe proteger ao 
ser ofendida por Agenor (Roberto 
Bonfim). Roberval passa instruções 
a Selma a respeito do que ela 
deve falar ao conversar com os 
jornalistas. No estabelecimento 

FIQUE DE OLHO!

Miguel (Emilio Dantas) revela a 
Luzia (Giovanna Antonelli) que 
é Beto Falcão

por Cacau que o filho já sabe que 
ela está na capital baiana. Ícaro 
enfrenta o irmão. Karola tem que 
retornar para casa, solicita Beto.

ONDE NASCEM OS FORTES
GLOBO
Clas si fi ca ção in di ca ti va 10 anos

Segunda-feira

Cássia tenta disfarçar o nervosismo na 
frente Ramiro. Ramirinho pede abrigo 
na casa de Rosinete. Samir avisa a 
Pedro que Aurora está no Lajedo 
dos Anjos. Pedro alerta Samir para 
não se envolver com Joana. Cássia 
fica intrigada com o presente que 
recebe de Pedro. Ramirinho faz um 
telefonema misterioso. Aldina obriga 
Joana a deixar o Lajedo dos Anjos e 
Samir fica inconformado. Pedro sonha 
com Cássia. Maria pensa em Simplício. 
Hermano não consegue falar com 
Pedro sobre as dívidas da fábrica. 
Rosinete vai ao Lajedo dos Anjos. 
Ramirinho faz um show para o pai.

Terça-feira

O juiz passa mal e é levado para 
hospital. Aurora revela o que Plínio 
lhe fez. Pedro afirma a Hermano 
que não será preso. Plínio insiste 
em ser empresário de Ramirinho. 
Pedro encontra Samir embriagado 
e tenta levar o amigo de volta para 
o Lajedo dos Anjos. Pedro aconselha 
Joana a se entregar à polícia. Cássia 
questiona Ramirinho sobre o que 

FIQUE DE OLHO!

Ramirinho faz um telefonema misterioso; Maria revela a Cássia que Pedro pode 
não estar envolvido no caso de Nonato; e Maria chora ao ver Hermano com Valquíria.
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viajaram, Rosa se espanta. Ícaro 
fica sabendo por Laureta que a mãe 
está na capital baiana.

Sábado

A respeito do que Laureta lhe 
falou a respeito da mãe, Ícaro 
fica fora de si. Laureta conta o 
lugar no qual Karola estará no 
período em que não estiver em 
casa. Beto compõe uma canção 
com o auxílio do filho. A respeito 
de Luzia, Ícaro faz perguntas à tia. 
Valentim dá uma recomendação 
a respeito de Karola para o pai 
e ele se espanta. O motorista de 
Severo passa a trabalhar como 
espião para Roberval. Cacau diz 
que quer pensar um pouco para 
ver se concorda em ser mulher de 
Roberval. O delegado Viana fala 
a respeito de Maura e deixa Ionan 
revoltado. Doralice proíbe Ionan de 
retornar para onde moram. Laureta 
festeja a briga de Ícaro e Rosa. 
Manuela fica sabendo pelo irmão 
que a mãe está na capital baiana. 
Beto resolve algo a respeito de 
Karola. Valentim chama Rosa para 
acompanhá-lo na apresentação de 
Luzia/Ariella. Luzia fica sabendo 
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TV IMPARCIAL
@OImparcialMA Curta a Fanpage do O Imparcial e acompanhe os vídeos

Assista aos vídeos em: 
https://www.facebook.

com/pg/OImparcialMA/
videos/?ref=page_internal 

Cotidiano. Há 92 
anos, O Imparcial 
mostra o dia a dia 
dos Maranhenses. 
Raimundo Borges 
e Pedro Freire, 
contam histórias 
de um jornalista 
marcado pelas 
constantes 
imprevisibilidades 
do cotidiano.

OUTROS VÍDEOS

Um dia de treinamento dos 
futuros oficiais da PMMA
Guerra, força, hierarquia e disciplina. Essas palavras 
definem o dia a dia dos futuros oficiais da Academia 
de Polícia Militar Gonçalves Dias. Ficou curioso?

Lei que aumenta a pena para 
quem dirige bêbado começa valer
A pena para quem comete crime de trânsito por 
dirigir alcoolizado aumentou para oito anos e as 
regras para fiança também sofreram modificações.

FIQUE SABENDO

O Imparcial 92 anos: 
histórias que marcam a gente

Para Isabella 
Santoni, “Orgulho 
& Paixão” é uma 
novela da força 
feminina.

RIP: Homenagem ao Luis Fernando, 
apresentador do Zoom, Zoom Noturno

Perdemos um ícone da televisão maranhense. 
Morreu, ontem, aos 68 anos de idade, o 
apresentador do Zoom Zoom Noturno, Luís 
Fernando Pinto. O Imparcial se solidariza com 
familiares e amigos.

Lembrando: Esse ano fizemos uma 
homenagem ao comunicador com uma 
produção da TV Imparcial. Vamos relembrar?

A
pesar de estar repleta de histó-
rias românticas e casamentos, 
o folhetim escrito por Mar-
cos Bernstein também foca 

no crescimento do poder da mulher 
dentro da sociedade. “É uma novela 
com personagens femininas muito 
interessantes e fortes. A nossa pro-
tagonista, por exemplo, está muito 

à frente do tempo. Claro que há a 
ideia dos casamentos, mas também 
fala muito da força feminina e do 
poder da mulher”, explica ela, que 
vive a doce Charlote. “É uma perso-
nagem que traz luz para a família. 
Ela é muito atenta, perspicaz e está 
sempre conseguindo ler o pai e o ir-
mão. Mesmo com as coisas difíceis 

que ela passou, não perdeu a doçu-
ra”, defende.

 Vivendo uma mulher do iní-
cio do século XX, Isabela estudou 
bastante sobre o período retratado 
através de filmes, séries e livros. 
“Não temos muitas referências vi-
vas desse tempo. Tudo é imaginá-
rio”, afirma. 

Mulheres
fortes
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Viviane Rocha, uma 
empreendedora com 
espírito de liderança 

forte. Faz diferença no 
Maranhão, mas quer 

ir mais longe
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V O C Ê   S A B I A?

Corretor ortográfico 
do Word foi inventado 

por brasileiros
Sabe quando você escreve 

alguma coisa errada no Word 
e o programa informa o erro 
com aquele sublinhado na 
palavra? Pois então, foram 
brasileiros que inventaram 
a ferramenta de correção orto-
gráfica, você sabia? Mais pre-
cisamente, ela vem do Insti-
tuto de Ciências Matemáticas 
e de Computação da Univer-

sidade de São Paulo (ICMC-
USP), localizado em São Car-
los. Isso aconteceu em 1993, 
quando a fabricante brasileira 
de computadores Itautec foi 
até o ICMC em busca de pes-
quisadores com ligação em 
linguagem neural. Na época, 
o curso de Computação era 
reconhecido pelo conheci-
mento na área.

Toda linda de cor de 
rosa, Claudia Leitte estreou 
a turnê My Carnaval, com 
palco e trio, e ainda levou 
a festa Blow Out pela pri-
meira vez a São Paulo na 
primeira sexta-feira de ju-
nho. O show foi realizado no 
Campo de Marte, no bairro 
de Santana, zona norte da 
capital paulista. Carnaval 
é o nome do último single 
de Claudia com o rapper 
americano Pitbull. A canção  
inspirou todos os figurinos 
modernos e lúdicos - de-
senvolvidos por Yan Acioli, 
Walério Araújo e Cia. Ma-
rítima - e também o palco. 

QUE FOTO!

Manuela Scarpa/Brazil newS

OUVIR

O DIA EM QUE 
O PRESIDENTE 
DESAPARECEU
(The president is 
missing)
Bill Clinton & 
James Patterson
Tradução de Clóvis Marques
504 páginas
Preço: R$ 49,90
Grupo Editorial Record/Editora 
Record. Primeiro presidente 
americano pós-Guerra Fria. Geriu 
o país no mais longo período 
economicamente próspero em 
tempos de paz. Foi acusado de 
perjúrio e obstrução da Justiça, 
depois inocentado. Tornou-se 
pivô de um escândalo sexual. 
Deixou o cargo com o maior nível 
de aprovação desde a Segunda 
Grande Guerra e cunhou o termo 
novo democrata.

Ludmilla causou nas redes sociais 
cantando o que seria uma indire-
ta para um “crush”. Os versos logo 
bombaram nas redes sociais, e os 
fãs começaram a especular se essa 
seria uma nova canção da cantora. 
Acontece que, na verdade, a rima é 
do funkeiro MC Pupio, do interior de 
São Paulo, e MC Doguinha, de Du-
que de Caxias, no Rio. Para a alegria 
dos fãs, a faixa foi gravada e disponi-
bilizada na última quarta-feira (6).

Depois de gravar um clipe em clima 
de romance com a apresentadora 
Tatá Werneck e criar todo um misté-
rio em cima de sua nova música de 
trabalho, Luan Santana finalmen-
te matou a nossa curiosidade. MC 
Lençol e DJ Travesseiro é o nome 
da faixa do cantor, que foi lançada 
no dia 8 no YouTube e no programa 
TVZ, do Multishow.

VER 

São Luís, domingo, 10 de junho de 2018

Obesidade e diabetes são 
grandes causas de câncer

Conviver com o excesso 
de peso ou com muito açúcar 
correndo pelo sangue já gera 
bastante preocupação entre 
os experts, porque favorecem 
diversas complicações para a 
saúde – entra elas, o câncer. E 
a influência não é nada insig-
nificante, como prova um es-
tudo publicado recentemente 
no periódico The Lancet Dia-
betes & Endocrinology.

O trabalho conclui que, em 
2012, a união dos dois problemas 
levou ao surgimento de qua-
se 6% de todos os tumores do 
planeta. Os pesquisadores, que 
atuam no Imperial College de 
Londres, na Inglaterra, calcula-
ram ainda que a obesidade e o 
diabetes responderam, no pla-
neta, por quase 800 mil novos 
casos dos 12 tipos de cânceres 
avaliados no trabalho. Dados 

como esses apareceram de-
pois de uma análise robusta, 
que considerou nada menos 
do que 175 países.

Segundo a oncologista Cla-
rissa Mathias, diretora da So-
ciedade Brasileira de Oncologia 
Clínica (Sboc), o organismo do 
indivíduo acima do peso está 
naturalmente inflamado. Por 
isso, não funciona de forma 
normal. “Todos nós produzi-
mos células com defeitos. Mas, 
como o sistema imunológico de 
uma pessoa obesa não identi-
fica essa característica direito, 
há maior risco de elas se torna-
rem um câncer”, explica.

Já quanto ao diabetes, níveis 
elevados do hormônio insulina 
– que circula quando há mui-
to açúcar correndo no sangue 
– poderiam estimular o cresci-
mento das células cancerosas.

Claudia Leitte estreia a turnê 

My Carnaval. Ela estará em

Barreirinhas no dia 8 de setembro

divulgação
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MUITO ALÉM DO CHÃO: 
como escolher o piso ideal 

para cada ambiente

U
m dos elementos mais im-
portantes de um ambiente 
é o piso, que vai ser a base e 
sustentação do local. Portan-

to, deve ser, além de bonito, prático 
para limpar e de alta durabilidade. 
Afinal, depois que estiver moran-
do, quem gostaria de ter que trocar 
o piso de todo o ambiente? Então, 
muita atenção para essa escolha!

Na hora de construir ou refor-
mar, vale aprender com os arquitetos 
do Grupo Potiguar as principais di-
cas para escolher bem o tipo de piso 
que é mais adequado a cada local, 
e isso não tem somente a ver com 
beleza, mas outras questões que a 
pessoa deve avaliar antes de esco-
lher, tais como tamanho, material 
e quantidade.

É importante comprar sempre 
cerca de 10% a 15% a mais da quan-
tidade estimada de piso para cada 
ambiente, para ter sobra do mesmo 
em caso de alguma peça ser dani-
ficada na hora da aplicação. Quan-
to ao tamanho do piso x dimensão 
do ambiente, eis outra dica impor-
tante dos profissionais da Potiguar: 
para ambientes amplos como salas 
e halls, o mais indicado são as peças 
grandes. Mas em espaços menores 
como quartos e escritórios, é preci-
so considerar a necessidade de fazer 
recortes nos pisos para encaixar os 
mesmos; então, nesses casos, o me-
lhor são os modelos de até 60cm x 
60 cm, que serão mais fáceis de tra-
balhar. Mas para todos os tipos de 
pisos vale outra dica, quanto menos 
rejunte aparecer na peça, melhor 
aspecto terá a longo prazo.

Nas lojas existem muitas opções 
de pisos, mas as mesmas devem ser 
avaliadas de acordo com quesitos 
como: Clima, tipo de ambiente (re-
sidencial, corporativo ou área externa 
de lazer) e a quem se destina (as pes-
soas somente ou animais também) 
e exposição à umidade. Esses são os 

Quesitos como clima, tamanho do ambiente e estilo de decoração devem ser avaliados na escolha

principais fatores que devem ser lem-
brados para uma escolha acertada do 
tipo de piso. Para áreas molhadas por 
exemplo, tais como banheiros, cozi-
nhas e lavanderia o mais indicado é o 
piso antiderrapante. O mais comum 
e mais barato é o piso de cerâmica, 
que oferece uma infinidade de op-
ções em cores e formatos. Se a prefe-
rência for pelo porcelanato, para as 
áreas molhadas deve-se evitar o do 
tipo polido, que é muito deslizante 
e escorregadio.

Para áreas internas como salas 
e escritórios, a madeira tem visual 

bonito, mas é uma opção mais cara 
mais trabalhosa para manter. De fá-
cil aplicação, o piso vinílico oferece 
um bom conforto térmico e acústi-
co e é bastante usado em escolas e 
escritórios. Já o campeão de vendas 
é mesmo o porcelanato, que em ge-
ral, é também mais resistente. Mas 
há dois tipos: o massa única e o es-
maltado. Este último conta só com 
uma camada superficial de esmalte. 
E entre os mais procurados desta-
cam-se os modelos de porcelanato 
marmorizados e cimentícios.

Para áreas internas como quar-

tos e suítes, o porcelanato é muito 
indicado por manter a temperatura 
do ambiente mais fresco e, portanto, 
ideal para cidades de clima quente 
como São Luís. Já os pisos lamina-
dos de madeira oferecem uma boa 
durabilidade e são fáceis de limpar 
e também para instalar, podendo 
até mesmo ser colocados em cima 
de outro tipo de piso já existente. 
Para o quarto das crianças meno-
res, outra boa opção é usar um piso 
vinílico, que é antialérgico e fácil de 
instalar e manter.

Uma última observação dos pro-

fissionais da Potiguar é sobre o item 
cor. Salas e varandas podem ter pisos 
mais escuros, mas nunca em quar-
tos ou ambientes menores. Quan-
to mais claro o piso, mais neutro o 
ambiente e mais versátil para deco-
rar. E mais difícil de enjoar também! 
Quem ainda tiver dúvida ou quiser 
orientações mais precisas sobre tipos 
e metragens de pisos, é só procurar 
um vendedor em uma das lojas do 
Grupo Potiguar. Pense bem e per-
gunte bastantes antes de comprar 
o piso, afinal, esse é um item que 
deve durar muito em cada ambiente.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Pisos claros em porcelanato são elegantes e ideais para áreas como quar-
tos. Fáceis de limpar, também ajudam a manter o local com temperatura 
mais amena

Os pisos laminados de madeira são rápidos e fáceis de instalar, podendo 
até ser aplicados em cima de outro piso já existente

Pisos mais escuros podem ser usados para salas e escritórios, mas evita-
dos em áreas menores como quartos e suítes

 Pisos claros de cerâmica ou porcelanato pequenos são os mais 
comuns em salas de apartamentos, normalmente com  espaços 
menores que casas
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JEFERSON LAUANDE

A
o chegar ao Ruster Dogueria, local 
da nossa entrevista na tarde da úl-
tima quarta-feira, 6, logo se via que 
o bate-papo iria fluir com tranquili-

dade e ao mesmo tempo era nítido obser-
var que a nossa entrevistada era diferente. 
Com um olhar firme, sem medo de usar suas 
palavras e determinada no que ali queria 
e principalmente nos projetos que ainda 
pretende conquistar. 

Então, vi que a partir dali eu tinha o de-
safio de conhecer não apenas a amazonense 
que vem conquistando o Maranhão, mas 
uma mulher empreendedora cheia de so-
nhos e com posicionamento forte. Então, 
agora apresento a vocês Viviane Rocha, pro-
prietária da Ruster Dogueria, em socieda-
de com seu esposo, Hasley Juliano. Além 
desse empreendimento, eles têm parceria 
com o Nosso Canto Boteco e a Bunker Bur-
ger & Beer. 

Além de todos eles estarem ligados ao 
setor de alimentação, algo em comum cha-
ma atenção: “Sou amazonense e a maioria 
das mulheres da minha família em Manaus 
tem buffet, trabalha com alimentação e en-
tretenimento. Eu fui criada no meio de mui-
ta comida. Os diferenciais dos meus negó-
cios são qualidade e preço justo”, conta a 
empresária Viviane Rocha. 

Entre os brasileiros, as mulheres são as 
que mais estão interessadas em começar um 
negócio. De acordo com a pesquisa Global 
Entrepreneurship Monitor (GEM) 2016, re-
alizada pela parceria entre Sebrae e IBQP, a 
taxa de empreendedorismo feminino en-
tre os novos empreendedores - aqueles que 
possuem um negócio com até 3,5 anos - é 
de 15,4%; já a masculina é de 12,6%. Vivia-
ne comenta que tenta levar para seus ne-
gócios características prórias e pessoais. 
“Propriedade no que faço, posicionamen-
to forte e sou decidida. Pouquíssimas coisas 
me fazem mudar uma decisão sobre algo, 
as vezes uma ideia se altera ou se adequa 
mas desistir ou ser leviana em algo não é 
de mim”, afirma. 

Questionada sobre como surgiu a ideia 
em ser empreendedora, ela adianta que tudo 
vai surgindo. “Na verdade, não surgiu. Hoje 
está muito em alta a palavra empreender, 
empreendedorismo, mas acredito que isso 
não se decida ser, isso simplesmente sur-
ge. Você se incomoda com algo e daí parte 
para resolver. Em se tratando de negócios, 
se acredita na ideia, acredita na solução e 
nos valores que aquela possibilidade entre-
ga aos outros e quando menos se percebe 
você está envolvido em algo de sucesso… 
e de preferência cansado e feliz”, explica 
Vivi, como é carinhosamente chamada em 
seus negócios. 

Viviane Rocha
com o desafio de inovar todos os dias

O mercado 
me mostrou 

oportunidades 
e me puxou 

pra isso

FOTOS: KARLOS GEROMY

Viviane Rocha e Hasley Juliano 

com a equipe da Ruster Dogueria

O cachorro -quente é carro-chefe da casa

A Ruster Dogueria é localizada no Vinhais e começa a funcionar às 18h
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Para produção dos produtos da  Rus-
ter, ela foi em busca de diferenciais para 
mostrar aos futuros clientes algo novo, que 
vai da cozinha aos ingredientes. “Fiz mui-
tos testes dos pratos em casa. Isso foi me 
ajudando a visualizar como produzir com 
a qualidade que queria. Precisavamos bus-
car de fato o diferencial para a Ruster e isso 
passou pelo fornecimento, pela produção e 
pela equipe. Fazer hot-dog é algo simples, 
isso me permitiu incrementar os produtos 
e aparelhar a produção, ainda sim, tivemos 
que ampliar a cozinha dois dias depois da 
abertura”, comenta. 

A Ruster tem mais ou menos um mês em 
pleno funcionamento. Passou por teste du-
rante dois dias e precisou ser fechada para 
ajustar a casa e, em seguida, reaberta. Por 
volta das 18h...18h30, ainda durante nos-
sa entrevista, já se observava o movimen-
to em volta do empreendimento e na cozi-
nha, já se sentia o cheiro das delícias que 
ali estavam sendo preparadas, que, além 
de tudo, tinha um ingrediente que deixa-
va o sabor melhor: o amor em oferecer um 
ótimo serviço. 

O início do 
planejamento

Levou mais ou menos um ano. Geral-
mente os negócios abrem em torno de pos-
sibilidades, e o ponto onde hoje é a Ruster 
ficou disponível e eu queria alguma coisa 
pra lá. Como nós vendíamos cachorro-quen-
te, logo que iniciamos como empresários, 
resolvi implementar uma hot dogueria di-
ferenciada.

Já havia considerado a 
possibilidade de abrir negócio 
como uma opção de vida?
Viviane Rocha: Não. Eu sempre 
fugi disso, prova é que sou formada 
em Direito, curso Medicina, mas o 
mercado me mostrou oportunidades 
e me puxou pra isso.

Como você identifica uma 
oportunidade?
Não sei de fato como, mas acredito 
que as experiências que tive na vida 
e o meu modo me deram um sexto 
sentido sobre determinados negócios. 
Algumas ações surgiram em torno do 
bar e isso vou me direcionando para 
criar essas oportunidades de fato. 
Hoje é comum amigos e pessoas da 
minha networking me apresentarem 
ideias ou pedirem minha colaboração 
em seus negócios e muitas coisas 
acabam fluindo bem.

Qual foi o maior desafio 
encontrado até hoje como 
empreendedora?
Acredito que hoje ainda seja a 
deficiência de mão de obra local, 
administrar isso, ponderando 
negócios e as pessoas, é muito 
difícil. Ouço muitos empresários 
relatarem esse mesmo problema, 
mas olham apenas pro lado do 
negócio, poucos se dispõem a 
compreender que tudo isso é feito 
por pessoas e para pessoas. No bar, 
temos funcionários excelentes, que 
estão conosco há muitos anos hoje 
temos a estrutura humana que 
queríamos tanto no operacional 
quanto no jurídico e administrativo. 
Exigimos e motivamos nossas equipes 
e não somos românticos. Quanto a 
isso, precisamos de gente de valor e 
disposta a fazer primeiro por si para 
contribuir com o sucesso.

Como lida com o fracasso?
Não considero que tive fracasso na 
vida, pois o momento mais difícil 
que vivi foi quando tive de sair 
de casa. Isso posso dizer que me 
transformou em uma empresária. 
Foi a partir dessa dificuldade que 
as coisas começaram a acontecer. 
Dar o primeiro passo para sair de 
uma determinada situação já é uma 
grande ação e devemos ser gratos a 
essa adversidade.

E  n t r e v i s t a

Quais são as áreas em que você gostaria 
de se concentrar?
Realmente, a área de alimentação fora do 
lar me conquistou. Como disse, fui criada 
entre donas de buffet, então, comida, festa e 
gente feliz é minha praia.

Você tem quantas pessoas que se 
reportam a você?
Atualmente, temos uma grande rede de 
colaboradores diretos e indiretos. Temos 
núcleos que cuidam de pontos específicos, 
considerando todos os nossos negócios e 
os que colaboro isso fica em torno de 60 
pessoas, acredito.

Você delega? Como?
Esse é um dos pontos mais difíceis do 
negócio, pode parecer simples, mas não 
é. Para nós, que viemos da base, que 
decidíamos e executávamos tudo, é difícil 

chegar num ponto onde se precisa ter um 
comportamento mais gerencial, mas aceito que 
para o crescimento da empresa é fundamental 
delegar e identificar as habilidade certas.

Você tem parceiros no negócio?
Temos sim, vários parceiros. No nosso ramo, as 
parcerias são fundamentais para alcançarmos 
nossas metas de negócio. Como o que mais 
prezo no negócio é qualidade e preço justo, 
bons parceiros são fundamentais para que isso 
também seja percebido pelo cliente.

Tem algo que gostaria de comentar e não foi 
abordado?
Hoje o mercado local me estimula muito. As 
pessoas estão mais criteriosas, entendem o 
que as nossas empresas querem comunicar, 
respeitam e admiram. Hoje pensamos em 
nossos negócios com uma projeção para uma 
São Luís futura.

Viviane Rocha apresentando um Cozumel de cerveja, um dos pedidos mais procurados da casa

Hasley Juliano, esposo e sócio de Viviane Rocha 
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Driblando o 
relacionamento

JEFERSON LAUANDE

S
erá que nos dias de hoje 
é mais fácil viver um rela-
cionamento aberto ou ter 
uma relação conforme os 

padrões e tradições? Sendo um ou 
outro, a melhor resposta é ser feliz, 
mas não apenas um lado dessa his-
tória e sim os dois. Se quer assim, 
bem. Se não, tenha cuidado para 
não sair machucado na história e 
ficar apenas por gostar, pois, mais 
na frente do relacionamento, a dor 
pode ser maior. Agora é dúvida: o 
relacionamento aberto seria uma 
“traição”, digamos, mais “organi-
zada”? Conversamos com Celiane 
Chagas, da Hapvida para entender.

Como podemos entender 
melhor sobre o relacionamen-
to aberto?

 Celiane Chagas: Tão diverso 
quanto o ser humano é a forma 
como ele se relaciona com as pes-
soas. Por isso, entendemos que re-
lacionamento aberto, no campo 
afetivo, sentimental, é todo rela-
cionamento amoroso em que as 
pessoas envolvidas se sentem li-
vres para ser, pensar e agir sem se 
sentir aprisionadas pela existência 
do ser amado; além disso, quem 
vive em relacionamentos abertos 
também costuma ter a capacidade 

de amar com liberdade, não busca 
satisfações ou dependência senti-
mental. Mas existem vários tipos 
de relacionamentos chamados de 
abertos: entre duas, três, ou quan-
tas pessoas couberem na relação.

 
 Qualquer pessoa pode se re-

lacionar abertamente? 
Sim, qualquer pessoa pode vi-

ver um relacionamento aberto. Mas 
nem todo mundo consegue. Uma 
coisa é a naturalidade do relacio-
namento que se fundamenta na li-
berdade individual dos parceiros. 
Outra coisa é a perversão, quando 
um dos dois força a situação e vai 
contra a vontade do outro.

 Você controla ou se deixa contro-
lar pela pessoa amada? Tem gente 
que se deixa controlar só para ter 
um pretexto de controlar o outro. 
Não são só as mulheres que tentam 
controlar a fidelidade dos homens. 
O contrário acontece e, na socieda-
de machista, ainda de forma mais 
naturalizada. O pintor Pablo Pi-
casso convidou uma mulher cha-
mada Fernanda para reproduzi-
la em uma pintura, em sua casa. 
Acabaram ficando juntos por 9 
anos. Picasso escondia os sapatos 
dela, para que não saísse de casa, 
mas não adiantou nada, pois ela 
se apaixonou por um pintor ita-
liano e fugiu com ele.

 De maneira geral, em relacio-
namentos estáveis, as pessoas acei-
tam o controle do outro, aceitam 
as cobranças. A dependência emo-
cional é tão grande que as pessoas 
imaginam que, com o controle do 
outro, estão garantidas de que não 
estarão solitárias. Aceitam o pavor 
e a ilusão, com medo da solidão. 
Numa relação, o que importa mes-
mo é a própria relação. As pessoas 
estarem juntas porque têm prazer 
em estar juntas, gostam de compar-
tilhar gostos semelhantes, o sexo, os 
momentos. E não por necessidade.

 
É possível o relacionamento 

aberto resultar em um casamento?
 A maneira mais fácil e rápida 

de destruir um relacionamento é 
torná-lo exclusivo, fechado, isolado. 
Por isso, muitas pessoas mantêm 
sua individualidade, respeitando 
a do parceiro, em relacionamen-
tos abertos. Casamento é uma vo-
cação específica. Há pessoas que 
gostam de casar porque encontram 
par no outro. 

Quando duas pessoas decidem 
se casar, é um gesto complementar 
que exige maturidade e um prazer 
que as mães desenvolvem natural-
mente. A capacidade de compaixão 
faz parte da felicidade. O casamento 
será feliz e dará certo quanto mais 
você propuser na relação que seja 

um desafio para você continuar 
crescendo, tentando crescer e pro-
porcionando crescimento ao outro.

 
 Como fica a questão de trai-

ção nesse tipo de relacionamento?
 Traição, depende dos sistemas 

sociais. Isso depende de uma polí-
tica e de uma “gramática” do pró-
prio casal. A sociedade francesa 
do antigo regime conviveu mui-
to bem com a poligamia. Pode ser 
que haja traição em você procu-
rar outra pessoa; ou traição será 
se você sabotar a relação, mesmo 
não tendo estado com outra pessoa. 
Essa definição é muito peculiar de 
cada casal. Como disse Sartre (Je-
an-Paul Charles Aymard Sartre foi 
um filósofo, escritor e crítico fran-
cês, conhecido como representante 
do existencialismo), primeiro vem 
a existência, depois a essência. Um 
casal pode ser feliz sendo fiel. Pode 
ser feliz com uma terceira pessoa 
na relação. Pode ser feliz com um 
relacionamento aberto, como foi o 
do próprio Sartre com Simone de 
Beauvoir (Simone Lucie-Ernestine-
Marie Bertrand de Beauvoir, mais 
conhecida como Simone de Beau-
voir, foi uma escritora, intelectu-
al, filósofa existencialista, ativista 
política, feminista e teórica social 
francesa). Isso pode ser combinado 
e você pode se desafiar.

Sendo moda ou não, o relacionamento 
aberto pode ajudar ou atrapalhar a relação? 
Especialista comenta essa situação 

Casamento é uma 
vocação específica. Há 
pessoas que gostam de 
casar porque encontram 

par no outro 

Um casal pode ser feliz 
sendo fiel. Pode ser 

feliz com uma terceira 
pessoa na relação. 
Pode ser feliz com 

um relacionamento 
aberto...

Celiane Chagas, psicóloga



15
São Luís, domingo, 10 de junho de 2018

Mixando ritmos tropicais 
do Brasil afora

Laudz e Zegon, que formam o Tropkillaz, explicam em entrevista exclusiva toda a repercussão internacional 
com seus trabalhos e ainda ressaltam as novas parcerias, após a com a cantora Anitta 

fotos: Jacques Dequeker

Jeferson Lauande

O 
nome pode até ser di-
ferente e talvez ainda 
não estão associando a 
pessoa, mas se escrever 

na pesquisa do Youtube o nome 
“Vai Malandra”, já vai observar 
um que os produtores Laudz e 
Zegon, também estão presen-
tes, ou melhor, o “Tropkillaz”. A 
dupla, que já tinha o hip-hop em 
seu backgound, resolveu criar um 
som diferente, mixando o estilo 
aos sons tropicais do Brasil, Amé-
rica Latina e Jamaica. Em pouco 
tempo, ganharam fama e reper-
cussão internacional com seus 
remixes. A versão criada para a 
música “Hide”, do duo N.A.S.A., 
fez parte de um comercial veicula-
do durante o Super Bowl de 2014, 
atingindo cerca de 100 milhões 
de espectadores.

Mas não para por aí, o Tro-
pkillaz lançou mais de 50 faixas 
nos últimos dois anos. Em de-
zembro de 2017, produziram o 
hit “Vai Malandra”, de Anitta. Este 
ano, lançaram seu novo single, 
Milk & Honey, em parceria com 
o cantor americano Aloe Blacc. 
Outros remixes de sucesso foram: 
“Back to the Pump”, de Benny Be-
nassi (2014), “Jet Blue Jet”, do Ma-
jor Lazer (2014), “Look Alive”, de 
Rae Sremmurd (2016) e “Let Me 
Love You”, parceria do DJ Snake 
com Justin Bieber (2017).

Parte da cena oldschool do hip 
hop, o DJ Zegon já trabalhou com 
nomes como Kanye West, M.I.A, 
Ghostface Killah, Ol’ Dirty Bas-
tard, RZA, Public, Method Man, 
E-40, Santigold, entre outros. Lau-
dz vem de uma nova geração e já 
realizou parcerias com os maio-
res MC’s do Brasil e produziu be-

ats que ganharam elogios de Snoop 
Dogg e Dr. Dre. Ufa! Tem história, mas 
eles não param por aí. Já passaram 
pelos maiores e mais importantes 
festivais do mundo: Tomorrowland 
Brasil, Lollapalooza Brasil, Rock in 
Rio, EDC Brasil, Roskilde Festival, na 
Dinamarca, Fresh Island, na Croácia, 
Red Bull Music Academy Sound Sys-
tem, no Reino Unido, Misteryland, 
nos EUA, entre outros.

Como surgiu essa mistura de 
vocês? Pegaram aí o hip hop com 
os sons tropicais do Brasil, América 
Latina e Jamaica fazendo um verda-
deiro caldeirão de ritmos, que, por 
sinal, parece que vem dando certo, 
não é mesmo? E o que se trata ou 

significa exatamente “Tropkillaz”?
Zegon: Nós fizemos o beat, e quan-

do o Diplo esteve no Rio, em dezem-
bro do ano passado, nós mostramos 
pra ele. Ele se amarrou, e logo co-
locou a mão na massa! Depois ele 
mandou pro Busy Signal, que mora 
na Jamaica. Não deu nem um dia e 
ele já tinha gravado os vocais! Aí nós 
acrescentamos a parte de funk do 
Kevinho, e mandamos de volta para 
o Busy Signal colocar a voz dele nas 
partes de funk. E Tropkillaz é Tropi-
cal Bass Killers!

O novo single “Loko” tem uma 
batida meio jamaicana? Diga-se de 
passagem, São Luís (MA) é conhe-
cida como a ‘Jamaica Brasileira’

Zegon: Sério? Que legal (risos)! 
A Jamaica é incrível! O Busy Signal 
é de lá, e o Walshy Fire, do Major La-
zer, também, então conseguimos tra-
zer vários elementos para a música. 
Nós nos inspiramos em um clássico 
do reggae jamaicano, o Punanny Ri-
ddim, e misturamos com batidas de 
funk e reggaeton.

Como foi a gravação do clipe? 
Podemos adiantar que as participa-
ções especiais são incríveis. Temos 
Kevinho, Busy Signal e Major Lazer

Laudz: A gravação foi ótima! O 
Busy Signal estava no Brasil, então con-
seguimos contar com ele para o clipe. 
Conciliamos nossas agendas com a 
do Kevinho e deu tudo certo! O Major 

Lazer não conseguiu vir por conta 
dos compromissos em Los Angeles, 
mas filmaram a parte deles de lá e 
encaixamos no clipe. O clima no set 
foi ótimo! Estava todo mundo ani-
mado, os dançarinos não paravam 
de dançar, mesmo quando não está-
vamos rodando. Uma vibe incrível! 
E o resultado não podia ser melhor!

Falando em parcerias, vocês 
participaram da música “Vai Ma-
landra” com a cantora Anitta. Já se 
conheciam antes? Como formaram 
esse hit que hoje é um verdadeiro 
sucesso pelo Brasil?

Laudz: Nós conhecíamos a Anit-
ta, mas nunca tínhamos trabalhado 
com ela. Quando surgiu essa opor-
tunidade em “Vai Malandra”, não 
pensamos duas vezes! Foi incrível ter 
feito parte de um projeto tão baca-
na quanto o CheckMate. Ela é mui-
to talentosa.

Como podemos diferenciar 
o trabalho de vocês comparan-
do com outros DJs e produtores 
no mercado atual?

Zegon: O que acho legal é que 
nós dois temos o mesmo background 
do hip hop, mas somos de gerações 
diferentes. Isso fez com que trouxés-
semos olhares distintos para a nos-
sa música. A gente gosta de mistu-
rar batidas e estilos diferenciados e 
ver aonde vai dar. Essa mixagem de 
ritmos tropicais do Brasil, América 
Latina e Jamaica é uma que ado-
ramos fazer.

Deixem uma mensagem aos 
fãs do Maranhão

Laudz e Zegon: Olá, galera do 
Maranhão ligada em O Imparcial! 
Nós somos o Tropkillaz e viemos dar 
um recado para vocês: nosso novo 
clipe “Loko”, com Major Lazer, Ke-
vinho e Busy Signal já está no ar! 
Esperamos que vocês curtam o re-
sultado tanto quanto a gente!
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Elas contra o ASSÉDIO SEXUAL

JÉSSICA ZAVA

O 
universo fashion está 
prestes a sofrer impor-
tantes mudanças. Pelo 
menos é isso que espe-

ram as mais de 100 modelos que 
assinaram uma carta aberta pedin-
do maior proteção e responsabi-
lidade por assédio sexual e agres-
são dentro da indústria da moda. 
A iniciativa é do grupo de defesa 
Model Alliance, liderado pela sua 
fundadora Sara Ziff, e contou com 

o apoio de importantes modelos 
como Edie Campbell, Milla Jovo-
vich, Karen Elson e Elliott Sailors.

A iniciativa ganhou força após 
surgir uma série de histórias de abu-
sos na indústria fashion, incentivadas 
pelas denúncias feitas por atrizes 
contra o produtor cinematográfi-
co Harvey Weinstein, em outubro 
de 2017. O movimento pede que 
um contrato intitulado ‘RESPECT 
Program’ seja juridicamente assi-
nado entre as modelos, agências, 
designers e editoras para responsa-

bilizar as pessoas pelos maus tratos 
às modelos. 
A carta assinada pelas modelos diz: 

“RESPECT Program irá além de 
abordar atos específicos de assédio 
sexual. Além disso, também procurará 
promover um ambiente de trabalho 
que não seja mais um terreno fértil 
para o abuso. Todas as empresas do 
nosso setor dizem que abominam 
o assédio sexual e querem proteger 
as modelos disso. Acreditamos que, 
se uma empresa leva a sério a nos-
sa proteção, ela estará disposta a ir 

além de meras promessas de fazer 
melhor e adotar padrões aplicáveis.”

Embora ainda nenhuma agência 
tenha assinado o contrato, em entre-
vista recente a revista ‘The Cut’, Sara 
Ziff disse que teve reuniões importan-
tes com elas e recebeu respostas posi-
tivas à ação. Outro ponto importante 
da iniciativa é, além de proteger as 
modelos contra os assédios, garantir 
que elas não fiquem na “lista negra”, 
ou seja, sem trabalhos; sejam pagas 
no prazo correto e não fiquem endi-
vidadas com as agências de alguma 

forma que as deixem presas a elas.
O programa garante níveis de 

punições legais de acordo com as 
ações realizadas que são contradi-
tórias ao que for proposto. Por exem-
plo, se uma pessoa for considerada 
assediadora, quem assinou o con-
trato não poderá nunca mais tra-
balhar com ela. “É uma forma das 
empresas individuais se certifica-
rem de que estão em conformidade 
e que há consequências reais para 
as pessoas que abusam de seu po-
der”, disse Ziff.

Edie Campbell, Milla Jovovich, Karen Elson e Elliott Sailors foram algumas das modelos que assinaram uma carta 
aberta pedindo por mais proteção e responsabilidade por agressões sexuais na indústria da moda


